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i S E Y A N O G E R M A N I C O 
A L B E R T O W E N C E S L A O , E V S E B I O D E 

V v o l í l e i n ^ D u q u e de Mekelburg^de Fr id iand , 
de G l o g o v v , i de Sac hen , 

Príncipe de V vandalia, i del S. R. Imperio, fenordc Ec« 
ílocK, i Vvifmar, 

'travaHero del Orden del Toyfon de Oro, Generaliri,im<j 
del Imperio Romano. 

^Traicíóíles qiaé difpuro, rebelión que formo, levantamien­
to que madicava. 

Céntrala Mageílad Imperial, i Auguílifsima Cafa 5 con la 
jüftificacion de fu Riuerte. 

Sacada de Ibs mas fieles, i verdaderos originales. 

V O 

D O N I O S E P H P E L L I C E R D E T O » 
f&t ' i i Abarca, fenor de la cafa de Pel l icer , \ 

Coíonifta de las Coronas de Cartilla, i León, i del Rcyao 
oí; Aragoiij&c. 

3> £ D I C A ü Ó 
A la grande , i efeíarecida protección del Emlncntifsímo 

Señor / 
P O N GASPAR D E B O R T A , I D p 

Velafco ,Pr incipe de la Iglef ía , | | 
Cardenal; Ai5obifpo3Obifpo,Proteftor,Em bajador, Virrey. 

Prcíidente; i Confejero de Eftaáo. 

^¿1 licencia J en Barce lona , por Pedro Laca^ 
\ yÚUlh? A n o I 
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CORNELÍO TACP1 
T O , E N E L L I B R O 

quanode los Anales 
Hablando de Elio Seyano. 

C JEtemm plena Cafarttm T>§* 
mus; íuvenisFilmhNepoíes 

JLdfdíh M oram Cupidis adferebant 
E t c\um vi tot fimuLConipere in tu-
tum.Dolm intervdU fcelemmpofce-
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1 EMÍNE 
1 R E V E R E N D I S S I M O SE-

ñor don Gafpar de Borja, i de 
VdaícOj Principe de 

la Iglefia, 
C A R D E N A L D E L A A P O S T O L A 
ca de Roma, Ti tu lo de fanta Cruz, Prote­
ctor de Efpaña ^ Embaxádor excraordiná-

rio ál Pontífice por el Rey Católico» 
de fu Confejo de Hitado, 

V P ñ M S I D E Ñ T E E N L O S D E 
lArágonji de Italia,gantes Virrey i Capitán Ge* 

neT&l del Reyno de Ñapóles , i dj ^Argohifpo 
de la /anta Iglefia de Sevilla. 

N t r e vein te i c inco l ibros q u £ 
baila oy he impreíTo, (Señor £rni-
nentifsimo) el que mas eft imacion 
me deve > i de que yo h a r é mas. 
vanidad í i e m p r e ^ ts\ E l Sey<*no 

pOT^ííf> que ofrezco a la gran p r o t e c c i ó n de 
5 ¿ V . E i m h 

I 



V . É m i n e i i c i a como efc r i toque le ka coftado 
profando fudor a la p luma, al to defvelo al cuy*, 
dado , i d i l igenc ia incanfable al eftudio. Bre­
ve es ;el v o l u m e ñ a que fe cine fu contexto . N o 
breve la materia de que fe labra fu n a r r a c i ó n . 
Pues en ella puede e íp l aya r fe la dilatada ley-
de l a H i f b o r i a , i efparzirfe la baila fcver idad 
de la p o l í t i c a , deduziendo igualmente p re ­
ceptos , i a f o r í f m o s , que de todo es capaz c í l e | § 
i n t e n t o . Oxala yo huvieíTe acertado a l l ena r - 5, 

IT 
d 

le ! Comprehende en fuftancia la mayor con -
fp i rac ion del va (Tallo mas beneficiado , c o n ­
t r a el Pr inc ipe mas juf to . Con t i ene t a m b i c i l 
e l c a í l i go mas d igno a de la culpa mas exo rb i ­
tante , que pudo acertar la ma l ic ia contra la 
inocencia . Y aunque no puede aver enmien 
da de un de l i to como la muer te , fue fin du ­
da mas relevante en c í le cafo el c r imen que 
e l f u p l i c i o j que un mor i r breve es p a r a í i f m o , 
no t f a n í i t o i es f u e ñ o , i ' no pena. N o fe lee­
rá a c c i ó n igual , aunque refiera muchas pare 
c id as la Fe entera de los l i g io s . N i jamas a t r a i ­
c i ó n alguna concurr ie ron perfonages t an en-
falcados , unidos todos en el a rb i t r i o u n i -

» • ._ 

co de tan ind igna cabeca. H e l a quer ido en 
comendar en e í l i lo C a í l e l l a n o a la p o í l e r i - l ^ 
i-¡dad para a d m i r a c i ó n , no para efcannientoi 
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de los mortales. Porque imagino que en F v o h 
¡iem f o l o , m u r i ó la i c m i l l a de todos los t r a i ­
dores juntos ; i afsi: no ha de tener lugar el e-
x e m p í o . H á l l e l e el ho r ro r . C o n o c e r á el m u n ­
do quan eficazmente fabe Dios amparar a l o s 
Principes que defienden fu R e l i g i ó n 3 i con 
que faci l idad d e í l e g e las Feloniasaque mas c ie ­
gamente puede" ahudar la a m b i c i ó n ^ i rema-, 
char 'el odio. Coufagro. efte. fumario de aque-. 
l i a puerildia ai amparo de V . •Eminencia';, co­
mo a quien tanta parte tuvo en penetjrarlos 
de í i gn ios de aquel hombre aleve al Ccfar fu 
natural S e ñ o r , t ra idor al Rey C a t ó l i c o f u X e T 
:es i maeftre. Ing ra to a Dios criador fuyo. R e -
3elde a fu I g l e í i a nueftra Madre 3 i enemigo 
de fu propr ia patr ia . Otros dedican íus obras 
agrandes f e ñ o r e s por l i fonja . Y o a V . E m i ­
nencia cfta mia por m é r i t o s . Apenas concur-
r i t a n en o t ro rales-3 n i tantos. Por qua]quie­
ra de tres c i r c u n í l a n c i a s 3 in fer ib ie ron los an­
tiguos fus l ibros a varones que fe d i fe ren-
ciavan de los demás- en grandeza de fangre, 
en e x a l t a c i ó n de d ignidades , en excelencia 
de merecimientos propr ios . Todas las reco-
uoce Efpaña cabales en el facro fugeto de 
V. Eminencia , i todas las i ré d i í l i n g u i e n d o e-

Ii c i o fo , aunque pe l igre en ei, e f c o í l o de p r o ­
ejo, 

I ^ Si 



- Si atendemos a la fangre que fe ennoblece 
en las venas de V . Eminenc ia la mas efcla-
recida del mundo, igual puede ferino mayor..^df 
don Pedro Atares Jeñor de ^orja^c dan po r cepa,! 
t ronco los GenealogiftaS de mejor íe í ro , Fue 
e f e P r í n c i p e e le&o Rey de A r a g ó n a ñ o de m i l 
ciento i t re in ta i quatro,por fer hi jo del I n f a n ­
te don GarciajUieto del Pr incipe don Sancho, i 

hifnietQ del Rey don R a m i r o de A r a g ó n , Puíb--
fe entre fu e l e c c i ó n , i la Corona , o í u vanidad 
p ropr ia , o la embidia agena. De l p r o c e d i ó una 
l inea continuada de ricos-homens en A r a g ó n , 
cuyas ramas paí faron a Va lenc ia , de qu ien b o l -
v i o a refuckar la memoria de aquel Ef fp l and í í i 
ecliprado, no ext inguido por efpacio de trecie-
tos i t r e in ta años y don Rodrigo Cfd de gorja , Ca-
va l le ro gene tofo , que en el Reynado del Rey 
don M a r t i n fue jurado cabera en X a t i v a el a ñ o 
de m i l quatrocientos i í i e t e . Cas© eí le Cava-
l l e ro con una feñora Catalana de gran l inage, 
cuyo nombre fue SybtU Doms. Deftos n a c i ó Don 
lofre de Ttorja , que casó con Dona Jfabel de THor 
ja y hermana de d o ñ a Catal ina de Borja mugee 
de don Luis de M i l á n , cuyos hijos fueron don 
L u i s de M i l á n Cardenal Obi fpo de Segorbc 
progeni to r de los Codes de Albayda, i don Pe^ 
aro de M i l á n Camarero mayor del Rey don\ 
A l f o n f o Q u i n t o de Aragon3 que casó con Mn^ 
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á a m a Ci ibe i la de Aduche ¿e la fangre Rea l de 
Ñ a p ó l e s , de quien t raen fu or igen ios f eñores 
de Macalaves3cabeGas del l inage dcMi la r .E l l a s 
dos fenoras d o ñ a l f a b e l j i d o ñ a Catal ina de 
Borja eran hermanas del Cardenal don A i f o n -
fo de Borja , que í e n d o Pontifice M á x i m o le 
l l amo Ca l ix to Tercero^ hijos el Papa, i ellas de 
D o m i n g o de Borja donzel , feñor de la T o r r e de 
Canales, i de Francina natural de Yalencia De 
don lofre de tyofja y i doña Jjahel 5 nacieron dos 
hijos,! tres hijas, D o n Pedro Lu i s de Borja Pre­
fecto de Roma , Duque de Efpoleto , i C a p i t á n 
General de la Ig le í i a , que nuu'io a ñ o de m i l 
q ü a t r o c i e n t o s i cinquenta i ocho íin h i j o s . D o ñ a 
luana de Borja que casó con Pedro Gu i l l en L a -
fo l , f eño r de la Baronia de Caftelnou , de c|uien 
p r o c e d i ó gran g e n e r a c i ó n . Dona Tecla de Bor­
ja 3 que fue muger de V i d a l de Vi lanova de la 
cafa de los Condes de Caftella. I do^a Bea­
t r i z de Borja que fue dada en m a t r i m o n i o a d o n 
Ex imen P é r e z de Arenos, todos Cavalleros dig 
gran prez , i de quien decienden nobil ifsimas 
famil ias .El o t r o hi jo,cue es el que avernos me-
n e í l e r para t i l a fuce i r ion , íue don Rodrigo de 
B^jí? Obi í i^o de Valencia , A l b a n o , Portuenfe, 
C a r d e n a l , i ú l t i m a m e n t e Pontifice Suramo, 
creado ano de m i l q ü a t r o c i e n t o s i noventa i 
dos j Ilamandofe en fu hímvi^cioxi AUxandro 

á t Sexta* 



Sexto. Verafe aqu í como va deslumbrados q u á -
tos e[cúiiensci\iQy4lexímdro Sexto fae Hijo de í o -
í r e Lanfo l j paes el L a n f o l fue fu c u ñ a d o Pedro* 
G u i l l e n Lanfo l j marido de d o ñ a luana fu her­
mana, cuyo h i jo fe l l amó d o i i l o f r c de Borja en 
eracia de Alexandro Sexto fu rio.Efte casó con 
Jo na luana de Moneada de la cafa de Aytonas 
en quien tuvo tres hi jos, D o n I u a n 3 i don Pedro 
L u i s de Borja Cardenales ambos , í don R o d r i ­
go de Borja i e ñ o r deCaftelnou^cuyos hijos fue­
r o n do l u á n í e ñ o r de Caftelnouj i do Gafpar l o 
f i e de Borja O b i f p o de Segorbe, de quien haze 
h m & c o m e m o r a c i ó los Coroni l las de Valencia,, 

Pero bo lv i endoa l Pon t í f i ce sílex andró Sexto, 
antes de fu e x a l t a c i ó n al Pontif icado tuvo a m i -
irad con ana dama de Piorna UamadaVannocia. 
X"-ío fe d e f d e ñ e m i in fe r ipc ion de nombrar e í la 
mancha en aquel Principe5pues vemos falpiea-
do el Evangelio qae habla de la l inea de lefu 
Chr i f cocon las liviandades de Raab, e l adulte-» 
¡rio de Bertfabe3i el incefto deThamar .En V a n -
i i o . c i a , e n i i n 3 p r o c r e ó q u a t r o h i jos , i una hija.Fue 
r o n eftos don Pedro Luis de Borja > que huvo e l 
Dacado de G a n d í a del Rey do Fernando el Ca-
t c i i e o el a ñ o de íQ&pMiakfio en Valencia e lPa -
l a c i ó q a c eí la en la placa de f a n L o r e n c o . M u ­
r i ó fin faccfsion a manos de los Principes ele la 
cala d c V n i n o . E l h i jo fegendo.fuc ¿oft luAn de 



Boy;^ Duquefegnndo de Gandia,que cont inuo 
l a l í nea d & y . Eminencia j como diremos luego. 
E l hi jo tercero, fue don Cefar de Borja, Gardc-
na l Obi fpo de Pamplona 3 renuncio los Eftados 
Ecle í ia f t icos , i caso con d o ñ a Car lo ta de L a -
Br i t jó A l b r e t , hermana de don l u á n de La-Bric 
Rey de Navar ta j Pr incipe deBearne 3 i Conde 
de FoXjhi jos arabos de A l a n o feñor de La-Br i t^ 
Conde de Dreux, de Gavre3 de Pentheurc, i de 
P e r í g o r d , Vizconde sle L i m o g e s , i de T a r t a s » 
Captal deBuch , feñor de Avefne , i de EiaMcife 
cade B r e t a ñ a fu muger. Fue don Cefar de Bor-<; 
ja,Duque de Valen t ino is .Mataronle los V i z c a í ­
nos en una batalla a ñ o de i 5 0 4 . D e x ó en fu m u ­
ger a don l u á n de Borja Duque de Nepe 3 i Ca-
merixK)3q fa l l ec ió moco,! fio fucefsionj i una fo 
ia hi ja , de qu ien los h i í l o r i a d o r e s CaPcellanos 
veo que hazenpoca m é c i o n . Afsí quiero f e ryo 
el primeBo a quien fedeya fu decendencia ave-^ 
riguada. L l a m ó f e d o ñ a Lui fa de Borja, i de L a -
Br ic .Casó dos vezes en Francia,una con Luis 1L 
defte nombre , fenor de ia T r i m o v í l l e , Pr incipe 
de Ta lmond ,Conde de G u i ñ e s , i de Benon ,Viz -
condc de Thovars , B a r ó n de S u l l y , i de Craon3., 
feñor de la í s l e - B o u c h a r d j B e r r y , Marans, M a n * 
i eon , i M o n t a g u , A l m i r a n t e de Gaienaj i de Bre­
t a ñ a , C a m a r e r o mayor del ReyChr i f t i an i r s imo , 
í fu Lugar teniente en los Ducados de Borgonaj, 
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r d e M i l á . N o t u r o hijos defte m a t r i m o n i o cío-
íia Lui fa 4e Borja3 i cte La-Bri t .Caso fcgíida ve? 
con Felipe de Borbon B a r ó n de B u í f e t , i íeñoi* 
de la Mothe-Fnei l ly3que m u r i ó como dizen los 
Franccfes en el lecho del honor3peleando en U 
barajla de fan Q u i n t í n . Era h i jo de Pedro de 
Bombón, i de Margar i ta de Alegre íe f ores de la 
B a r o n í a de Buííet en Auvergne N i e t o de Luis 
de Eorbo O b i f ^ o , ! Pr incipe de L iege , i de una 
Piincefa de Gueldres. B i í n i e t o de Carlos p r i -
meiQ de í l e nombre .Duque de B o r b o i i j i de A u ­
vergne, i de Vnes Princefa de B o r g o ñ a fu m u -
g e i . Rcb i fn i e to de l u á n Pr imero de í l e nombre 
l ) r , ^ i i e de Borbon3i de M a r í a D u q u e í a de Berry 
i u ini)gei%Tuvo defte fegúdo marido d o ñ a Lui-^ 
ja de Borja, i de La-Brit3 Quatr.o hijos. Claudio 
ile Eorbon3i Borja que fucedió en la cafa.Gero-
j u rao de Borbon, i Borja que m u r i ó í in h i j o s , i 
fue í e ñ o r de Mion.tet. luau de B o r t ó n , i Borja, 
v.\ 'o ei f e r o r i o de la Mote -Fue i l ly , i caso con. 
l a l e r o r a de BroíTe-Morle t , en quien p r o c r e ó 
dos hijas Catal ina de Borbon , que casó con el 
fef.or de Plaifance, i G i l b e n a de Borbon muger 
del feñor deTru íTy de lacafa de Chabanes.Mar 
gar i ta de Porbon , i Borja hi]a quarta de doña 
IrLiifa de Borja,, ca só con Juan Barón de Pierre-
Buí l i c re , el pr imer Barón de L e r a o í i n , f eñor de 
fan l - o i o j i de Aigue-Perfe. T u v o en otros hijo^ 
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que mur ie ron de t i e rna edad^árluana de P ie r re , 
BufHerre muger de Pablo de Tornemine ítnox 
4e Menova Bavon de C a m p c i l l o n , ! a Felipe Ba­
r ó n dePierre Bufí iere3que casó conAnade P6s 
f e ñ o r a de P i a í a c , cuya hija ú n i c a fue M a i g a r i -
ta^que fue imiger de Carlos de PieiTe-Dufnerre 
B a r ó n de C a f t e a u - N e ü f 3 i Vizconde de C o ; n -
bojrc fu p r i m o . 

Claudio de Borbon 3 i Borja P r i m o g é n i t o de 
dona Lui fa de Borja x i de Felipe de borbon fu 
fegundo marido, fue creado C ode de Buííec por 
el Rey Carlos N o n o , i Governador de L e m o i i n . 
C a s ó c o n Margari ta de la Roche-Foucaud, h i ja 
de A n t o n i o de la Roche-Foucaud í e n o r de Bar-
bif ieuxj i de An ton i a de Ambo i l e fu muger, Tu^-
v i e r o n a Cefar de Borbon , i Borja que heredo 
la cafa,! E í l a d o . A i u i í a d e BQrbon , i Borja m u -
« e r de l u á n de T o m a í s i n , í e n o r de M o n r m a r t i n 
en el Leones , i a Diana de Borbovi ¡ i Forja qate 
ca só co Paulo l ay í e n p r de Pin de Caftcau-Gar^ 
nier en P o i ^ o u , Ambas hermanas tuv ie rou 
hi jos. 

Cefar de Borbon , i Borja fue Conde t̂e Buf­
fet, B a r ó n de Chas lus , i l e t í o r d e la Po iu i i e i e . 
C a s ó a ñ o de m i l qu in ien tos j i ochenta i quatroj 
con Lu i fa de M o n t m o r i l l o n ú n i c a h i ja , i h c i c r 
dera de Saladinode M o t m o r i i l o n feñor de V e -

aeux ¡ i de Ana df Hofpícai de ia cafa Je lá • 
C e a -



Qondes.de Choi fy fu muger. Nac i e ron defte 
r^aiTimonio í i e t e h i j o s 3 Claudio de Borbon et 
i^iiriiogcnit-OjCarlos de Borbon Baroride V e z i -
¿•neus > l u á n Luis de Borbon 3 í u l i o -Cefar de 
B ü i b o n . . Ana de Borbon caso con A n t o n i o de 
FreconcatjBaron de Soufay en Borgoñao Marga 
i ica de.Borbon , muger de l u á n de la Fayette 
B a r ó n de H a u c e - F u e i l í e en el Borboncs. Y M a -
JíiieiTa. de Boibon5cuyo marido fue Luis d e V i -
I Ie iS , íenoTde Vi l l e r s la Faye en B o r g o ñ a 3 C l a u -
a i o de Borbon el p r i m o g é n i t o 5 caso ano de m i l 
fei£ci¿cos,i veinte i uno co Lu i fa de la Ffiyette» 
l ü i a de Claudio de la Fayette B a r ó n de Hau te -
Fuei l le , i de Mar i a de alegre fu muger. Efta fue-
la.decendencia de don Cefar de'jBorja 3 Duque 
ds Valen t ino is 3 hi jo tercero del Pon t í f i c e A l e -
xandro SexcOibafta oy ignorada. 

D o n lo f re de Borja fue el hijo qaarto del Pa­
pa. Caso con Madama Sancha, ó Sanzes de A -
12 g o n , P r i n c e fa d e E fqu i la c h e 3 h i j a f u e 'i a d e m a 
t r i m o n i o de don A l f o n f o Segundo Rey de N a -
polesj i de d o ñ a T m f s i a gran feñora , i de a l to 
í i n a g e , de quien d e e i é d e n los Principes de E í -
cuiiaciie3 cuya e fe ía rec ida l inea por tenerla ya 
largamente eferica en otra parte , ñ o la r ep i t a 
a q u í ei cufando rozarme, Afs i paffb a las d e m á s . 

L a hija del Pontif ice Alexandro fexto 3 fue 
dona Lucrecia de fiorjayeáí a q u a t í o yezes, una 
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c o n Fraticifeo l u á n S f o ^ a Pr incipe ae Peífaros 
de quien ia a p a r t ó fu hermano don Cefar. Otea 
c o n el Principe de Y e f e l i d o n Luis de A r a g ó n , 
h i j o natural del Rey don A l f o n í o í í . í i n í i i j o s . 
L a g.con don Rodr igo de Arago^puque de Sas> 
m o n i í i n d e c e n d e n c i a ^ i la 4. con d ó n A l f o n í o I 
de Efte Duque de F e r r a r a » M o d e n a , i R e ^ O j 
Marques de Efteji Conde de C a r p y , que mur ia 
ano de 15 34.TUVO defte matriinoraio feys hijos» 
Hercules Segundo de Efte > i Borja 3 Duque de 
Fer rara .Don H i p ó l i t o de Efte, i Borja CardenaL 
D o n Fernando de Efte , i Bor ja , Marques de l á 
Padula í in . fucefs ion . D o n Alexandro fin hijosi 
Don A l f o n f o í in decendencia. Y don Francik.^ 

de E í l e , i Borja, Marques de- Mal ía , q caso coa 
.orla Maria.de Cardona C o n d e í f a de Avel inoa 
uy:> tiijíi piona Marf i fa ca^ó ^on don AicxandlO 

de Efte, h i jo de don A l f o n f o de Efte , Marques 
de M o n t e c h i o j i de d o ñ a l u l i a de la Rovere . 

Hercules Segundo de Efte,! de Bor ja , D u q u e 
de Ferrara.,Modena,i Rezo , n ie to de l P o n t i é c e 
Alexandro Sexto , caso con Renata Infan te de 
Fráciajhi ja del Rey Lu i s X í l . i de A n a Duquefa 
de B r e t a ñ a . N a c i e r o n defte m a t r i m o n i o (í .hijosi 
D o n A l f o n f o Segundo, por cuya muerte fin í u -
cefsion el año de 15 97.debolvieron los Eftados 
de Ferrara a l a Ig le í i a , i a poder del PotmccClfe 
mente OdavcuPQn I^uis de £ Í U í m Cardenal^ 
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mip mimo ano de m i l quinientos i Ochenta i 
í i e t e . D o n F a d r i q u é no dexó hefcdéfos» D o n á 
L e o n o r fa l lec ió fin c a f a n D o ñ a Lucrec ia i lo de­
x ó fucefsion en Francifco Mária de la R o v e r á . 
Duque de V r b i n o . D o ñ a A n a de Eí le j i de Bórjá^ 
v i fn i e t a como los demás hermanos del Papa 
Alexandro Sexto. C a s ó dos v e z c s , l á pr imera co 
prancifco Primero Duque de Guií aji de Atima~ 
la4-Pr ínc ipe de l o i n v i l l e Pa r , í mayordomo m a ­
yor de Franciaj muerto en el íitio d é Orleans^ 
a ñ o de m i l quinientos i f e fen tá i tres. D e r ó í ic^ 
tehi jos3 Enr ique fue el p r i m o g é n i t o que fuce-» 
d i o en la cafa. Ca ta l ina de L o t e n a casó c o i i 
L u i s d e B o r b o n Duque de M o n t p e n í i e r fin f u -
cefsion. AnroniOi Francifco , i M a x i m i l i a n o d é 
Lorena fa l lec ieron de t i e rna edad» Lu i s d é L o -
rena Arcob i fpo j i Duque dcr Rcms , p r imer Vac 
de Francia , Cardenal de Guifa , muer to atrof-
mente en Blois pó r orden de Enr ique Terceres 
a ñ o de m i l quinientos i ochenta i ocho. Car los 
de Lorena fue creado Duque de H u m e n a por 
Carlos N o n o , año de m i l quin ientos i fetenta i 
t res , i Par i Camarero mayor de Frác ia . Fue Ge 
neral de la l iga c®ntra Hcnr ique Quar to , Caso 
con Henr ie ta de Saboya, hi ja de H o n o r a t o dé 
•Saboya Marques de Vi l l a r syAlmiran te de Fran- | 
c ia , i de Francifca de Fox Vizcondefa de Cha*i 

. í l i l l o n . M u r i ó a ñ o 4$ m i l feifeiemos i onze. 
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D e x 5 quatro hijos > É n r i q a e de Lorena D u q u é 
4e Humena , i de A r g u i l l o n Par , i Camare i ró 
mayor de Francia, Goveniador de Gu iena , q u é 
m u r i ó en e l fitio de M o n t a l v a n j a ñ o de m i l i e i f -
cientos i ve in te i u n o , í in dexar hijos en E n -
r ie ta Gonca^a fu mugrer. Carlos Emanuel dé 
Lorena Conde de Someriva , m u r i ó por cafar» 
Renata de Lorena caso con M a r i o Sfor^a D u ^ 
que de O ñ a n o hijo de Alexandro , Conry S ío r^á 
Duque de Segny ^ Conde de Santa-Flor , Mar^ 
ques d e P r o c c n o , P í i n c i p e de V a l m o n t o n , i Ca-
Vallero de l E f p i r i t u SanB04 Cata l ina de Lorena 
Ja hi ja mayor de la cafa de H u m e n a , h e r e d ó los 

, Eftados p o r muerte d e l Duque Enr ique f u h e r -
l tnano C a s ó con Carlos Gon^aga de Cleves D u -
, que de Neve r s , i de R e t e l , Par de Francia, G o -

] ^uque de M a n t u a , i M o n f e r t a t o , que m u r i ó e l 
j j í i n o d e m i l i f e i r c i e n t ó s i t r e i n t a i í i e t e . T u v o 
, eys hi jos , Francifco Goncaga Duque de R e t e l , 
i n u r i ó moco , Carlos Segundo c o n t i n u ó la cafa, 
í 7erdinando Con tada fue Duque de H u m e n a , i 

ie A i g u i l l o n , murió mo^o. L u i f a Mar i a G o n -
j jaga, Ana Goncaga Princefas de M a n t u l i , i B e -
, icdic^a Goncaga AbadcíTa de Avenay, que m u ­

rió poco defpues que Tu padre. Carlos Segundo 
. Son^iga Duque de R e t e l , i Pr inc ipe de Man-^ 
I ^ ^ q u « f«€ í ú e t ^ quiotQ 4e l f Q n t i á e e 4Uxan 



ttre Sexto j i n u d o en vida de Tu padre a ñ o de mi j 
feyfcientos i t re in ta i uno. C a s ó con M a r í a Go-
§aga Princefa de M a n t u a , hija de Francifco Se­
gundo Duque de Mantua s i M o n f e r r a t o , i de 
d o ñ a Margar i ta de Saboya> i de Auf t r ia , I n f a n 
te de Saboya, oy V i r r e y 3 i C a p i t á n General de 
l a C o r o n a , i conquiftas de Por tuga l . D e x ó a 
Serenifsirao Duque de Mantua , i de Monfe r r a -
to queoy v i v e , i v iene a fer fexto n ie to de" 
•Pontiíiee Aíexandro Sexto. 

Enr ique de Lorena p r i m o g é n i t o de Ffancif* 
co Pr imero de Lorena9 i de d o ñ a A n a de Efte 
Borja Princefa de Ferrara, fue Duque de Guifa^ 
Pr incipe de Io inv i l l c sPar , i mayordomo mayo^ 
de Francia , Governador de Campagne, iBria3 
muer to atrozmente con el Cardenal fu h e r m a » 

Cleves,hi ja de Francifco p r imer Duque de Ñe^JJ 
Vers, Conde de Eu , i de R e t e l , i de Margar i ta 
de Borbon fumuge r . T u v o treze hijos , Carlos 
fucedio en la cafa, Mar ia , Cr i f t ina ,Luis ,CarIos j 
i dos hijos poftumos , m u r i e r o n luego. C a t a l i n 
de Lorena fa l lec ió fin cafar, Rena ta Abadefíi! 
de fan Pedro de R e m s , luana AbadeíTa de l o 
va r re , Lu i s de Lorena Cardenal, de Guifa , A r 
^ob i fpo , i Duque de Remsjpr imer Par de Fran 
cia.Francifco P a r í s de Lorena del O r d e n de fa 
l i j a n i llamad» ú GaYalkío d « Guifa ^ Govei-
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fiador de Vt'ú'eúcá., fnürio d e f g r a c i á d a m l r e ano 
l e í e i f c i en to s i catorze. L u i f a Margarica d á 
Lorenafegunda mager de Francifco de Borbq.ri 

r incipe de C o n t y 3 en q a i t n tuvo a María da 
3oLbon5qLie m u r i ó en naciendo. Claudio de L o 
cena^qfue el hi jo fe^údo^es o y D u q u t dcCheu-' 
ru íe jPar j i Camarero mayor de Francia, GÜVt i ­
nador de A iüvergne > i eí ta cafado con Mar ia ¿q 
^oan viuda deCarios de A lbe r t Duque de L u y -
nes Par;, i C o n d e í l a b i e de Francia Hi j a de He r ­
cules de R ó a n Duque de M6t-Bairon3 CL onde ele 
^ o c h é f o r t j P a r i i cacador mayor de F r á n c i a ^ G o -
i^crnador de Paris3i de la Isla d e R e é j i de Mada 
ena de Lenoncour t fu muger. V i n o Mar í a de 
Sjoan a E í p a ñ a huyendo de Francia e l a ñ o de 
n i l feifeientos i treynca i fíete , donde nueftro 
ran Rey l a a cog ió , i hofpedo Regiamente en 
adr id , defde cuyo abrigo pafsó ai del Rey de 

a gran B r e t a ñ a el a ñ o fjguieute. 
Carlos de L o r e n a ^ i j o mayor de E tmqi ie , fae 

Duque de Guífa , Pr incipe de í o i n v i l l e 5 C 6 d e de 
Ujfóberano de C h a í l e a u - R e n a u d j G o v e r n a d o r 
e laProeca, A l m i r a n t e de los mares de levaie , 

aeneral de mar i t ier ra por el Rey C r i í h a n i í s i -
j n o L u i s X l l l . i h u y é d o defpueslas indignidades 
M c l Cardenal Duque de R i c h e l i e i i i enemigo de 
p cafa de Lorena , oy efta ret i rado en Florecia0 
ICasó co Hlne taCa ta i ina^h i j a herederi t4e M f ^ 



í l q u e Duque de loyeufe jCodc ¿eBt Juc l i age jPa t l ' . 
í M a r i í c a l de Frácia , i de Cacalina de ia Va le t t a i c: 
fu muger. T iene defte ma t r imon io 7. bijos3Fr J. g 
cifco de Lorena el p r i m o g é n i t o , Pr incipe de|-c 
l o i n v i l l e . H e n r i q u e de LorenaAbad de fan D i o - i d 
ü i s en FranGÍa,i de Fe í can en Normand ia . C a r - i d 
Ios-Luis de Lorena Duque de l o y e u í e . Luis dei-fí 
L o r e n a Caval lero de Gui ía . Rugero de L o r e n a i ¿ 
Caval ie rode l o i n v i l l e . F r a n c i í c a de Lorena R e - I \ 
l i g io f a j i M á r i a de L o r e n a , que aun no £e íi •h-ai-g 
tomado eftado 3 de forma, que viene a £er eí los e 
Principes nietos quintos del Pontif ice Alex^nM-f» 
dro S e x t o ^ o í la l inea de dona Lucrecia de Borjal E 
fu hija Duquefa de Ferrara. D o ñ a A n a de Eftet h 
v iuda de Francifco Primero Duque deGuira,ca-: R 
so fegunda vez con laques de SaboyaDuquc del 
Nemurs3en quien tuvo a Car los-Emanuei j quc^ v 
m u r i ó mocoj i a Henr iquc de SaboyaDuque def 
Nemurs , i de Genevois , que casó con A n a de 
L o r e n a hija de Carlos>i de Mar ia de Lorena Du 
ques de Aumala^ en quien t uvo a Francifco 
Paulo de Saboya que m u r i ó n i ñ o . A Luis de-
Saboya Pr incipe de Genevois » i a Amedeo de b 
SaboyaMarques de San-Sorl in. laques de Sa- i / 
boya marido de d o ñ a Anade Efte , era h i jo dfiB-¿| 
Felipe de Saboya.Duque de Nemurs . Conde1 dis| 
Genevois , i de Car lo ta ds Orleans3nieto d e j e 
i i pe Duque de Saboya, i de Claudia «te Bxetana 
fu í e g u n d a muger, PaP 



Paí fe tnos aora Principe Eminehtifsimo a d e í -
Crivir ía facersion de don luán de Borja^ k i j o fe-
gundo dei PoMt;ifice,de quien V . Eminencia de-
•ciende. 'Fue Duque de Gandia Segundo de les 
de la cafa de Borja 5 Duque de Seí íc i , Pr incipe 
de Theano j Conde de C a r i n ó l a ^ fenou de ias 

f-'ttiGntañas del monte Tufcu io , i de las Baronla-s 
de la Roca de Mondragon , de Caf te i lamaivde 
V o l t u r n o j Cayano} Cayaveroj i Pet ramolaro, 
gran C o n d e í l a b l e de Napoles5a quien anego cu 

! el T i b e r fu hermano don Gefaiv C a s ó con dor a 
M a r í a Enriquez de Luna , hija de don Enrique 
Enr iquez , Comendador mayor de L e ó n , A l m i ­
rante de Sic i l ia , T i o , i mayordomo mayor del 
Rey don Femando el C a t ó l i c o , Alcayde5i AMé^ 
rez mayor de la Ciudad de Baca , fenor de las 
v i l las de Orce j i Galera, Cortes , i M é n a d e Fila-
b reS iSene íca f t rOjLuca , i Nena , i de d o ñ a Mar ia 

j de Luna í a miiL¿er,por donde tiene V . E m i n e n ­
cia por afcendientts codos los Reyes de Oáfl& 
l l a , A r a g o n , i Por tugal , Cefares de Alemania , i 

I Principes de Francia,que fon an tece í fó res , i a-
rbuelos de don Fadriqac Henr ieaez Secundo 

A i m i r a n t é de Caf t i l ia , de los de í l a cafa, abuelo 
de d o ñ a Mar i a Enriquez de L u n a , nuioer de do 
í u a n de Borja Duque Segundo de Gandia. Def­
ines de la deidichada muerte de í le Pr incipe , 

U^-áqueUa f e n o í a t o d o s los Ellados de I t a -
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l i á a l Rey C a t ó l i c o fu p r imo hermanoj i fe b o l * 
v i o a Efpana con un h i jo , i una hi ja . Eftes fue^ 
¿ron don lumn de Borja fcgundo dcfte nombrea 
que heredo la cafa, i d o ñ a l f a b e l d e B o r j a , q ü e 
como el abito de fanta Clara en el Conven to 
de G a n d í a , donde t a m b i é n e n t r ó R e l i g i o í a c o u 
fu exemplo , fu madre l lamandofc Sor Mar i a 
Gabr ie la . Fue Abade íTa , m u r i ó con o p i n i ó n de 
í a n t a . Sor Francifca de left is , (que afsi fe l l a m ó 
fu h i j a ) dexando el nombre de Ifabelj fue t am­
b i é n Abadeí fa en Gandiaj i luego fundadora del 
Conven to Rea l de las Defcalcas de M a d r i d ^ o-
b í a de la Princefa d o ñ a luana , i pr imer Prela­
da. M u r i ó en V a l l a d o l i d antes de l legar a M a ­
d r i d a ñ o de m i l quinientos i c inquenta i í i e t e , 
í í e n d o en v ida j i en muerte venerada como fan­
ta . Su hermanoi 

Don luán de i?or^fegundo de í l e nombre3Du-
que tercero de G a n d í a , progeni tor efclarecido 
de V . E m i n e n c i a , c a s ó dos vezes , una con d o ñ a 
luana de Aragon,hi ja de don A l o n i o de Arago , 
Arcob i fpo de Zaragoza, P r e í i d c n t e , i Govcrna-
d o r d e los Rcynos de A r a g ó n , ! de d o ñ a Ana de 
Gurrea,nieta del Rey don Fernando el C a t ó l i ­
co , ! de d o ñ a A l d o n ^ a ibor re A l e m á n . D e f t e ma-
i r i m o n i o tantas vezes Rea l , nacieron quatro 
l i i jos. Don Franci/co el mayor, que fuced ió en los 
f i l a d o s 3 i los fupo renunciar por lefu-Ghri f to 
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Cruci f icado.Don Alonfo de Borjá A b a á de V a í -
¿lina. D o n Endque de Borja Cardenal , qoe ñnb 
e i l V i t e r b o el ano de 15 40. i dona Lu i fa «de B'or-
ja I que fue múgéi de don M á r t i n de Gurrea 5 i 
Aragonjqvdnto Dnque deYil la-hermofa5i C o n ^ 
de de R í b a g o r ^ a q u a r t o en n u m e r ó . T ü v O fey¿ 
Jiijos3 don Fernando de A r a g ó n , i Dorja que he­
r e d ó la cáfa. D o n M a r t i n 3 don í u a n , d o ñ a l u -
l iana de A r a g ó n , i Borja , don Frailcifco , doria 
A n a de A r a g ó n que casó con don Felipe Galce-
ra de Pinos íu pr imo-hermanOjVizcode deEvo l 
i A lquer Foradat,en quie t u \ o a don GafparGal 
ceran de Gui reaAragonj i Borja,Conde de G u i -
mera,qiie m u r i ó el a ñ o de 1658. en Zaragoca. 
D o n Fernando de Gurrea ,Aragon, i Borja, í e x t o 
Duque deYi l ia -hermofa , ! qu in to Conde de R i -
bagor^a, c a só , con d o ñ a luana de Perneftain de 
l a langre R e a l de Boemia, dama de la Empera­
t r i z dona Maria , con quien v i n o de Alemania , 
Fue fu hi ja , i fuceí íora d o ñ a Mar ia de Gurrea 51 
A r a g ó n feptima DuqueíTa de V i l l a - h e r m o í a . , 
muger de don Carlos de Borja , i A r a g ó n C o n -
<íle de Fical lo , como diremos juego . 

Caso fegimda vez el Duque don lum de Borjas 
co d o ñ a F r a n c i f c a de C a ñ r o , i P i n o s , hija de los 
Vizcondes de E v o l , I l l a /1 C a ñ e t e 3 en qu ien 
p r o c r e ó ocho hijos j don R o d r i g o de Bor­
ja Caxdeíial , don Pedro Lu i s Galceran de 
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de Borja maeftre del O r á e n cb M o ñ t é f a , Gapita 
G e n e í a i de O r a n , V i r r ey de C a t a l u ñ a , i p r imer 
ív.íarcjues de Navarres , por merced del Rey do 
Felipe Segundo a ñ o de m i l qu in i écos i fefenta, 
cuya l inea efcrivo en o t ro lugar,. D o n Diego 
de Borja5 donTomas de Borja Á r c o b i r p o de Z a -
rsgoca, i V i r r ey de Aragón . D o n Felipe de Bor­
ja del Orden de Monteia,c|ue en aufencia de íii 
hermano h izo oficio de C a p i t á n General de 
O r a n . D o ñ a luana de Borja fundadora del Rea l 
Conven to d é l a s Defcal^as de Madr id ,p r ime ra 

bade í ía de Madr id , L l a m o ! e for luana de la 
C r u z , m u d ó , i v iv ió como fanta,rerplandecien~ 
do en vir tudes, i prodigios a ñ o de í e i f c i en to s i 
uno D o ñ a Madalena de Borja caso con don Fer­
nando de Proxita Conde de A l m e n á r a , v iudo 

d o ñ a A ngela de M i l á n , e n ^ u i e n tuvo a don 
i ó f e p h de P r o x i t a , que í u c e d i ó en los Fi lados 
de ^ M é n á r a . í ) ó n l Margar i ta de Borja h i ja del 
Duque don luán de B ^ / j ^ c a s ó con-don Fadrique 
de P o m i g a l cavalleri^o mayor d e l a R e y n a do-
r:a Uabc l de la Paz, hi jo de don Sancho de No~ 
r o ñ a p r imero de í l e nombre Conde de Odemi^ 
ra , i de d e ñ a Angela Fabrafu fegunda rouger. 
N a c i ó de í l e m a t r i m o n i o d o ñ a Ana de Por tugal 
i Borja.que caso con don Rodr igo de Sylva , i 
Mendoza fegundo Duque de P a í l r a n a Pr incipe 
de M d i r o j Duque de Francavi la . Marques de 
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A-lgecila^feñor ¿ e la Chamufca, i V]me3 C a p i i 
t an General de la cavalleria <ie los Eftados de 
Flandes donde m u r i ó ano de m i l quinientos i 
noventa i feys. D e x ó tres hijos ? D o n R u y G ó ­
mez de Silva, i Mendoca , que h e r e d ó los Eíta-. 
dos de Paftrana, D o n Franci ico de S i l v a , que. 
m u r i ó en las guerras de Saboya el a ñ o q u á n z e 
defte h g l o . D o n Diego de Silva Comendador 
de la Peraleda en la Orden de A l c á n t a r a , M a r ­
ques de O r a n i en C e r d e ñ a 3 S u m i l l e r s de Corps 
del Screnifsimo Infante don Fernando. E í l á 
cafíido con d o ñ a Lucrecia de Core l l a , i Monea-
da3hija de don Geronymo de Core l l a heredero 
del Condado de Cocentayna , del C o n f e j o í u -
premo de A r a g ó n , i de d o ñ a G u i o m a r de M o n ­
eada de la cafa de A y í c n a f u muger. T iene d o n 
Diego de Silva defte m a t r i m o n i o a don Fadr i -
q.ue de S i l v a , i Mendo^ajMarques de A l m e n á r a , 
a d o ñ a Ana dama de la Reyna n u e í l r a fe ñ o r a , a 
d o ñ a Guiomar , i d o ñ a M a r i a de Silva : casó e l 
Marques con d o ñ a Cata l ina Suarez de Caravas-
ja l í e ñ o r a de Penal ver , i A l h o n d i g a . D o n R u y 
G ó m e z de Si lva, i Mendoca fue tercero ÍDuque 
de P a í l r a n a , P r inc ipe de la Ciudad de Mel i to^ 
Duque de Francav i la , f eñor de la Chamufca, i 
V l m e , Marques de A lgec i l l a , Gen t i l - hombre 
de la C á m a r a de fu M a g e í t a d •> fu cacador ma­
yor , fu Brabaxadoi ' extraordinar io en Franca-1 a 
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conclu i r la^ capituiaciGnes matr imoniales en-
t /e arabas ,Coioi>fts,derpiies EmbaxadQr en Ro---
m i , i del Confejo de Hilado. Caso, con d o ñ a 
L e o n o r Manrique de Sotomayor fu Pr ima-her-
mana^hí ja de dpn A l o n f o P é r e z de Guzman el 
Baeno.i de dona Ana de Silva i Mendoca fu m u 
g'-T U'piirnos Duques de Medina -S idon ia ,Ccn^ 
des cívíNicblaji Marquefes de Cacaca^Tuvo. c i n " 
cp- hi.os 3 dqn Rodr igo de Si lva , i Mendoza 
íy.'i.¿r> D i i q '.e de P a í u a n a , Pr incipe de M c i i r o i 
J . j iCí-düro de ios d e m á s El ladosque oy v ive , i 
t iene una hija -.en fp muger d o ñ a Cacalina de 
Meii<i&§:\ hija de d o ñ a Lui fa de Mendoza Con- , 
de i ía de S a l d a ñ a , p r i m o g é n i t a de la gran cafa 
« f j í A t e n t a d o , i ds í3 iego íGomez de Sandoval, 

. i vaUedzo mayor del Rey don F.eUpe Quarco, 
C-enal-hombre de la C á m a r a del Rey don Fe^ 
i ; J T e r c e r o , (.omendador mayor de Cala t ra-
Yp ĉjiiQ i e l lama dona Leonor de i i l v a , i Mendo-* 
C',. -Jori i!.lonfo de Mendoca, i Silva , Conde de 
G í l v e s caso con doria Catal ina de Alava I d i a -
q^r-z GondeíTa de Tnpiana ,h i i a mayor d e l D u -
qE-3-de,Ciudad-Real,Marques de fan D a m i á n , i 
jAtfemayona.Ei hijo tercero fe l lama don D i e g o 
de SiiYíí5es Abad de Salas,i figue l a I g l e í í a . D o ­
na Mar ia de S i l v a , i Mendoga es muger de don 
P ^ d r i g o D í a z de V i v a r , Hur tado deMendoca , 
Lrir„;iji la Yega,Daque del I n f a n t a d o , Marques 
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d e l C é n e t e , ! de S a m i i k m / e ñ o r de H i t a , i Buw 
i r a g o , i de las cafas d e M é d o c a , i de la Vega, C o 
mendador deZalamea en la Orden de Alcatara, 
D o ñ a Ana Mar í a de Silva, i Mendo^a ,^ caso co 
d o n A n t o n i o Zapata Marques de la Alameda, 
Coraendadoi de Lis cafas de Calatrava en la 
O r d e n de A l c á n t a r a , p r i m o g é n i t o del Conde 
de Barajas, i avode mas de ios hijos referidos 
elD.nquc ¡étn ¡uari-de Tf orja, fuera de matr imo--
nio. a don luían de Boria}que casó con d o ñ a Ri-? 
bellas feñora de Alcudia , Fue pr imero Cava l le -
ro de fan l u á n , ! luego de Sant-Iago , i tuvo p o í 
h i jo a don Pedro deBorja Regente de l a V i c a * 
r ia de Ñ a p ó l e s . 

S u c e d i ó en los Eftados aquel p rod ig io de 
fant idad, i gradeza, vifabuelo de V . £mine i i c í a0 
T a l íi\e. don Franctfco de " B O ^ A p r imero d»fte no-* 
bre ,Duque de Gandia quar to , i p r imer Marques 
de L o m b a y a ñ o de m i l quinientos i t r e in t a por 
merced del Emperador donGarlos M á x i m o nc^ 
c j ^ í l i í l A u g s b o u r g . F u e V i r r e y de C a t a l u ñ a , C a -
va l le r izo mayor de la Emperat r iz do'nadfabeja 
i Treze del O r d e n de S a n t - I a g p . ^ ^ a j ^ f f e B 
d o ñ a Leonor de Gaftro 3 i Mene í fes dama de 
la Emperatr iz . T u v i e r o n í í e t e hijos d e f t e f e l i -
cifsimo ma t r imon io . E l mayor fue don Car io$ 
abuelo de V . E m i n c n c i a ^ t i e J i e r e d ó los Eií lados 
de Gandía^ E l fegundo fue d».u l u á n de Bor ja , 



C o m i e d e Fical lo j iveedor da Facendaen Por­
tuga l , Embaxador en A l e m a n i a , mayordomo 
mayor de la Emperatr iz d o ñ a M a r i a , i de la Rey-
na de Efpana d o ñ a Margar i t a de Auftna?CaVia-
l l e r o del Orden de Sant- Iago, de los Conrejos 
de Eílad©3 i P o r t u g a l ; casó dos vezes , una con 
d o ñ a Lorenca de O ñ a s , i L o y o l a , f eño ra de la 
cafa de L o y o l a , de donde fal ío el gran Patr iar­
ca fan Ignacio. T u v o en cfta f e ñ o r a una fola h i -
ja,que fue d o ñ a Leonor de O ñ a s , i Botjajmuger 
de don Pedro de Borja fu p r imo-hermano. Ca­
só í egunda vez el Conde don í u a n de Borja eo 
dona Francifca de A r a g ó n , i Por tugaLen quien 
p r o c r e ó a don Francifco de B o r j a , Conde de 
I 'iayalde, gent i l -hombre de la C á m a r a del Rey 
C a t ó l i c o don Felipe Tercero , Comendador de 
A § u a g a en la O r d e n de Sant-Iago , V i r r e y de l 
P e n i , i Pr incipe de E Í q u i l a c h e , p o r aver cafado 
con d o ñ a A n a de Borja l e ñ o ra defte E í l a d o . T u ­
v e tres hijos, d o n l u á n que m u r i ó moco , dona 
Francifca, i d o ñ a M a r í a que casó con Q ^ ^ l ^ " 
gjsjDéspiláí^don Fernando de Borja fu hermano. 
í ^ y ^ ^ S ^ C p t o s , d e x á d o una hija heredera del 
Pr inc ipado de E í q u i l a c h e , D o n Fernando de 
BorjaComendador mayor deMonte fa , G e n t i l -

hombre de la C á m a r a del R e y C a t ó l i c o , í a 
V i r r e y , i C a p i t á n General pr imero del Rey no 
de A r a g ó n , i cy del de Valencia , Von A n t o n i o 
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de Borja Sumil le r , i don Garlos de Borjáji Ara« 
gon^Gonde deFicallo3 P r e í i d e n t e del Confejo 
de Portugal , i de los de Eftado,! Guerra3gent i l -
hombre de la C á m a r a de fu Maseftad C a t o l i -
ca3 i Duque de V i l i a - h e r m o í a , por aver cafado 
con dona M a r í a de Garrea 5 i A r a g ó n Duquefa 
propr ie tar ia de Villa-iherraofa. T iene defta fe-
nora tres hijos 3 i dos hijas 3 don Fernando de 
Garrea 3i Aragon3 Duque de Vi l l a -he rmofa jdo 
l u á n de Borja oy C a p i t á n de caballos coracas 
en L o m b a r d i a , i antes menino de la Reyna nue 
ftra fenora. D o n Francifco de A r a g ó n , i Borja 
í igue los eftudios.Sor luana del E f p i r i t u Santo, 
i Sor M a r í a de la C o n c e p c i ó n , Religiofas eix e l 
Concento Rea l de las Defcal<jas. D o n F e r n a n -
do de Garrea 5 i A r a g ó n Duque de V i l l a - H e r -
mofa eíla c a í a d o con do^a Lu i fa de Aragonj,-
C o n d e í f a propr ie tar ia de Lunaa en quien t i ene 
a. don M a n u e l de Gurrea A r a g ó n , i Borja, C o n ­
de de Luna menino de la Reyna nueftra S e ñ o ­
ra, i a don Carlos de Borja, i A r a g o n . T a l fue la ' 
fucefsion de d o n l a a n de Borja,Conde de Fie a-.. 
l lo ,h í jo fegundo del fanto Duque don Francijcos 
b i í a b u e l o de V . Eminencia . 

Los d e m á s hijos de aquel g lor iofo 3 i b iena­
venturado P r inc ipe , fue r©n d o n A l o n f o de Bor -
ja,qae m u d o fin dexar fucefsion alguna en do­
na Leonor de L o g r o ñ o f e ñ o r a P Q a u g u e f a . D o á 

Fer~ 



Fernarulo de Borja 3 que tuvo fuera de m a t r i -
^ tonio . a don Juan de Borja Gdvernador de i 
imevo Reyno de Granada con fucefsion. D o n 
A l v a r o de Borja fue el hi jo q u i n t o , firvió E m -
baxador en R o m a . Caso con f u f o b r í n a d o ñ a 
E l v i r a Enr iquez d e A l m a n f a , Marquefa p ro -
p r í e t a r i a de Alcañ izes , feñora de la dafa de A l -
Hianfa , hija de d o ñ a luana de A r a g ó n , i Borja 
í u h e r m a n a j i de don l u á n Enriquez de A l m a n -
fa tercerOjMarques de Alcamzes .Tuvieront res 
l i i jos^don A n t o n i o Enriquez de A l m a n f a , que 
fucedio en el Eftado de A l c a ñ i z e s . D o n l u á n 
Enriquez de Borja > c a s ó en las Indias con do­
lía A n a de L o y o l a 3 decendiente de Guanayca-
pac Inga , Rey i feñor del Cuzco. Fueron Mar -
^ueies de Orope fa , i padres de l Marques que 
c y v i v e . D o ñ a T o m a í l a Enriqnez de Borja ca-̂  
so con l u á n de Vega pr imer Conde de Grajals 
i f ce ron padres del Conde fegundo de Gra-
Jal , i d e fray Francifcode Borja Monge Beni*» 
t o , A r ^ o b i f p o de las Charcas .Don 'Antonio E n -
j i q o e z de Almanfa quin to Marcjues de A k a ñ i -
tses , casó con dona Leonor de Vega s i Toledo,, 
h i ja de Pedro Alvarez de Vega j i de d o ñ a Ge-
r o n i m a de T o l e d o f u m u g e r , f e ñ o r e s de GrajaL 
T u v o por hijos a d o n Pedro Enriquez ^ i a don 
A l v a r o A n t o n i o Enriquez de Almanfa fexto 
¿Marques ele A-kífeíuzes > Genul-horaDre de la 



C a i w a . d e l R e y C a t ó l i c o don Felipe Quarco ^1 
Grande 3 fu cacador mayor 3 ícñpj: de la cafa dS-
A l m a n f a , que oy vive cafado eoir d o ñ a Inés do 
Guzmanshija de don Enrique de Guzman fegü* 
do Conde,de Ol íva reS j i de d o ñ a M a r í a P imen-
t e l de Fonfeca fu muger. 

Las hijas del fanto Pr incipe don Franctfcv d t 
^ o r j ^ f u e r o n d o ñ a luana d« Aragon3i MeneíTesj, 
q.Lie c a s ó con don l u á n Enr iquez de Almanfa 
tercero Marques deAleañ izes jCuya hija fue d o ­
na Elv i ra Enriquez de A l m a n f a , que cas6 con 
don A lva ro de Borjafu t i o , como queda d icho . 
L a otra hi ja del Duque fue d o ñ a Ifabel d e 
J3orja, que casó con donFranc i fco de Sando-
v a l j iRoxas , qua.rto Marques de D e n i a j teu* 
cero Conde de L e r m a , Comendador de Para^ 
cuellos en la O r d e n de Sant-Iago^Gendl hom^ 
bce de la C á m a r a del Pr inc ipe don C a r l o s , i 
del Rey C a t ó l i c o don Felipe Segundo* Nac i e ­
r o n defte ma t r imon io dos hijossi dos hijas.Fuc-
r o n don Francifco G ó m e z de Sandoval 2 i R o ­
jas j que fuced ió en la cafa como diremos lue^ 
go. D o n l u á n de Sandoval Comendador ds 
C a r d ó n en ia O r d e n de Cala t rava , G e n t i l " 
hombre de, la C á m a r a del Rey don Felipe Tei>» 
t e r o , fu pr imer Cayal ier izo a i Marques de-
V i i l a r a i ^ a r , que m u r i ó fm fucefsiow. L a hi­
ja raayoí fae d o ñ a Cal ima de Sandoval 2 que 
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Cas6 con don Fefnancto Ru iz de C a í l r o fexto 
Conde de Lemus , V i l l a l v a , i Andrade , M a r ­
ques de Sarria, Vir rey} i C a p i t á n del Reyno de 
Ñ a p ó l e s . T u v o tres hijos , don Pedto F e r n á n -

-dez de Caftro fegundo defte nombre , f e p t i m o 
Conde de Lemus , de Andrade 5 i de Vi l la lva3 
Marques de Sarr ia , Gent i l -hombre de la C á ­
mara del Rey don Felipe Tercero , fu Embaxa-
dor en Roma , V i r r e y de Ñ a p ó l e s , C o m e n d a d o r 
de la Zar^a en la O r d e n de A l c á n t a r a , Pre f í ­
j e n t e p r imero del Confe joRea l de las Indias, í 
defpues del de I ta l ia ,que m u r i ó Gn dexar hijos 
t n fu pr ima hermana d o ñ a Cata l ina de Sando-
v a l , i Z u ñ i g a fu muger. E l h i jo fegundo fue do 
Francifco que fue p r i m e r o , Duque de Taur i fa 
i i o , V i r r c y de Ñ a p ó l e s , i S ic i l ia ,Embaxador en 
R o m a , i en V e n c d a , i de los Confejos de E í l a -
do , i Guerra. Defpues por muerte de fu herma-
nojfue Conde o d a v o de Lemus de Andrade , i 
de V i l l a l v a , Marques de Sarria , 1 ú l t i m a m e n t e 
R c l i g i o f o del O r d e n del gran Patriarca fan Bc-
n i t o , c o n cuyo abito , i con nombre de fray A u -
guf t ín de Caftro m u r i ó en el Conven to de fan 
l u á n de Burgos de fefenta años el de feifeien-
tos i t re in ta i í i e t e , Eftuvo cafado con d o ñ a L u ­
crecia Carinara LegnanftXexta Condefa de Ca-
ftr© en el Reyno de Ñ a p ó l e s , hija ú n i c a de don 
Aicxand ro Gai inara , i dona V i t o r i a C a r a c h o l ó 
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fü wuiger quintos Condes deCaftro.Ttivo ech*3> 
hi jos jdon Fernandoj i don Alexandro de Ca í l rp 
inur iecon n i ñ o s . D o ñ a Cacalina , d o ñ a Vi tor iá9 
d o ñ a I fabel , i d o ñ a M a t i a d e Caftro. D o ñ a ¿ i a -
r a - M a r i a R e l i g i o f a Delcal^a , i don Francifco 
Fernandez de { aftro qne oy vive^ i es Conde ds 
Lemus, de Andradasde V i l i a l v a ^ i de Caftro,Mac 
ques de Sarr ia , i Duque de T a u n í f a n o . E l her­
mano menor de fray Auguf t in de C a í l r o , fue 
d o n Fernando Ruyz de C aftro ^ g e n t i l hombre 
de la c á m a r a del Rey don Fel ipe Tercero , que 
c a s ó con d o ñ a Leonor de Portugal C o n d e í í a 
de Gelves, hi ja ún ica , , i heredera de don lo rge 
de Porrusa l tercero Conde de Gelves * i de d o -
ñ a Bernardina deVicente lo fu mager .Tuvie roa 
a d » ñ a Cata l ina de Por tugal Conde íTa de Ge i -
ves , que casó con Tu | r r imo don A l v a r o C o l o a 
de Porcagal,Duque de Veragua,Marques de Xa. 
maica . A l m i r a n t e de las I n d i a s , cuyo hi jo es é l 
Duque de Veragua que o y v i v e , i don Fernanda 
C o l o n de Portugal fu hermano. 

L a hi ja u l t ima de ,doña Ifabel de B o r j a , i de 
don Francifco de Sandoval qnarto, M a i \ ¡ ü c s de 
D e n l a , fue d o ñ a r L e o n o r de Sandoval, i R o i a ^ 
que c a s ó co d o n L o p e de Mpfcofo O f o r i o , fex* 
to Conde de A l t a m i r a , f e ñ o r de la cafa, i Ei ta-
do de M o f c o í o , ' omendador de los fantos en lá 
© r d e n deSim-IagOji sU Cají imarcaj i Cajamar-
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gu i l l a en las I n d i a s ^ a v a l l e r i z o , i Mayordomo 
Mayor de la Reyna Cacolica dona Margar i t a de 
A u f t r i a , C o n f d i o r r d , idefenfor de la Ig le í ia 
Apof to l i ca del g rá P a t r ó n de las Eíparías Sant­
iago. Nac ie ron defte ma t r imon io diez hijos3 do 
Gal par d é M o f c s í o fiie el p r i m o g é n i t o , de c[uie 
luego hablaremos DonBal tafar de Mofco ío , I 
Sandoval R e t o t de la V n i v e r í í d a d de Salaman­
ca Coleg ia l del mayor de Oviedo 3 Arcediano 
de G u a d a í a x a r a , Dean3 i C a n ó n i g o deToledo3 
C a p e l l á n mayor de los Reyes nuevos , i final­
mente Ob i fpo d e l a e n , i Cardenalde la fanta 
Ig í e í i a de Roma^Colega de V. Eminencia en e l 
/agrado Conclave A p o i l o l i c o . D o n Me lcho r cL? 
M o f c o f o , i Sandoval, Re to r i Maeftro e n T e o -
íog i a del Gremio de la V n i v e r í í d a d de S a l a m á -
c;kJili:Cwdí....-o Jk Ai¿ " i . C^nnn íac - de Cu "mv* 
ca3 Cabel lan Mayor de los Reyes nuevos cíe 
ToledosSumil ler de Cor t ina del Rey C a t ó l i c o , 
i Obi fpo de Segovia. D o n Rodr igo de M o í c o í o 
Dean de Sant-Iago, Pr ior de Soriano de Caftro 
en la Tanta Ig le í i a de Cordova. D o n A n t o n i o 
de M o f c o í o , Gent i l - hombre de la C á m a r a de! 
Sere-nifsimo Infante don Fernando , Embaxa-
dor.del Rey C a t ó l i c o fu hermano cerca de í á 
perfona. Caso con d o ñ a FrancifcaPortocarre-
iro fexta Marquefade V i l l a Nueva del Frefno3 
í e ñ o r a del E í l a d o de Moguer3hija única 4e ^01? 



^Uonib Portocarero ¡ qu in to Manques de Yí l l á^ 
nueva del Frefno,i de donal fabe l de la Cueva í 
B a § a n fu muger .Tiene por heredero alMarques 
n i ñ o deVi l la-nueva del F r e f n o . D o ñ a Catalinaj, 

i d o ñ a F r a n c i f c a de Mofcofo3fLieron Monjas de 
Sanca-Cruz de V a l l a d o l i d del Orden de Sant­
i ago . Sor A ñ a de fan V í t o r Re l ig iofa en e i 
Conven to Real de las Defcalgas de M a d r i d - D o 
fia Ifabel de Mofcofo caso con don A n t o n i o 
P imente l quar to Marques de Tavara , G e n t i l -
i iombre de la C á m a r a del Rey don Felipe T e r -
cero3fu V i r r e y j i C a p i t á n General d e l R e y n o de 
Valencia jen quien tuvo a don Enrique P i m e n -
telaiGuzma Marques deTavarajpretenfor de los 
Hilados de A l v a d e L i f t e ^ a e f t t e de Campo en 
Lombard ia jq eí lá cafado con d o ñ a F r a n c i í c a de 
Gordova^i Cardona^ hija de don Luis Fernadez 
ele Cordova5i CardonajDuque de Se fa^aena j i 
S o n ^ C o d e de Cabra5Palamos3i 0 1 i v e t o , A l m i -
rante de N a p o l e s ^ e ñ o r d é l a s Baronías de B e l -
|mig , L i ñ o l a ^ i Calonge, i de d o ñ a Mar iana de 
Roxas 4 .Marquefade Poca fu muger .Los otros 
hermanos de l Marques deTavara don E n r i q fue 
ron do L o p e j d o ñ a Leonor , i do Bcrnardir io P i -
rnécelji d o ñ a luana P imen te l dama de la Reyna 
tineftra f eñora , q casó co don Francifco de M e -
J fegurído.defte n o m b r e , Marques de Fcr rc i -
ki ^ i Conds de T e m u g a l fu p r i m o ^ i v iudo de 
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ín tia3hijo de don Ñ u ñ o Alvarez de M e l o Con* 
de de Tencugal j i de dona Mariana de Caftro , i 
M o í c o ( o . L a hija n k i m a de d o ñ a Leonor de S á -
dova l j i Rojas G o n d e í í a de A l t a m i r a , fue d o ñ a 
M a r i a de Sandovaljque casó con el mi fmo d o n 
Francifco de M e l ó , Marques de Ferrcira , i C o n ­
de de T e n r u g a l , que de ípues fue marido de fu 
í b b r i n a . D o n Gafpar de Mofcofo el h i jo mayor, 
es Oy fept imo Conde de A l t a m i r a } fcñor de l a 
cafa,i Hilado de Mofcofo^Confe lon ic l , i dcfen-
f o r d e la Apof to l ica Igle í ia de Sane l ago . Gen 
t i l - h o m b r e de la C á m a r a d e í u Mageftad5i Ca -
va l lc r ieo mayor de l a R e y n a nueftia f eñora jea -
so con d o ñ a A n t o n i a de Mendoza tercera M a r 
quefa de Alma^an , i C o n d e í f a de Monteagudo 
en quien t uvo algunos Kijos, i fue el mayor dó 
Lope Hur tado de Mendoca quarto Marques de ^ 
Almacan , Conde de Monteagudo , que muriq X 
mo^o , dexando un hijo en d o ñ a luana de C o r 
dova , i C a r d o n a j i i j a mayor de don Lu i s Duque 
de Sefa, i de d o ñ a luana de Rojas Marquefa d i 
Poca fu muger.Los hermanos fon d o ñ a Leonor 
de Mofcofo Monja en él Conven to del Sacra 
m e n t ó de Defcal^as Bernardas en M a d r i d , que 
l laman del Duque de Vceda ; dona Ana3 do íu 
Marga r i t a , d o ñ a Mar ia , i don Francifco Hurta 
do de Mendoca, i Mofcofo , que í igue los eftu 
dios. Efta fije la decendeucia Señor Emimmilsj 
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Í9@j á e los aes-hijos: menores de d o ñ a Ifabel de 
Borja^hija del fanco Duque, ! mugei: de don Frá -
cifco de Sandoval, i Rojas,quarco Marques de 
Pen ia Fue í u . p r i m o g e n i c o i 

D o n Francifeo G ó m e z de Sandoval, i Rojas,^ 
p l i n t o Marques, de D e n l a , Gen t i i -hombre cíe 
la C á m a r a del Principe d o n Carlos , i de l Pvi y 
don Felipe Segundo , í u V i r r e y , i C a p i t á n Ge­
neral de l Reyno de Va lenc i a , Comendador c e 
H o r n a c h o s , i Treze del O r d e n de S a n t - í a g c s 
derpucs Comendador mayor de C a í l i ü a , de Í ' J S L 

Confejo.s de Eftado, i Guerra , p r imer m i n i í h u 
Gaval ier izo mayor , i Sumil ler de Corps d e l 
Rey C a t ó l i c o don Felipe Tercero , que le crea 
Duque de Lerma , i Marques de Cea, i fue ú l t i ­
mamente Cardenal de R o m a casó con dona. 
Catal ina de la Cerda , hija de don l u á n de la 

> Cerda quarto Duque de M e d i n a - c e l i , i de do-
¡ca luana Manuel fu muger. T u v o dos h i j o s , i 
ires hijasjdon C r i í t o v a l de Sandoval, i R u as el 
íaayor , fue Du^ue de Vceda, Gen t i l -hombre de 

llaCamara del ReyCa to l i co , iSumi l l e r de Corps 
iComendador de Hornachos , i de Caravacaun 
lia O r d e n de Sant-Iagoj casó condona Mariana 
[Manrique de Padi l la , k i j a ( i heredera dcfpues) 
le don l u á n de Padilla , i de d o ñ a Lu i f a de Pa-
l i l l a feñores defta cafa , Condes de Santa-Ga-
bageaades 4« E f p a ñ a ? i A d d a n r ^ 0 5 mayores 
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de Caít i i í? . . T u v o fíete kijos 3 e í mayor fuedoi^ 
Francifco G ó m e z de Sandoval,Rojas,Padilla3 i 
Manr ique , Duque de Lerraa , de V c e d a , i Cea» 
Marques de Denia , i Conde de Santa-Gadeaa 
c inco vezes grande de Efpaña3Ade lan tado ma­
y o r de Cart i l la 9 Conde de Buen-Dia, i de A m -
pudia , Marques de V i l l a - M i c a r , i BelmontCj 
ftñor de las V i l l a s de D u e ñ a s , E z c a r a i , Cala-» 
tanagor, Cor raqu in , B a l g a ñ o n 5 i fus partidos^ 
Clavero de l Orden de Cala t rava , i G e n t i l -
l i ombrc d é l a C á m a r a de fu M a g e í l a d 3 q u e m u ­
r i ó en Flandes aíío d é m i l feifcientos i t r e in ta i 
feis . C a s ó con d o ñ a Feliche Enriquez de Ca­
brera hija del A l m i r a n t e don Lu i s Enriquez da 
Cabrera , i de d o ñ a V i t o r i a Co lona Duquefa do 
M e d i n a de Rio-Seco fumugera en quien tu­
v o quatro hi jos . D o n C r i í l o v a l m u r i ó n iño , 
D o ñ a Mar iana de Sandoval3i Roxas, Duquel la 
de L e r m a , i C e a , C o n d e í f a de Santa-Gadea, 
i Adelantado mayor de Caf t i l la ; casó c o n d ó n 
L u i s de Cordova, A r a g ó n , i Cardona , Conde 
de Prades, Cavallero del T o y f o n de O r o , p r i ­
m o g é n i t o de don Enr ique R a m ó n F o l c h , de 
Cordova , Cardona, i A r a g ó n , Duque de Car­
d o n a , i deSegorbe , Marques de C o m a r e s , í 
4e Pallas, Conde de Ampur ias > i Prades ? gran 
Condeftable de A r a g ó n , feñor de Efpejo, i Lu 
cena 5 de l GonfcjQ d e E í t a d o ^ Lugaruazente, 



i C a p i t á n General del Pr incipado de C a t a l u ñ a , 
i Condados de Roí re l lon3 i C e r d a ñ a , i de d o ñ a 
Cata l ina Fernandez de Cordova fu fegunda 
m ü g e r a hija de la gran cafa de los Marquefes 
de Priego.La hi ja tercera m u r i ó capitulada con 
e l Conde de Ivielgar. L a quarta es oy D u q u e í l a 
de Vceda. E l h i jo í e g u n d o de d o n C r Ü t o v a l 
de Sandova^i Roxas5fue don Bernardo de San-
d o v a l , i Roxas > Marques de Belmente 3 C o ­
mendador de Monrea l en la Orden de Sant­
i ago 3 que m i n i ó >iin íuce f s ion . Las hijas dona 
Francifca Luc ia de Sandov.al3 clona Catalina3 i 
d o ñ a Ana que fal lecieron ninas. Dona L n i f a 
de S á d o v a l , la mayor de dos que quedaroii jca-
só con don l u á n A l f o n f o Enriquez de Cabrera3 
noveno A l m i r a n t e de Caft i l la de los de fu cafa, 
q u i n t o Duque de M e d i n a de Riofeco , oétav© 
Codede Melgar^i P^uedajConde de Modica3de 
C o l l é j i de Ofona, V izconde de Cabrera , i Cas3 
f e ñ o r de las Baronias3de Alcamo3CacamOji Ca 
taf imiajComendador de Piedra-Buena en la O r 
den de A l c á t a r a 3 G e n t i l - i i 6 b r e de la C á m a r a de 
fu Mageftad, i fu C a p i t á n General de Caf t i l l a 
iaVie ja3iProvinc ia de Guipuzcoa jenqu ic i i t i e ­
ne a don l u á n A l f o n f o Enr iquez de Cabrera, 
Conde de Melgar , i una n i ñ a , luzero Real de la 
cafa de Medina . L a h i ja menor del Duque 
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de Vceda don C h r i f l o v á l , fue don^, I f ab^ l de 
S á i o v a l j i R-ojas muger de do loa Te l l ez G i r ó n , 
quarco Duque de OÍ una , terceto Marques de 
P e a a ü e l , i octavo C onde de V r e ñ a que oy-vive, 
i en quien tiene al Marques de Peñaf ie l , ! otros 
hijos, todos nietos ds la-gran cafa de Horja, 

H i j p f í g u n d o ds l Cardenal Duque de L e r -
mafue Die^o G ó m e z de Sandova l , Comenda­
dor mayor de Calacrava , G e n t i l - h o m b r e de l a 
C á m a r a del Rey don Felipe Tercero , i Cava-
l lcuizo mayor del Rey don Felipe Quar tc icaso 
dos vezes , una con d o r a L u i í a de Mendoza 
doa i e í l a d e Saldana i en quien t u v o al Duque 
Ce i Infanta Jo , i a la Duque ífa de Paftranaque 
oy v iven , de quien ya arriba quedan dichos t a ­
lamos j i nombres, casó fegunda vez c o n d o n a 
Mariana de Cordova dama de la Reyn a C a t ó ­
l ica ; v iven de í l e fegundo ma t r imon io cinco h i ­
jos , D iego G ó m e z de Sandoval Comendador 
mayor de Calatravajdon l u á n de Sandoval,do­
na M a r í a , d o ñ a Tomafa , i d o ñ a F r a n c i í c a de 
Sando-al . 

La hija mayor del Cardenal Duque de Lerma 
fue d o ñ a luana de Sandovah casó con don l u á n 
Manue l P é r e z de Guzman el bueno ,o£bavo D u -
q le de Medina Sidonia, Onzeno Codede N i e -
b i . 3 ; uiii to Marques de Cacaca, C a p i t á n Gene­
ral de Uscofroé de Amdaluzia , del Confejo de 

El la-



Eftado , i •Cavailero ¿t\ T o y f o n de O r o . T u v o 
en ella adonAlGnro3don Bakafarjdon M e l c h o r , 
d o ñ a F r a n c i i c a , i clona Catal ina de Guzman 3 ( | 
i m u i e i o n de cierna edad : a d o ñ a L u i j a de Guz­
m a n que eflá oy cafada con don l u á n de Por­
tugal legundo deíbe nombre , o í l a v o Duque de 
Bragan^a , Duque de Barcelcs, C o n d e í l a b l e de 
Por tuga l , C availero dei T o y l o n de O r o , i a d ó 
Gafpar de Guzman noveno Duque de Medina -
Sidonia, Conde d é c i m o - t e r c i o de N i e b ^ f e x t o 
Marques de Cacaca, C a p i t á n General d é l a s 
coftas de Andaluzia.que caso con d o ñ a A n a M a 
•ria de Guzman fu t ia , -licrmana de íu padre e n 
qu ien t iene ai Conde de N i t b la j i o t ios h i os3q' 
a ñ a d e n g lor ia accidental al l a m o Duque ÍU4. 
abuelo.La hija fegunda del l ardenai D u q u e de 
Lerraa3fue dona Catal ina de Sardoval .que m u 
r ió í m dejar i u c e í s i o n de ftí mar ido don Pedro 
F e r n á d e z de C a í l r o f c p t i m o Conde de L e m u s » 
V i r r e y de Ñ a p ó l e s , como queda y a snenciona-
do. 

L a hi ja u l t i m a del Cardenal Duque de L e r -
ma fue d o ñ a Francifca de Sandovai5que casó co 
don D iego L ó p e z de Z u ñ i g a , Avel laneda Ba* 
^an, i C á r d e n a s f é g u n d o Duque de P e ñ a r a n d a , 
f ep t imo Conde de Miranda, Marques de la Ba-
í í eza . Comendador de Socuellamos en l a orden 
de S a n t - í a g o ^ G e n ü i - h o m b r e de la C á m a r a d e l 
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Rey don Felipe Tercero . Nac i e ron d e í t e ma­
t r i m o n i o quatro hijos, clon F r a n c i í c o de Z u í i -

ga, Bacai i i i A v e l l a n e d a e s oy Duque de P e ñ a ­
randa, Conde de Miranda , Marques de la B a ñ e -
c a , r e ñ o r de la cafa de Avel laneda, i Comenda­
dor de Socaellamos en la O r d e n de Sant-Iago. 
Eftá cafado con d o ñ a F r a n c i í c a Enriquez G l o ­
r i o hija de don Rodr igo Enr iquez de Cabrera^ 
que fae Arcediano de M a d r i d hi jo de l A l m i ­
rante de C a í l i l l a , i de dona Francifca Ofo r io 
de A c e v e d o í u muger Marquefa de V a l d e - O n ^ 
q u i l l o . Los d e m á s hijos fon don l u á n de C á r ­
denas, i Z u ñ i g a , Comendador en la Orden de 
Sant-Iago, d o ñ a M a t i a de Zun iga , i d o ñ a Ca­
t a l i na de Z u ñ i g a , que casó p r imero con el D u r 
que <?le Efcalonasi luego con el Marques de Ca-
« e t e , i m u r i ó efte a ñ o í ín dexar hijos. En e í la 
f e ñ o r a fe acaba de efcr ivir la fucefsiou de los 
hijos menores que tuvo el Duque don Fravcifco 
de "Borja^ bifabuelo de V . Eminencia , luego ha­
blaremos de la de fu p r i m o g é n i t o . R e c o n o c i ó 
aquel fanto Principe , las miferias de la mor t a ­
l i d a d , i v iendo que es f rági l e fca lonla grande­
za para alcanzar la g l o r i a , renunciando E í l a -
dos, i pompas, e n t r ó R c l i g i o f o de la C o m p a ñ í a 
de l e í u s > i fue fu tercero General . M u r i ó en 
R o m a a p r imero de Octubre del a ñ o de m i l 
quinientos i fetenta i dos , con aplaufo , i acla­

ma-



macion de Tanto 5 i como a t a l le beatifico el 
Pon t í f i ce Vrbano O ¿ t a u o s a l o s cinquenta i t res 
anos de fu muerte 3 el de m i l feifcientos i v e i n ­
te i c inco. ¿ 

'Don [arlos de Borja fu h i jo mayor abuelo de 
V . Eminenciajfue]Duque de Gandia, qu in to en 
numero, fegundo Marques de Lorobay5i V i r r e y 
de Portugal . C a s ó co dona Madalena Centellas 
C c n d e í f a proprietar ia deOliva^hija de don Frá-
cifco Centellas Conde de 01iva5i de d o ñ a M a ­
r ía Folch de Cardona fu nvjget , con que por 
efte lado concurren en V . Eminencia., como en 
centro las lineas de lamas efclarecida fangre 
de C a t a l u ñ a , i Valenc ia . Nac ie ron d e í l e m a t r i ­
m o n i o algunas hijas,que trafplantadas todas a l 
fagrado l a r d i n del Mona&er io de fanta Clara 
de G a n d í a efteriles para el mundo , f lorecieron 
para D i o s j o s hijos fueron quatro.Sow i-V^wc//-
co fegundo padre de V .Eminenc ia , don Pedro de 
Eorja que por concordia hecha con fu herma­
no l l evo el í 'eñorio de Val-de Ayora , que es i m 
gran t roco del Condado de O l i v a . C a s ó con 
l u p r i m a - h e r m a n a d o ñ a L e o n o r de O ñ a s , i Bor-
j a .E l tercero fue don Luis de Borja, C a p i t á n de 
cava l l o s en Flandes, donde m u r i ó peleando 
T a l e r o f a m e n t e . E l quarto fue d o n A i o n f o de 
Borja C a n ó n i g o , i Arcediano de la fanta I g l e í i a 
de Valencia. 

Don 



Don Framifco de Borja, i Cemellas f e g n n d é de-
fie nombre, padre á e V. Einiiiencia3fiie Duque 
í e x t o d e Gandia, tercero Mar í jues de Lombay3i 
Cunde de O l i v a . M u r i ó mo^o , dexando a Ef^ 
pa^a vazia de aquellas grandes efperancas, que 
ofrecieron fu talento , i capacidad ; caso al ta­
mente con d o ñ a luana de V el afeo, i T o v a r , q u é 
fue defpues Camarera mayor de dos Reynas d.e 
Efpana3hija de don I ñ i g o Fernandez d e V e l a í c o 
i T o v a r , q u i n t o Condeftable de Caf t i l la d é l o s 
á e fu cafa, quarto Duque de Frias,fexto Conde 
de Haro , tercero Marques de Berlanga, Can a-
rero mayor de C a f t i l l a , i de d o ñ a Ana de *. ra-
gon fu m u g c r d e l a cafa de Med ina -S idon ia .Tu 
vo dc í l e ma t r imon io c inco hijos , el mayor fue 
don Carlos de Borja fegundo defte nombre , fe-
p t i m o Duque de Gandia , quarto Marques de 
Eombay, fexto Conde de O l i v a , que en d o ñ a 
i \ r te ra i fa D o r i a hija del Pr inc ipe l u á n A n d r é s 
D o r i a Duque de A m a l í i , t u v o al Duque de Gan­
dia que oy v i n e , i otros hijos. He rmano fegum-
do del Duque don Carlos fue do I ñ i g o de Bor­
ja, maeftre de Campo en Flandes , General de 
la a r t i l l e r i a , Cafte l lanode Amberesaimo de los 
esforcados Capitanes defte ííiglo; casó con M a ­
dama de H e n i n hija de los Condes de Boífut , 
en quien tuvo dos hijos , i dos hijas. V n a C o n -
deífa de Grajal s i otra muger de don Fernando 



l , i Guzman. De los kijos el mayor que 
í u e don Gafpar m u r i ó peleando fobre la F i l i p i ­
na. O t r o fue Arcediano de To l edo . E l hijo ter­
cero del Duque (¿072 Francisco ¡egundo 3 fue V , 
Eminenc ia nacido para luz de R o m a , refpian-
dor de Ñ a p ó l e s , Corona de I t a l i a , p r o t e c c i ó n 
de Efpaja , ornato de S e v i l l a , i g lor ia de A r a ­
g ó n . ¿ 1 h i jo q u a r t o , fue don Baltajar de Borja, 
C a n ó n i g o de Valencia, i Arcediano de Xat iva . . 
E l qu in to don Melchor de Borja3General de las 
Galeras de Ñ a p ó l e s . i Sici l ia , i del Confejo de 
Guerra,de cuyo valor fon teftigos los mares L i 
guftico , i Tyr reno , con no p e q u e ñ o pafmo de 
T u r c o s , i Olandefes. Fuera de m a t r i m o n i o tu-^ 
•Vo el Duque traneijco & don R o d r i g o de 
Borja Arcediano de M u i v i e d r o . E í l a fue la grars" 
Alcana , i Decendencia de la cafa Real de Bor-
ja, q ha dado Pontifices a R o m a , Cardenales al 
Conclave Apoftolico,Pares a Francia, Grandes 
a E s p a ñ a , Potetados a I t a l i a , Prelados a la I g i e -
á a , Confejcros a fus Reyes en paz j i en guerra^ 
Generales al mar. Capitanes a la t i e r r a , i lo q 
es mayor blafon fantos, i fantas al C i e l o , i co­
ronas a la bienaventuranea, 

» 

Y a que hemos hablado , Stñor Eminentifíimo, 
de la grandeza del linage d e V . E m i n e n c i a , fin 
quedar apenas por referir Principe alguno de 
los que le k a n i lu í l rado^ i le i tu í l r an , ya con fu 

me-



memoria , ya con fu prefencia d i r é de las otras 
dos circunftancias, que hazen a un hombre ca­
paz de q u a l q u i e r a d i r e c c i ó n ? Por Cardenal , i 
Pr incipe de la I g l e í i a , Confegero del Pont i f ice , 
fuper ior en d ignidad a todos los Reyes 3 i M o ­
narcas de la t ierra 3 con quien igualmente fe 
í i e n t a V . Eminenc ia , quien n e g a r á los m é r i ­
tos ? Por Arcobi fpo de la fanta igrleíia de Se-
"villa, la fegunda de Efpaña , i a c a í o no la t e r ­
cera del mundo , nadie repugnara m i e l e c c i ó n . 
Por V i r r e y , i C a p i t á n General del gran Reyno 
de Ñ a p ó l e s , abrá alguno que culpe eí ta d e d i ­
c a c i ó n ? Pues íi miramos a V , Eminenc ia , antes 
P r e ü á e n t e d e l t a l i a , i oy de lConfe jo que go-
v ie rna quantos Reynos forman el cuerpo de la 
efciarecida , i g lo r ío fa Corona de A r a g ó n , a 
qu i en h a r á defcredito, que yo bufque a V . E m i -
nencia por abrigo de m i pluma ? Si por Confe-
jero de Eftado,claro fe vé que califica m i accio. 
Si Embaxador extraordinario en Roma,, la da 
mas realce. Y al fin íi bufcaraos a V . Eminencia 
Proteclor de la potent i fs ima Monarqu ia de las 
B f p a ñ a s , como no h a r é yo d igno el a t r e v i m i e n ­
t o de e m p e ñ a r a V. Emencia en que lo fea 
mioi' Qualquiera deftas dignidades pueftas en 
diverfos fugetos, los h i z i e ron foberanos: de 
m o d o , que pudieran fer bufcados p a r a a m ó á -
i^o. Pues unidas en VuefaEmi i i enc ia^ que b u l ­

to 



t o no fiaran de Mageftadjde íbbei:ama3 i de ceU 
iicud? Seguro voy pues al riefgo.DefcuYdado a l 
peligro? Sereno a la cenfura. 

Pero dexemos a paute merecimientos acci­
dentales 3 i grandezas exteriores ; bufquemos 
las proprias den t ro de toda la capacidad de V , 
Jpminencia. Y porque no fe prefuma que qu ie ­
ro ceñ i r t an to Occeano de acciones heroycas, 
a l cauce e í l r e c h o de e í la i n í c r i p c i o n , quando 
pueden l lenar D é c a d a s , A n a l e s , i Gotonicas , 
h a b l é una h a z a ñ a fola por todas , pues en e l la 
fe cifraran las mas enfaldadas. Hab le d igo a-
quel la C a t ó l i c a , ! fagrada p r o t e í t a que V . E m i ­
nencia h izo a nueftro fant i fs imo Padre Vrbano 
O é t a v o en Conf í f tor io p leno Lunes a ocho de 
Mar^o de l a ñ o de mÜ-fe4rcient©s i*£eí«tarirdosa 
en nombre de D o n Felipe el Grande nueftro 
f e ñ o i ^ q u e t omo a V . Eminencia por i n í l r u m e n -
t o 5 para que obraífe en él mayor e m p e ñ o que 
l i a t en ido la Apof to l icaf i l ia - , i d e que fe ha l la ­
r á n apenas exemplares, temo defdorar en nue-
í t ra habla Caftellana lo que V . Eminencia d i x o 
en la L a t i n a ; pero ajuftandome todo lo pofs i -
ble al r igor de la t radicion^fueron eí las las for* 
males palabras; 

Luego que llego a h noticia del Scnnip*. 



^onpYddo toda el poder délos hereges con el Rey 
de Suecia > i y^tna^ que cCvian padecido los 
Católicos en ^Alemama í pam feguiv las pifadas 
defiis mafüres , que peleando mas por la Relt-
%ion>que por el Imperto, le adquirieron el glorio-* 
fotitulo de Católico , encamino fus cenfejos, i 
fus fuerfas,para refiftir con prefiera a tantos pe­
ligros. I no habiendo cafo de fus mterefes pro-
frios en ambas Indias} en Italia^i ¥Lmdes3fo* 
como al Cefar con grande fuma de dinero >i ma~ 
dh que los exercitos que tema en los P a i f s ha-* 
jos acudieren a refiftir al Sueco 3 en quanto pre ~ 
^ema toda la potencia de fus Mejnoy para ha^ev 
mayores aftjl rpattf. Pero yc^ ^ndo también q 
las armas de los hereges^ confederadas por odas 
partes, no podían fer haflantemente Y: fífíidas,jt -' 
no es coliga ndofe todo el poder de los Católicos, 
recurrió a V. Santidad, como a padre un.h/erfaia 
fidiendole con quanto aprieto3e mfiancia pud&3 
que m folo fchoreeie^e la liga Católica , cm ei 
dinero quefut ffe pofsihle a V . Santidad,pno que 
como mas importante amonefiaffe el viefgo ato-
dos los Principes, i pué-hlos Catolw&Syt losexoV" 
tajfe con todaíl/eYas a lü defmfú, 4e U Mdigion^ 



•^nlenio fus fue^fas todas en el peligro prefmttl 
I que V . Santidad fe moftraffe en ejle cafo tán,, 
ojiciofo, ifobcito, como y4 tantos fanti/simos , / 
clarifsimos predeceffores l/uefiros^ue ley aman­
do la yo^como ^4p.ojlol¿ca mmfay no folo para, 
amparo fino también para propagación de la Fe» 
defpertaronA conmovieron todos los Principes de 
la Crifiiandad a confederaciones glorio]as. Lo 
f m l fu Magejiad Católica fe prometía ayia de 
continuar V . Santidad ¡obrando fegun la grande 
piedad, i prudencia yuejlra.Pero yiendo que ca­
da día yan creciendo los males, i que aun yue-
flra Santidad fe retarda, i detiene ¡me mando f » 

por los Rey^rendifsirnos Señores los Cardenale^ 
Bjpañoles, ipormi^fe lo propufieffeyo a V , San­
tidad en fu nombre en eñe confiftorio , para cjue 
quantos íleyerendifsimos Padres en el afsifien* 
fean otros tantos tejligospara con D I O S A con los* 
hombres^ue fu Magejlad Católica, no ha falta­
do a la caufa de Dios i i de la Fe, ni con el deffeoB 
m con la autoridad3m con el efeto; t juntamen­
te me mando, que con toda la humildad, t reye~ 
rencift deqtnte , proteflaffe, qnequantos daños 

fade-



ptdeciejfe la Religión-Católica¡no 
fcn a tanfiadofifsimo^i chedienúfsimo Rey» 

A d m i r o el Orbe eíla protefta. S in t i ó el efel-o 
Alemania . Oyran fus Periodos quantos l ig ios 
l ieredaren el que v iv imos . Aquel la p r o f e c i á d é 
f á n V i c é n r e Ferrer, de l tercer mugido de l buey 
Rea l que traen por armas los Borjas j otros l a 
ent ienden por afcenfo a la facrofanca Tia ra . Y o 
por el bramido de í l a protefta le in te rpre to . N o 
de f e r ? o n t i í i c e 3 í i n o de mugi r al Pon t í f i ce con 
manfedumbre a con modeftia a con humildad^ 
qua l convenia en a c c i ó n hecha a la cabera de 
l a íg l e í i a por v n Principe del la , i en nombre de 
un Re^rque es cabera t a m b i é n de todos los d e l 
Qf^iS CHr í í l i a t - to J o l m a s t^i-ni/_4rk r l f l p u e b l o i n ^ 

Üt\3 i el mas reze ladadci bando herege. 
C o n jufta-raz63pues por todos tres t i ru los de 

i angrc , de dignidades, de merec imientos , es V , 
Eminenc ia dde í ío de-la p r o t e c c i ó n de m i Seyanv 
(jermanice. Y con no menor confianza en t a l va-
ledoi^le expongo a la publ ic idad comun d é l o s 
Principes i n t e r e í í a d o s en í l i m u e r t e , i en fu de-
ferifa. H e tratado fu levantamiento arado, a las 
leyes de la verdad el hecho , i a j u ñ a d o a de 
ja p rec i f íon de l eft i io. N o le he bufcadq y o t r o 
adorno que el de fu materia propria^.qire a,gm-
fa de p ie íagQ r©balfado, ic puede, íliíigi'íir todas 



-íus t n ^ í í n a s dé éfta3o lá pol í t ica . Fue íu vidí% 
prodigio, fu muerte portento, nació Barón no^ 
ble entre los confines de ]a Moravia 3 i la Boe-
finia. C o m e n t ó a feguir la fortuna deFeidinan«. 
do, éritoecs Archiduque en la guerra del T i m -
li. A pocas inueftras de dichaji de valorjpaiso a 
fer Coronel de fu regimiento. Acabadas aque^ 
lias rebueltas con Venecianos, fue a bul car las 
de la Vngria., i Boemía , en que mi l i tó contra el 
Tranfilvanoj i el Palatino. De ambas quedó f in 
haziendajpcro con crcdito.Efte le fubió a P r i n ­
cipe del Imperio, I el dote quantiofo de fu mu-
ger, gran f e ñ o r a , i de la cafa de Harrach en la 
•ftuñria, le e n c a m i n ó a mayores efperancas. E n 
la guerra de Danemarck l evantó a fu coila un 
exercito » de que el Emperador le hizo Lugar-
Teniente General contra el didamen de todo 
í u Imperial Confejo. I Vvolftein contra la efpe-
ran^a de la E u r o p a , e c h ó aCrifterno Q u a i t o 
á e l a M a r c h a , i de l a S i l e í i a , de donde q u e d ó 
hecho Duque de Fridland. O c u p ó defpues los 
Ducados de Mekelburg, Pomerania, Holftein, 
S lc ív ic , i l u d í a n t e . Sus felices progreí íos le h i -
aieron ufurpar el nombre de Geneialifs imo^i-
íu lo vano al principio! confirmado defpues por 
«1 Cefar.De aquí creció en poder,i fobervia. Su. 
altivez defprcc ió los Principes mas foberanos. 

Tanidad k fingió coronas. Su Aftrologia, i 
é Magia 



Magia le fono Imper ios . Su t r a i c i ó n le derpeñ^ 
á ruinas. I fu deftino le l l amo a la muer te . 
*• Efte es el perfonage p r i nc ipa l de la C a t a í -
t r o p h e , que r e p r e f e n t ó la for tuna en el teatro 
-de Alemania . Efte es e l que conci to Franciayre-
. z e l ó l t a l i a , t e m i ó Bavie ra j fo l ic i tó Succia, hoiir. 
r ó Efpaúa , i a d m i r ó la Europa. V i v o fue efean-
dalo3 muer to a í f o m b r o d e l un iver fo . Honre V . 
Eminencia la parte que l leva mia efte eferito? 
•ya que la fuya ferá fábu la de los í ig los t o d o s , ! 
guarde Dios la Eminent i fs ima perfona de V0 
-Eminencia con aumentos de gracia, M a d r i d 4» 
de Marco de 1639. 

DonlojephTeliicer de 
- Tovar Aharta* 



L I C E N C I A . 

N 0 5 el Dottor l u á n Urntifta Lc^ez. Vicario Ce* 
neral en lo[pir i tual , i temporal por el Jluftrifsi-

moy i T^jverend'fsmo fenor don Garci Gd nJííanri-* 
que por la gracia de Dtos^ i de la [anta Sede slpojio-' 
tica Obi/po delBarcelona, y delConfejo de fu Mage» 
flad;, & c , damos licencia para que fe pueda imprimir 
el Ubro intitulada'. E l Scyano G e r m á n i c o A l b e r t o 
Vvenceslao d e V v o l f t c i n , t raiciones q d i í p u í o , 
r e b e l i ó n q f o r m ó 3 l e v a n t a m i é t o q m e d í t a v a co­
rra la Mageftad I m p e r i a l ^ / u g u í l i m a cafa, con 
la juft if ícacion e'.e íu muerte. C ó p u e f t o por D o n 
í o f e p h P e l l i c e r de Tova r Abarca , y /^ aprobíicion 
por nvs cometida a don Uta Luis de Moneada De lar 
en amhosDerechúSii De¿*n de U SJ^lcfia Catredalde 
Vicio , con que ames que fe vendan tos ene pos que Jg 
i m p r i m a n n i alguno delíos, fe aja de traer ante nos 
uro para conferirlo con el origin^.í que fe nos hapre-

f entado para obtener efla Ucencia. Dada en Barcelo­
na ñ i$ Mas del mes de Junio de 16 $9, 

E l D o é t o r l u á n Bap t i í l a Lopes 
ViC' Gen. y Ojfic. 

d % T O E 



f m . C O M I S S I O N 7 > E L O R D Í N A % ¡ 0 
%,<ih ejle libro don luán Luis de Moneada Doftsf 

en smbos Derechos, i Dean de la/anta^ 
i Jgleftá de Ftch, i dtxo, 

A Tsevidamente ingra to , infamemente re* 
i i ^ ^ - b e l d e fale al teatro del mundo A l b e r t o 
de V v o l f t e i n , cuyas meditadas traiciones con^ 
íi;a F e r d í n a n d o I I , Emperador de n l e m a n t a j f i é - l 
4 f miraculofaraente defcubicrtasj fueron d e v i -
damente caftigadasj l a d i f p o í i c i o n de lo taño [ 
execucion de lo o t ro fe contiene en efta h i l l o -
ria^en que atendiendo f u A u t o r a l precepto de l 
padre de la eloquencia L a t i n a : Pnmaejl i tx-hí-

jtori&^ne quidfai j i dtcere andeat* deinde ve quid pe* 
re m n audeat. Libue de los aefgos de A r i f t o b u l o 
íl a a d u l a c i ó n alaba al Cefar íu juíl: icia,y íln afe­
i t o afea a V v o l f t e i n fu traiciottiCuyos fatales a* 
magos,encai'ninados a la ruina de- la C h r i í l i a n -
dadJoy exeeutados,i:uvicran el Romano I m p e ­
r io en el i?nay.or preeipieio , o b l i g a n á o n o s a l a* 
mentar coa e l o t ro Poetal 

Imperiarn tantO s qmfiwm fanguine janto 
Servatum qmd mlle ducHm pererete»¡jihoMSs 
§i%°d tantis Romana marnts camexmt annis, 
'JProdkw unus iners anguño tempore vertit. 
Defcr ive la don l o f c p h Pel l icer de Toyafi 

A b a r c a , con t i t úk ) de l Seyano ds Alemania A U 
berta 



btrto VyencesUo Eufihio de Vvolflem^ traiciones que 
difphfo , rebelión q formo, levantamiento q meditava 
(é t ra laMagejiad Imperial, y /¡uguliifsimA cafa,co la, 
juftrficacion de fu muerte.Qnifiera. en e f t a o c a í í ó n 
dirs imularmc amigo de ta© bizarro ingenio , i 
ocul tarme c e n í o r de tan luz ido defvelo para d i 
Jacjarme hif tor ico en fus elogios;,)7 efplayarmc 
Coroni f ta enfus alabanzas j pero íi el merecer­
las t u r o por meior nueftro Efpañoi E í lo i co : tifa 
numeli Imdar i , fed pr&fiantim ejfe Uudahdem, M a l 
p o ^ ^ e g a r f e l a s qu ien e ñ a , y las d e m á s ingc-
niofas .fatigas deíle, A u t o r leyere,con a t e n c i ó n 
aí>rá vif to , i c ó n curiofidad adver t ido . 

Salga poes a ia publica lruz efta obra y q pues 
OO contiene cofa que defdiga de la C a t ó l i c a , y 
verdadera fé , n i fa l ta al decoro de las boneftas 
co-ftumbres, muy jufto es no i o l o q u e fe dé a la-
E í l a r a p a j í i n o t a m b i é n que fea. • * 

- Lmenda Cedro > & Uv i fervanda cuprejfo, 
-Para,que Efpanas y c i m u n d o gosen ú n e l e -

q u e n c e L i v i ó > i un 'Tac i t© f e u t e ñ c i o f o . 
Efte es m i fentir5 i por c o n í i g u í e n t e que V c m . • 

í i e n d o f é r v i d o deue conceder la l icencia q fc le 
Jjide, E n Barfieienas 14. de l u n i o 1039. 

Don !uan Luis de 
Morcada. 
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ILLVSTRISSIMO SEÑOR 
E L S E Ñ O R D O N F R A N C I S C O D E 

Eril ,del Conícjo de fu Magcftad, i fu 
Canciller en el de Cataluíía, 

Abad deían Cugat. 

A Nimbfdmente defafia la mordaciddd mas 
defptcYta, quten efcrtl/e fucejjos de fu tie-

poya fe pierda , ya peligre la Verdad en lasve~ 
¡aciones, un ̂ Autor grade le da los dos renobres, 
<l' mas inmortalidad introduce a la hiñona^au-
que fe defcriya asolación , i ruina de la patria. 
Que reconocimiento podra negar Efpana a don 
Jofeph Pellicer de To^ar^Ah are aguando fu plu­
ma incanfahle^fiempre fe ocupa en aclarará las 
naciones efirangeras la ¡oherania dejiaja candi-
desude fus accione stredundandole en horofo ga­
lardón, la perfecucion padece por los émulos de" 
fus glorias. E n eftos comentarios nos ofrece un̂  
Nemrod de ^Alemania, fuflode fus Provincias, 
pafmode las mas remotas , cuyas cenizas frids 
perfuaden re%jbs> aun a los que fe y en libres del 

K0. 



yHjrotiram c¡ les amen^o.VefvanecidaU caufá 
.parece que la imaginación ejlx palpando miedos: 
Acconicique omnes, veluti veniencia faca; 

N o n tranímifla legenc. 
To digo a V . S . que adiendo ley do lo que 

¿ado a la eftapa efle erudito caTvalLero^ le dejjea-
ya contemporáneo de la mefa Egipcia y cup a l i ­
mento alargado del erario 3 erapafto a losyay&^ 
nes efclarecidos de tod» el mnndo3que buen lugar 
fe h i ñ e r a n en ella fus efcritos,ya que con titulo 
de Coronifta del Reyno de Cafidla ciñe fu rnod.e.-
í la ambición aora.^lpheo le r e f r i a r a enjusvi-
heras,y en los campos de Ehs la mas noble Co­
rona que el mgepiojfudores memorables de xa-* 
ron en fus ctecendientes a la pofieridad. Remato^ 
que por orden 3 i comifsion d e V . S . he yifto el 
Seyano Germánico Alberto Vvenceslao 
Eufebio de Vvolftein, traiciones que difpa-
lba rebelión que formo, levantamiento que 
medicava contra la Mageftad Imperial 3 i 
Auguftifsimacafa,con la juftificacion de fu 
muerte, por don lofeph Pellicer de Tovar 
Abarca,^«e admiro en el las noticias3el efiilofv 
f * ¿ñlgura, la l/erd<td,f€ntendtis, que no fe en-

cuen* 



jrutntvt con mefira fanta Fe, n i huenaí coflum^ 
hYes&ntes hitn la una fe exalto en aquellas Pro* 
finetas j éflas con la ')ujla muerte de tan defeo* 
nocido melladoY de la Magefiad Imperial fe re* 
cehraron, quedando defeaecida la traició n yifta 
del cajiigo^tie^w^go detVe im¡>rtmirfe% i d a r l i * 
cencía V» Señoría 5 afsi lo firma en Barcelona # 
l o . de Junio 1639. 

HieronymoTorrc*^ 

V t . E ¡ DOÜOY fel ife Viñes* 

Inopiíraatur. 

Don Fmncifco dz g r i l C m u í K 
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: GERMANICO, 
A L B E R T O V V" ENCESL A O 
Eufcbio de Vvolf te i i i , Traiciones qüedif-
puío , rebelión que formo , leyanramieiuo 

que medicava contra la Mageí lad I m ­
perial 3 i Auguftiííima caía. 

C O N L v 4 1 VS T I F I € I O N D E 
f u muerte* 

P O R . 

POJt f Í O S E P H F E L L Í C E 
Tü\'4r ^barca t 

B E 

O S íiglos í lcmpre fueron uno?. 
Los perfonages íblos ion los 
difcrentes.La femiila de leales, 
i traydores nüca íe extingíiio. 
Los favores con que cultiva 

ÍQ a los UÍÍOS, haze ^ue la F | no fe 



; l I Seyano Germánico 
pierda. La fangre con que~el caftigo riega la 
infelicidad de los Otros , parece que eonfer-
va la alevofia. De modo,que ni el agafajo íe 
malogra , n i la pena eicarmienra. Vemos ca-
lifícados ambos exépiares en nyeftra edad. 
Dic2 i íicce anos congoxaron kaíta oy a Fer-
dinando Segundo Emperador de Alemania 
guerras ya domefticas, ya forafteras. Entre 
Jas erpinas de las armas fíofecieron varones 
grandes, que llamados de lo heroico de fu 
afeto coníiguieronfama inmortal. Guióles 
a ella el derramamiento de íu fangre , i la 
perdida de fu vida. Pelear con fumo va]or?/ 
por confervar , ó el eníal^amiento de la re­
ligión Católica,© la Mageílád del facro I m ­
perio no encamina a menor parage , que al 
de la inmortalidad , quedandofe él eco de 
ellas glorias ííempre durable ., i hereditario 
en fus defeendientes. N o , empero faltaron 
íamp-oco , horribles monftros deladotrina 
¿ c Machiavelo. Atroces hombrcs,que o lv i ­
dados de la ingenuidad, i Fe Germanica5deli 
homenage fiel, del juramento religiofo, jle~! 
garon empinados íobre la ambiciona trepar 
la cumbre de la fobervia , í iempre desliza^ 

dera, 



de don lopph Pell'cer. 2 
^ieraj nunca fegura.Eftos con inauditos pre­
textos > con execrables deíignios ? i con de­
pravadas inteligencias conipiraron no íoio 
contra el Imperio fagrado^ero contra la v i ­
da de vn Cefar Tanto,é,inocente. Sobre cfta 
atrocidad> quiíleron labrar aquella fortuna, 
i que fobre ruina tan deteftable > cargafle c-
xaltacion tan horrible'. Entre todos deko* 
116 mas íu traición Alberto Vvenceslao Etir. 
íebio de Vvolftain, Principe tanto de ja vo­
luntad del EmperadorjComo indepcdíence4 
íoberano Generalifsimo de fus exercitos.H ó 
bre a quien la dicha avia levantado a tan cx-
celío lugar, i el Cefar enriquecido con tan" 
tadiveríidad de beneíicios,amontonando en 
el roIo,tantos feñonos,Condados,Ducados, 
Principados , i opulentifsimas poííefsioncs, 
rcon tal liberalidad i largueza,que no dejaro 
cxemplar femejante fus anteceíToi es. Fufó­
le mayor que laembidia;mas alto q la ima­
ginación, íuperior atodo accidente, folo fu^-
geto a fu altivez propria. Eípaña ayudó a fu 
honor , honro fu cuello con el Toyfonde 
oro. En nada falto que tocaífe a fu crédito. 
Psr© ej mcraona de obligaciones tales 



Sejmo, C etmanm 
eftimukdo de fu arrogancia mifma,!!© feá^ 
vergonco de deíhudar el desleal cftoquc co-
tra fu inGulpablc ducño,l ino que eftedio las 
facrilegas manos, para arrebatarle entre el 
Gruelifsimo parrieido la purpura Imperial. 
Deverdad él puñera en execucion fu atroZj 
i nunca oído de í ignio , defdc la era de Focas 
a e í b , íl la divina Providencia, deteftando 
emprefa tan horrible, no huviera llevado la 
Conjuración por medias; caíi impenetrables 
a la noticia del Conde de Oñate , i Marques 
de Caftaneda Embaxadorcs del Rey Catoli-
€o,con que pudo deíviarfela evidente ruina 
<de Ferdinando Segundo,i la indubitable de-
íblacion de la Auguílirsima cafa. 

Apenas comenco a declararfe, quando 
rayó en tanta tiniebla la luz de nuevos fern-
blá tcs . A l empecara rugirfe algunos de los 
Caudillos, Capitanes, í otras menores cabe-
^as,ó para purgarfe de cómplices en tal mal-
¿ a d , ó conmovidos de la fuerza de íu jura-
iiientOjó con animo de atajar el defeojo u -
niverfal del Imperio, dieron la muerte ai 
per£do Vvolftein ya publicado,! vadido por 
sraydor?i a®cros ds fus confidentes que eran 



de don Tofiph pelUcey. j 
ácl numero de los conjurados, armandoíe 
los leales mas de la juílicia , que del azero. 
E l modoji las circunftancias deíla loable ac­
ción, no es de mi intento. Y a ocupan varias 
relaciones, haÜaíus mas menores ocurren­
cias.Mi propoíito es de l i r en efta parte,que 
m íolo el derecho de las getes; pero las par­
ticulares leyes Imperiales eílablecé, i deter-
minan.qne femejantcs delitos de traicio,rc™ 
belion , iMage í lad ofendida , no neceísiten 
de otras formulas, ni ceremomas,q mtrodu-
ze el ufo legal,iforenfe.En tales cafos la mif-
ma execocion,i acelerado caíligo de los de-
linqüétes,tienc vezes de fentecia juridica. Y 
qnando crimen tanformaljno puede juílifi-
carie por los rodeos prolijos de los proceílbs 
i efpaciofas delicadezas de los TribunaleSjíin: 
manifieílo riefgo ; a qualquiera le fue licito 
dar muerte a los tray dores alaPatna,i en par 
ticular a los Capitanes abfolutosiusado pri- ; 
mero de la eípada, que de la lengua, porque 
primero fe vibre el rayo^ que fe fulmine ei 
decreto. Y aunque eílo fea tanta verdad5no 
falcaron enemigos, que fobornando eferito^ 
^esjFrancefcs 5 intencaílen afear, i cfcurecec 

A 1 los 



Seymo Germánica 
los refplandores de tan clarifsirna, i fagrada 
bazanaj írianchando aquel juftifsimo, i bre­
ve ítiplicío,no folo con falíiííimas cenfuras, 
pero con temerarios juizios, i abominables 
i v/edivas , atribuyendo a la Mageílad C e -
íarea,i a toda f u Auguftifsima cafa el bárba­
ro,! nunca oído delito de ingrati tud, entrd 
los Principes de Auílr ia .Mas para que a to-
do el Orbe le conílc, con quanta jnílicia fe 
aya procedido en M muerte de Vvolftain , i 
t í c m a s traidores al Imperio , comprehendi-
dos en el fragrantiílimo crimen de rebelio, 
t r a i c i ó n , ! Mageílad ofendida,li€ determina­
do dcfcubriral teatro del mundo lainfolen-
uísima trama que urdian, para que univer-
ía ímenteen públicos monumentos fé lea: i 
Cjuede la verdad clara en los ánimos de t o -
dos.íin q ninguno quede neutral, ó indiferé-
te,por fer quanco aqui fe refiriere, i expref-
íarejíacado de la fé, de originales dignos de 
credko,conte{lada con teftigos examinados 
porlos juszes Imperiales, con las volunta­
rias eonfeíñones de los mifmos cómplices, 
cn voz i eferito conformesjcon las cartas de 
los conjurados que fe cogieron,! de otros i n -

ílru-



de donTápph Pellicer. 4. 
ílrumecos,! papeles hallados en poder de los 
traidoresá en la fecretaria del mavor de to-

J J 
dos VvGlílcin, que fueron fus efGrituras3re-
cogidas ea Fe lega-. Atajaráníede aqui ade­
lante con tan verdaderas noticias las cavila-
cionesji embuftes dé infames, i mentiroíbs 
libelos} publicados a contéplacion de Fran-

N o todas las traiciones nacen, ó brotan 
intempeftivamente. Van creciendo, i medi­
tan do fe poco a poco. Vvolfbin al imentó en 
fu pechóla vivorade fu levantamiento mu­
chos años anees. Empegó a fer traidor el ano 
de mil i feyfeiétos i veynte i nueve en la paz 
que el Ceíar eft ableciócon el Rey de Dina-
maik Cri í lerno Quarto. Rompió efte Prin­
cipe la guerra con el Emperador con dos 
pretextos.EI publico fue defender el circulo 
de la Saxonia inferior. Elfecreto apoderarfe 
del cílado deBrunfuiCji Arcobifpado deBre 
ma. N o logró vno ni otro, antes perdió to­
dos los Eílados,i Provincias q tenia en tierra 
firme. Avian íeguido fu voz conrra el Em-
perador3i fus edictos (por lo qual el Cefar los 
privó de fus citados ^ i dio la inveí l iduraa 

A 4 Vvo l -



Seyano Gefmánhá 
yvolf te ín) los Duques de Mckclburg. Mas . 
el previniendo, que aquella era vna acción 
muy mievaji que codos los Principes Alema 
lies tendrían mal exemplar , de que el Cefaf 
qniíieííe defpojarlos de fus Hilados, para prc 
miar fus Generales, quifo ganar al Rey de 
Danemai k , i tenerle obligado para q le va-
lieíle ñ los Principes fe conjuraííen cocra el; 
.áísi fecretamente fe convinieron. Y V v o l -
í l e inobro de modo,^ elEmperador graeio-
íamenefe íin reconocimiento algunQ,le refti-
tiivó todos fus EftadoSjponiedple de nuevo 
la corona en la cabeca , para que qnando fe 
eficcieíTe ocaíien le mantuvicííe en ios Hila­
dos ds Mekelburg.Como íi aquellos Reyes 
f ueísé agradecidos:mas* de en quá to impor­
ta a fu materiade Eílado.Efta fue la primer 
traición de Yvolílein. Defpues quando fe 
declaro por enemigo del Imperio Guftavo 
Adolfo Rey de Suecia , le propufieron fus 
confederados,i amigos, no folo la dificultad, 
pero el peligro de aquel empeño. Hallarle 
entonces las Armas Impcnales vitoriofas} 
e(lar la Pomerania, Mekelburg , Holfacia, 
i demás puertos de la Pomerania aobedicn-

i . " cia 



de ám iGfepn relucen* f 
cía de! Gcfár, i con guarnición fuya ñés pa-
reda baftante embarace para fus ckíignios. 
Pero el Sueco nada difuadido, i poco aco­
bardado , ío que menos remia era la opofi-
cion de Vvoiflein , Genéralirsimo entonces 
de Ias.:armas.Antes le éfpcrava auxiliar5que 
enemigo .Tan a fu devoción eftava, av iédo-
le ya ganado los Embajadores de Francia, 
i entrado con Suecia en fecrecas convencio­
nes i paclos, fegun fe Tupo dcfpues por las 
declaraciones de mas devn ferenifsimoPriíi 
cipe^ Pero a no eftar primera prevenida 
capitulada la invaíion , nunca el Sueco pur 
fiera pie en el Imperio. Cooperando pues 
con eftos intentos Vvolftein , dexo no fa­
lo las Islas i Puertos de la Pomerania íin 
bailantes prefidios, pero quando el Sueco 
prevenía todo aquel aparato, i aííbnada de 
guerra, procuro hallarfe leigs de aquellas 
placas, donde tan neccíTaria era íu prefen-' 
cia,para reíiflir, i enfrenar los primeros ira^ 
petus del enemigo. Efíé fin tuvo para ca-» 
minarji entretenerfe éri la Suevia, hazien-
do.afsi lugar para que el Sueco, íin mucha 
conc rad iáo i i , fcñoreaffe las Islas de V í e -

dom> 



Sfjam G er manteo 
áom5i RugcRi i fe hizieíTe dueño de Stctin, 

. fortiísimo baluarte de toda la Pomerania. 
Materias tan grandes peligran mucho 

en el íilencio. N o dejó de traslumbrar fe el 
motivo cííencial del arrojamiento de Gnfta-' 
vo, i negligencia de Alberto. Aquel fufurro 
íbrdo, ó fofpecha indiferente primera, con­
movió toda la DietaEkdoral deRatisbona, 
previniendo la íalud del Imperio hizieífe v i -
^ascficaces5i repetidas inílaneias paradefar-
Biar a Vvolftain. Quando amenaza vn mal 
al cuerpo humano , es gran diligencia de ia 
medecina enflaquecerle por confervaríe. E l 
peligro que venia íbbre la Germania no pe­
dia menos cauteno5que arrojar aquel hom­
bre, de quien fe podia peníar pendía todo el 
remedio. Tales vifos ha¿e la ignorancia , q 
penfamos, que en el mayor peligro cfla la 
mayor conveniencia. Afsi fe barniza el tofi-
gOji fe dora el veneno. El efetodel defarma-
mienro de Vvolftein fue fu defpecho Defte 
procedió el arrojamiento a peores infultos. 
Quifófe la colera acallar con la venganza. 
Traro de facriíicar a fus iras la fangre del 
Cefarji ceros Principes. Comunicó fu inten-
i to 



de don lofefh Pelticer, f 
to con Bernardo Mateo el viejo CoHe ele k 
Torre proferipeo por el Emperador deíde el 
Rebelión que forjó en Boemia. Los traido­
res tienen gran parenteíco en la inclinación; 
porque la maldad eslinage muy eftendido. 
5abiendo erafu reíidenciaen Pcrlin. por fus 
carcas le dio a entender fus deíignios. Con-
tenian mefclados co las quejas los íervicios 
hechos al Ccfar, exagera va la ingratitud co 
que eran correípodidus, como íi la firma del 
Duque de Mekelburgcon quelas racifícava 
no le dcfmintiera. Porque como podia fer 
tenido el Gefar por ingrato , quando V v o l -
íleio era llamado Alteza? De aqui proíigui^ 
la te ía , que antes de la depoíicion tenia co-
meneada. Propufo la vrílidad que avia de 
íeguirfe al Sueco y el aprovechamiento que' 
podia erperarfe de aver él dejado las armas. 
Concluíacó el deíleo dé venganza,i con pe­
dirle ayuda i coníejo. Admitió el de la T o r -
te, platica tan ajuílada^a fu pérfido natural 
Fue declarando con Vvolitein , aconfejan-
dole , que íi el Rey de Suecia le dava diez 
m i l infantes, i cinco mi l cavaÍlos3con las pie-

, cas de ar t i lkr ia , ! municiones ncceriarias,co 
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Sejám Germánico 
t i tulo de General, i a él de Teniente j dexa-
do a cnydacio de ambos la elección,i forma 
de bufcar los demás cabos 3 junto con le­
vantar a fu coila otros quinze mil hombres, 
podía entrar en el empeño. Con efta gente, 
la primera facion avia de fer acometerla 
Boemkj i la Moravia. Luego íTtiar a Vic-
112,1 poner apretadifsimo cerco al Ceíar .Pe-
r@ ío que mas fe devia eautelir , era que o~ 
frecieíTe el Sueco le mantendría por fu vida 
m eí tirulo) i Ducado de Mckelburg , con 
pacbo de que gozaífe en poííefsion quietado 
que tenia en la Boemia5i lo quedefpues ad-
v, 'jrieííe. Efta intención fe ie Hilo faber a 
Giiíiavo i que magnifico de lo que no era 
fuyo 5 no íoio afsintió a cftas condicioneSj 
p€rójanadi6}que procuraria con grandes ef-
fuer^os,coronarle por Rey de Boemia. Afsi 
pendió eíl:a platica muchos días , hafta que 
'Icfpues de la batalla de Leipíic3 entro el > 
Pvjsy de vSuecia por las tierras del Imperio ? i 
el Diique Ele¿lor de Saxonia por la Supc-
i ~' Lnfacia.Ypara que a Vvolftein le con­
cia íie de la fe del SuecOjfepafsakart i l lér ia 
de. la otra banda del Odcra. Dividiofe la 

cava-
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S v a l l e m 3 i Ja Infantería por fus quarcdes;' 
Y eftando todo con la prevención neceíla-' 
r í a , iníló Vvoiftein, que Arnehim General 
de Saxonia dieííe la batalla a los Imperia­
les, pues tenia lugar de oprimir los deíaper-
cébidos 5 i desbaratar con general deftro^o 
fus tropas, que entonces el abrigaría los fu-* 
gitivos, i traería a íu fervicio los deímanda-
dos. Rara cautela querer ganar mmbre de 
piadoí© con las reliquias del^exercito Cela-
reo , defpues de aver ñdo motivo de dego­
llar todo el grueíTo del. Para confeguir efb. 
expedición convenia fe hizieflfen levas de o-
tros diez m i l hobres en laMoravia. Afsi co-
ílava de las cartas q fe divulgaron,! delás pa 
tenres -que fe dieron, i délos diftritos que fe 
íenalaron. para formar aquel nuevo cuer­
po de Gente.No quifo Arnehim avcnturarr-
íc a contingencia tan poco infalible. A n ­
tes alojo fu exercito, para que ivernaíie 
la Boemia. Guio Vvoiftein entonces por 
otro rumbo la materia,! embiDle avifo con-
•íideoteque fueífe a largas marchas la bueL 
ta de Praga s aí íegurandois la entrada de 
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aquella ciudad íin peligro, i íin fangre, co-< 
ino ya lo moílFÓ el fuceíTo. 

Poco defpues en el fuerte de Ter tzk,quc 
Í íamanKaunti2,a pocas leguas de Praga t u ­
vo una junta , con pretexto de tratar la paz 
con Arnchim ,1 de inclinar a ella al Sueco, 
por intelligencias del de la Torre. Pero lá' 
íubftancia, i realidad del congreílo, era para 
conferir el modo de guiar aquella determi­
nación fuperior paílada. Todo fu esfuerzo 
cargava en que Arnchim emprendieííe los 
Imperiales que fe alojavan jüto a L imburg . 
Para eíle efeto. i hazer lugar a fu deí ignio 
procuró con toda diUgécia perfuadiraTrcf-' 
fembac , que era el cabo del excrcíto Cefa-
xeOj embiafe a ivernar fus tropas. Afsifacilí-
tava y cafo que tomaííe tan dañado confejo, 
que Arnehim los acomerieííe con menos 
nefgo divididos 5 i que elefparcimiento del 
excrcito fueífe quitar el reparo a los preíi-
dios. Llegó Arnehimalproprio fuerte aabo 
carfe con V volílein^ defpues dequatro ho^ 
ras de coloquio que tuvieron a folas, paíía-
i o n a las platicas de mas confidencia. El m ó -
íivo del Saxon fue proponerle no fe devia 

fiar 
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fiar tan a toda confianza del Rey de Soeclai 
is, quiten no fe tenia toda Ja feguridad que 
requería materia de tanto pcío. Que el Sue­
co ofrecia como quien dcfeava3 i defpues le 
feria fuerza a Vvolílein contentarfe coaio 
quien obedecía. Mayor campo podrían te­
ner en q derramarre fus intereífes, íi fe t ra-
tafle con toda actividad bolver a confiar ai 
Ceiar, paî a que le reftituyeífe el fupremo 
dominio de Jas armas de nuevo, Afsi con-
íeguiria con menos nota , i mas decencia la 
venganza de fus injurias. Seria afcenfo para 
liegar de vn golpe a lo fumo de la gloria j i 
afir dé la rueda a la fortuna que fe iabraya,: 
como íe dijo fe hizo.Gonformófc Vvolííeiii. 
con el confejo de Arnehim.Que es proprie^ 
dad de la traición no foífegar en nincninó. 
Comento a entibiaríc en lo capitulado con 
el Sueco. E l motivo que tomo fue a ver fe 
paiíado la ocaíion de algún buen progrejloj 
que fus maquinaciones andavan publicas ea 
3a noticia, i aun en las bocas de muchos , a -
pretando las conciencias de no pocos. D e j é 
entonces de fer traydpr defcubierto.por íei-, 
k mayor ocuko. Y íupo govcroarfii delíeo 

con 
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t s t i tal arte, que ic fue rcílicuido cí govier-
BO íupremo de iasarmasj con mas íbberan© 
dominio que antes. 

Bien notorio fue la molcflía que le coí lo 
ñl Emperador 5 las fatigas que fufriéron las 
Provincias Imperiales, los ilidores tan ex­
traordinarios que padecieron fusReynos3 i 
Hilados hereditarios, para prevenir aquel 
grande}i numeroíb exerci to.Eílcfuc el p r i ­
mer arbitrio de Vvolí tein, no mirando a ó* 
i ra confequencía fuya , fino a cnfiaquecer3 
con tanto defperdicio deteforos , i apura-
miento de Gente , las fuerzas , i poder de líi 
Auguíliísjmacaía^i qnelos Principes Cato*-
Jicos5alagados de una vana eíperanca de paz^ 
defcfpei aífen de mejor fortuna. A l prídeí* 
pió quando el Conde de Tylli desbarato al 
Marifcal de Horn,junto aBaberg por Mar-
^o del ano de treynta i dos deílc fígío, i el 
Sueco cori todo lo pújate de fu esfuerzo mo­
vió contra la Baviera^enconees aquel Duque 
Eledor, defeando defviar de fus confínes tap 
formidable enemigo , hizo inílancias con» 
cartas repetidas, i por miniftros varios, para 
(que Vvolftein le. aíáftidfe. Ofoeciole focor* 
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so prorriptOíCon beocvolcftciíí, Rctarc36re.. 
l e , empero óGn cavilación. Y quando íe le 
«mbio fue tnuy corto. Pues aviendo efen-
ro cenia prevenidos cinco mi l cavaros, F i 
Humero queilego fue muy i n fé r io r^al ar­
mado, i can adeíliempOj que mas íirvio de 
embarazo, que de defenia. Défte modo co-
incn^oa vengar en la Bavicra , la ojerica 
de Ratisbona. 

En tanto el Rey de Succiá paíTandoel 
Lcko> ocupo a Augsbúrg, i a Monaco. Ba­
tió otras pla^as,ideftriiy ó aquellos Payfes. 
l e r í c o a Ingoiftadj amenazo a Ratisbüna, ! 
}vrocuro.cestar clexe^dco^dci Eled< Vjjun­
to- a Ingolf tad, donde clamava por ios au­
xilios de Yvolílein* Llegó a eftadoque ih 
Ips negó abiertamente, llamando a Aidr in-
guer con lus tropas a la Boemia 3 con pre­
texto de d«shazcr al de Saxoniaji luego bol -
ver al Imperioso retirar al Sueco a las tier­
ras de aquel Principe Saxon, Embolvió en­
tre cfta negativa, nuevas fantaíias, i embu­
des de bolver a tratar medios de paz coü 
Anidiim» Afsi con citas cund^cioncs.mc^ 
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SosHctítiofas que las de Fabip Máximo.cfe-
xo correr el tiempo, i def/aaecer la ocaüo. 
Y aquel cxercico de qué podia prometer-
íe muchos felicifsimos fuceíiosjeíluvp.qiiC' 
do como inabil.i ociofo como inút i l .Poco 
defpues recobro a Praga, donde pudíendo 
añadir a fus tropas la gente enemiga que 
eí lava de guarnicion3 con una apariencia d@ 
urbanidad, i corteíia,poco a propofito para 
íaíes caíos ^ donde íe esánterefado el repo-
fopublico j la permit ió fe fuefe con detri* 
mctoínevicable del Imperio, Afsi lo mani-
feílo eftruceiro.Ariadefe,^ aviendofc antes 
capítulado,i con^enido,^ falieíTe «.CjI CACI-
cito contrario íin armas^ni deípojo,s,no folo 
le permitió obrar eo contrano^cro le coce 
dio íacaííen lashaziendas b avia robado a 
los Ciiidadanos,i losteíbroSji ornamétos de 
las lgleíiasjfordo al lameto.de los de Praga. 
Y no faltando algunos de los preíidiarios,q 
fe qulíieífcn paííar al vando delCefar,fuero 
repudiados,! expulfos por Vvolílein. Que­
dando con acción tan períida5ni quebrata^ 
das las fuercas enemigas^ni las coías de l ím 
fer io con reputacioia, 

i 
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Paííofe eii dilaciones femejáces, acon'pa-

ñadas íiempre de varias cautelas, la prima-
verasi gran parte del verano en la BoéÉi^ 
Q u e d ó libre deiriefgoei Elcdor de Saxc-
riia,a quie pudo defazeren di veri as ocaiio-
nesVvoiftein.Encroderpucs í uexe rcko por 
el mes delulio a las tierras del Imperio, Allí 
unícdofccon el DüqueEle-clor deBa^vicra^ 
deliberó empréder al.enemigo,Gonkava el 
grueílo de fus eíquadrones de 40. mil hó-
bres efeogidos. Numero baílate para ar rüi 
darlos contrarioSja lograr de nuevo la oca-
fiS.Dexóia perder a íabiédas,conio las > 
mas.Fue de parecer qno íe peiealie^íino q a 
vi í ladei cotrario fe fortiíicaíren,i e í lorvado 
ú forraje a los cavallos no fe le ciñeílen 3 i 
cortaffenjpero le redujeííena ja vlt ima tWt-
na.A eíla cofulra íe opufíeró mas cnucamc-
te otros votos.Iuzgavapor impofsiblc d é t e 
ner ta numerofo, i fiorecicnte excrcito a v i ­
ñ a del deSuecia ta inferior en fuerzas. AíTe^ 
guravanco soda certeza fer irreparable la 
pex^didadel ciepo j el malogro de ocafo ta 

. ©porcuna,Mcüor motivo era neceífano pa^ 
B1 ja cu-
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enflaquecerle en el ocio las Imperiales,! pa 
ra engroíarfeen aquella remifsion los ene­
migos. Era dar lugar a que el Sueco repar­
tiendo fus gentes en varias tro paSjCmprcn*» 
dieíTc profperamentc la Alfacia,i otras Pro­
vincias. La dificultad de poder hallar v i * 
veres para numero rato, detcniendoíe m u ­
cho en un íblo diftrito | era inconveniente 
dignifsimo de reparo. E í lo era aventurar­
le a padecer el riefgo 5con que fe entendió 
derrotar al enemigo. Pues en quato fe prc-. 
tendia apocar fu exercito con la carcftia,i la 
hambre, con los medios proprios fe perju­
dica va los Imperiales. Efcuehofordo VvOl-
ftein tales advertencias.Y ya que no le pe-» 
netraron el defignio , no dejaron de cflra-
fiar el mifterio. Porque ir un General con­
tra los preceptos de la politica , i la miliciíf 
tan a viíla de la expericciajcs defaogo muy 
para reparado, Onze femanas fe detuvo co 
todas las tropas. Afsi poco a poco fe fue a-
jando la flor del exercito. Perecieron mu­
chos foldados con la hambre. Con enfer­
medades falleciero no pocos. La ruina dc-
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ftos fue rcípiracion de aquellos, las Fuer­
zas enemigas crecieron. Y a cííe paíTolas 
njurmuracioncs corra Vvolílcin?puesayic-
do podido impedir fín dificultad eños au­
mentos , coníintio no folo fe re cobra fíe el 
Sueco, pero fegun los .votos de los Capita­
nes perdió d é propoíico infinitas ocaíioncs 
de degollarle. 

En tanto que afsi con tales, i tan cavilo* 
ios pretextos fortifícava íu partido el ene­
migo, íiendo inílrumento de íu ventaja el q 
devia íc r lo de fu deftroco : viendo la poca 
rcíjftccia que 1c liazia el excreito Imperial 
tan remifíb a fus ojos, íc le añadiero brios> 
i atrevimiento, para fer el primero en aco­
meter. En la batalla no tuvo lugar V v c l -
ftein de lograr deiignio alguno,por no aca­
bar de defeararfe del todo. Pelcaro los Ce^ 
íarianos con tal valor , que fe vio forcado 
el Sueco a rctirarfe , perdiendo igualmen­
te reputación que fangre, i de todo grande 
copia. Qui í i e ran ios Imperiales feguir la 
Vitoria, i no perder el alcance de los que 
hnya^para quepaílaffen del cuchillo al eau-

B 3 tive-
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tiveno, precifo fegun iriformava fn miecfo^ 
O b r ó en contráfip ía antoridad cíe V v o l -
ílein, pites no coníintiendo el rcguimier to, 
syii ' ió a ía tledencion.Sí fue engaño , trai-
cinn j malicia,digalo el fuceílo. Y ya lo d i -
xen - i las qnej is , i las murmuraciones,qua-
'éb mando íuípender las tropas que iv.in 
muy vivamence picado la retaguardia.Go-
t inuó fu maldad al faber que eftava el de 
Süecia junto a T u r t h , i q u : conftantemcn-
íe podía romperle la cavalleria , cortada 
primero de fu miedo, i covardia,que de o-
tras a rmas .Dcxó de emprende le,;-mn c o n ­
tra lo que antes avia b la íbnado ,d iz ieDdo ,q 
í i l legava a viPca de Norimberg le paílaria 
a cuchillo, Aísi quería dorar con ia arroga-
cía fu perfidia j i en pudiendo execurar, e-
chava primero mano de la falíedad que deí 
valor. , 

PaGíóYvoiftefn defpues co todo el grucí^ 
fo a Coburg, el Sueco a Vvindcsheim.Dió-
le lugar para que de nuevo rebolviendo íb-
b e la Baviera recobraííe a Rhain.Aqui Mr 
do no folo precifoppero vtÜjafsiílir con to­

do ' 
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¿foesfacrco al focorrojidefenfadelos EPia­
dos de aquel Piineipe Eledor contra las is> 
vaíiones enemigas) como una de fus mayo» 
res máximas era fu deíolacionjobro tan ar-
íiíiciofaniente 5 q intentó Uevaríe coníigo a 
la Miíhia al de Baviera.Con fu aufencia pu­
diera el Sueco acallar el dcíTeo de V v o l -
ftein,i ha2;erfe feñor de aquelPais,! del Da 
nubio co grande facilidad, i de allí pafiar a 
invadirla Auíbria Infenor:ent6cesfubleva^ 
dajé inquieta colos tumultos de los milicos.1 
Mas cauto3empero elEle£i:or no quifo de-
íabrigar fus v-aíTalloSjrú dexar̂  fus Éílados a 
diferecip del enemigo.Co cito no pudo ef-
eufarVvolfteln q Aldringuer quedaíTc aíli-
ftiédo a aql Principe enlaBavieraji q e l € 6 -
de de Papeheimpliego entocesGO J i . m ü 
hobres de la Saxcnia Inferior5fuefe a orde 
íuya comoGeneraliííimo.Afsi fe coviniero. 
Mas ebroíe bie al cotrario. Apenas entró el 
txer ito en el Palatinado Superíor^quando 
intepeftívámete en cpofico de lo acordado 
embió nuevos ordenes a Aldnnguer3q cote 
niá^q en todo cafo no pafafle co losímperia-

• ' B 4, les 
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les el Danubio, Con lo quaí obedeciendo fe 
q u e d ó con fus efquadroncs defta otra par­
te. No fe pudo aísi hazer ningún buen efe* 
to concra GriOrerno de Raviera^Palatino de 
Birkenfeld^ucavia quedado muy adentro 
d í la Baviera con buena parce del Exercito 
Sueco.Luego revocó cfte orden, i embioa 
dezir a Aldringucr, que íupucfto que Vap-
penheim eRava a íu orden con fus tropas, 
podía el Eledor ufar,i valcrfe de las ímpe­
na Ies, conforme le ocurieíFc la necefsidad. 
C on eílo quifo juntarfe el de Baviera con 
Aldr inguercn N e o í l a o l , i caminara lar* 
gas marchas contra el enemigo. Pero ape­
nas fe movían unas, i otras tropas , quando 
tuvo A d r igue ro rdenexpre í l a , i apretada, 
de ir a Egra. Huvo con efeto de obedecer 
a canros, i tan opueílos pareceres. Ya cm* 
pegiva fu jomada paíTando el rio junco a 
Neoftaol. Mas no la dejó profeguir otro 
nuevo defpachode Vvolftem en que Je or-
denava aísiftieíTe al Eíe<?cor. Que política 
no fe mareara con encuentros femejantes? 
O quien no conodera,que en tan diítinra§ 

nove-
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fjovcüadcs 5 no fe cnccrrava igual diferen­
cia de cautelas? Repafso el Dannvio A l -
drirgucr a viña de Neoburg,i jumo,con d 
Elcéior camino aPvhain, con animo, i def-
ieo de ir contra Donaiiver5 i de allí empré -
der alguna buena fortuna íegun eftava co-
venido. Vvoiíicin en tantopaí 'so ala M i f -
nia.AUi pareciendole eftava íegurt-para i n -
vcrnarihalíó alus cípaldas al Mieco3c¿uc í c 
aiojó en Naumburg. Oficcieície aqui una 
liCtmoíiísimaocaíu iiidedaile una impor-» 
Car ce rora.Era infalible javiendofele junta­
do los refuerzos de Papenhcin , i de Cjalaf-
ío .Pero dio a entender c l craydor | que eít 
fu ocio mifEnoavia de entorpeccríe «l Suê -
co.Fingid mas íeguridsd de la convenien^ 
íCj i dando a entender defprcciava al con* 
erario que 1c íc guia \ deípidió a Papen-* 
'ieim 3 a quien atropellando tantas dificuE 
eades, i defamparando otras Provincias a-
Via traído confígo. Mas engañóre , porque 
interpretando aquella coníianca afr^ntofa 
para fu crediro , íe pufo a fu viíla junto a 
Lutrcu. Por falsa de corredores^, fue pro vi-
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y é d a no perecieíTe todo el exercito Impe­
r ia l , con Ja improvifa llegada del enemigo. 
i U l i fe dieron aquella memorable batalJa 
©n q mur ió el Rey de Suecia;i acabo Papé-
heiíBjque bol vio en íocorro de los ímperia 
Jes, Nunca tuvo Capitán ocaílon ta aira de 
quedar inmortal comoVvolfteinjíi quimera 
vfar del riépo,i de la vitona.Pcro el deípe-
cho q mcí l ró quando le dieron la nueva de 
la muerte,fuc tal,que «1 Coronel Holck ca^ 
vallero nobilifsimo de Danemarck que le 
p re íen tó la eípuela de aquel Rey, le dio co 
ella en el roftro.Cogioicefta noticia debajo 
de vn árbol a cavallo^i fue tal fu defeípera-
«ion , q a bocados fe comia hojas, i ramas, 
bramado en la Vitoria, como pudiera en la 
perdida.Bié fe dexo entede^pues ni figuio 
al enemigo q huia con las reliquias delexer 
cito, i noiolo no quifo ganar iw artilleria q 
tenía abandonada , pero dexo a fu arbitrio 
<áesa¡áarada volútar iamente la fuya propria, 
Iiuyendo feamete el vencedor de los venció 
dos.Demas defto pudo entrar co fu exerci-
co por las tierras q tenian ocupadas los co­
sarios deílruidos bie ün ik^o 
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lo hi7o3lmo qpafsoa ivernar a las Heredi ­
tarias del Cefar cetra roda equIJadji buena 
leva fu dueño. Qu i íb eícufar deípues coa 
todo esfuerzo aquella torpe i vergocofa huí 
da d zicodorno aver tenido bailante poder 
para corraílcar al enemigo ya vencidoji q te-̂  
n io no le coi caíl'e los paííos de la Boemia; 
Sífuc cfto poís]bíe,6 no,el juizio de los cuet 
clcs,i vaíiétes Capí tañes, q feallaro en la ba 
talla,lo dejó entSces decidido có losrcseci-
miétos de q fe defperdiciaíle ta altaocaíio» 

Hallavafe entoces clotroexercito Imps-
f i j l fobre Rhain,minas, puéces, i maquinas 
milicares tenían aqlla Ciudad reduzida al 
vk imo eftremo con ella,6 fe quebrantava» 
o fe deftruia el enemigodel codo.Refpirava 
la afligidirsima Alfacia-Todo lo embarazo 
Vvolíl:ein>c5 embiar ordenes a Aldringuer^ 
para q íin detenerfe marchaíTe ala Boemiac' 
Al^oíe enormeméte el íid» deRhain,no ce 
menos defcredito,que defeonveniencia áú 
Imperio. H 6 da me ce penet-ro el dolor deíu?. 
feiísimaaccioa los buenos^i leales.Parecio^ 
les0como eu íuílaeia lo era?¿chAa deftiep®.1 

Y v o i -
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Vvolílcin eftava ivernando5 íin peligro,nc-
cefsidaclj ni riergo alguno. El enemigo de-
fordenado, iefparcido por la campaña con 
larotaprecedente.LoS imperiales reforja­
dos co cinco mi l hombres de focorro freí-
eos que condujo Rheynack^l Conde M a ­
tías Galafíb muy cerca con fu gente.Todas 
eran congruencias, para que Vvolftein de-
ja í íe correr la dicha fin atajarla. Pero con­
tra tanto diebime mando que no fe pcleaf-
íe . Hecho atroz , fupueffco que Aldr inguc í 
e í tuvo defpues tanto tiempo ocioíb en 
gra. . ' . . • i ^ n ^ r r -

Entroel ano detreynta i tres defte figlo. 
D i o mueüras Vvolftein de reazer en Pra-
ga fuexercito. Pero mas fue hazer lugar 
para que Guftavo H o r n fe juntaíTe con 
Bannier, i juntos trataíTen de emprender a 
Afdringuer. Hallavafc a la fazon afsiftien-. 
do al Elcdor de Baviera y con aquella poca 
gente que condujo de la Suevia ei Conde-
de Montecueulo. A l amago del riefgo fue 
precifa la inílancia por el focorro. Pero fue 
igual la remifsion de Vvolftein, a h necef-

f i ^ d 
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ñdad de Aldringuer. Los auxilios que CITH 
bio fueron débiles,! flacos, al paíTo que car-
dos,! perezofos. D i o a entender con eftos 
tan mifterioíbs dexamientos, que íu deíi-
íigno era embarazarjque el de Baviera l ie-
gaíTe a tener a fu obediencia, exercito nu-
nieroíb 5 i grande0 Pretendía afsi tenerle 
í lempre pendiente, i neccfsitado de fu afsi-
ftencia,i que fueffen fus aeeiones hijas con 
toda formalidad de fu govierno. Eíle fue el 
pretexto de apretar a Aldr ínguer , con tan 
rigurofas, i eftrechas leyes, que no fe em-
pcñaífe en intento que fueíTe coníiderablc, 
fin orden expreíTo, i fin fabiduria fuya. 

Por eíle mifmo tiempo el Duque Ber­
nardo de Vveidmar formó un exercito en 
laFráconía al principio fácil de deshazer,* 
aniquilan H i z ó l e l a fíoxedad de Vvol í le in 
iado, para que paíTando a la Baviera íc jun -
tafle con H o r n . Echaron de íu puefto & 
Aldringuer. Obl igáronle a retirarfe al ri® 
líTerajreduzidoa cftrechczafuma. Los fo­
co tros que le embio llevaron orden s i pro* 
Ixibicion cxpreffada?dc que hizieíTc folo 



Sejmo Germamcó 
fenía,! no acometimiento contra el enem*- ' 
go,dando poí motivo q ú\c?h avia de pere^ 
cer dentro de la Sileíía.o fe avia de poner en 
huida. Sucedió diferente, i vjofe obligado 
Vvolftein a paíTar co todo el golpe de fu e-
xercito a aqlla Provincia.Alli fe íe ofrecie­
ron varias oportunidades dedcfazelle.Pero I 
malogradas como las d e m á s , confumio el 
tiempo en dilaciones inútiles, i en unas tre­
guas impertinentes fobre otras defpropoíí-
tildas.Oyó muchas vezes ruegos apretadif-, I ; 
íimos de Aldnnguer,q defcanfaíTe algunos 
días, i ie permitieíTe íalir corra el enemigo» 
Pero fueron envano.Sobre eíle miftno pu-> 
to le embió el Cefar al CapitanSan íuliao, 
para que dejaffe obrara A ldringuer.Su ref-
puerta fue bien contraria de fu intención, 
D i x o q ya tenia Aldringuer licencia para 
jumarfe con el Eleclor. Afsi engañó al EÍ 
perador^porqa otro diade como fed^fpidi 
Sanlulian,embió a maclarle con Schaffcem< 
berg a boca,i con GalaíTj por cartas,que íi-
guicíTe los ordenes .mriguo.s.amcnancando-
le feria caíligado íi hazia otra coía.aunq aí-
cangalle perdón dei Empeiador. Y al mi í -

http://ldringuer.Su
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mo tiempo dio a entender al Cefaf por me£ 
dio del Conde de Schliek preíidente de íiu 
coníejo , q Aldringucr llevava facultad d® 

; pelear.Con eíla confíanca aíTeguro elCefaf 
al Duque Eledor.PeroVvolftein comoar-
tifiGe de ánCTimientos,! cautelas jhizo men-
tirofa la inviolable^ faGrofanta palabra I m -
perial^quc ú religioía deve ícr en losPriaJ 
GÍpes^con ordenes cotalmence encontradosá' 
Puera deílo fe atrevió a blafonaí3q íi elCo-
ds de Sclick fe hu viera detenido pocas mas 
horas, le mandara hazer peda^os.Que mas? 
En todas las Provincias por donde cam­
peo ci enemigo , fe le prefentaron varias 
ocaíiones de romper fu exercíto. Sus mal­
vad i s deíignios enflaqueciere,! defarmaro 
el imper ia l Gaí lo el tiempo s confumio fu 
genrejdeíperdicio el teforo , i perdió la re­
putación. LosSaxones feguros del peligro 
refpiraronjos enemigos q avian de aíiftir a 
aquel E k d o r íi le vieran en apríctOj íe ha-
Haro pujatesi l ibres.Viédolefueraíiel ricf. 
g-'"» a | pudo reduzirle V v o l l tein,iníukaroa 
co fusArmasalpaíTo qvi.clorioías.íobcrvias, 
varias pla^as.Aíii fe defpar^eio aql verano 



Se y ano C efmanko 
largas, i rodeos. Se perdió la tMmpáñ^ 

en apariencias, i aparatos. Qaedí ) defolada 
la Bavicra.Defbuydo el Palacinado. Eí ene­
migo fe hizo dueño de tres fortifsimas pla^ 
^as Papcnheim , Uchtenav,i Archftad. 
poderofe de la Ciudad de Ncumarck, con 
otras villas de no poca confequcncia^uc a-
viendo rcílílido ias mayores fuerzas del 
Sueco, las obligo a rendir el bárbaro déí-
cuy do que tuvo en facorrellasVvolílein.En 
la Alfacia al enemigo fe le acumularon V i ­
torias a vitorias.Ocapblos cranfitos,* luga­
res de mas importancia. Ponía firlo a B r i -
lac , i corriendo defde Lindav a Coftanc*^ 
expugnava todo el territorio de Ja Suevia» 
Sigüíófe a eíl:o, que faltado ya otros reme­
dios , fe intento con gran riefgo levantar c í 
cerco de Hamiel , en cuya facción mur ió el 
Conde de Gronfeld^que pudo co facilidad 
íer focorrido.Qn.alqaiera leve invaííon que 
Vvolílein hizieraen la Franconia divirtiera 
cnlaSaxonia inferior todas lasfueraas ene­
migas. Con eíle fin eílava HOICK con fus 
rropas, que aviendo paíTado todo el vera-
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fié ocioío en Egra. Se hallavapronto.i de í -
canfado para correr la Franconia , i acudi í 
luego a otro qualquierapricto. Quandoel 
enemigo ocupo a ;Neumarek fe juntaron 
HolcK3iÁldrirjguer en el Palacioado,i vic-
do a los contrarios efparGidos^yíía ordc Jes 
pareció era a propoíito íu defcuidopara re­
cobrar aqlla Ciudad, pero efeusófe Ho lck 
con el orden que tenia de Vvolilein de no 
falir de los confines de la Boemia, ni alejar-
fe, conque fe desbarato la ocaíionj fe fru« 
í l ró el intento b con fer tan fací! la execa^ 
cioncomo queda referidoji la idaa labuel-
ta j, apenas podria gaftac el efpacio de tres 

Llego de Italia el Duque de Feria cem el 
excrcito de Eípaña contra toda la repugna-
cia de Vvolftein. Para eflorvar fu entrada 
avia antes etnbiadoa Milán al Coronel l u -
lio Deodato, que diíuadieíie c5todas veraá 
ai fenor Cardenal lnfante3 ía ida a Aiema-
niajCon pretexto de q feria eílorvo de def~ 
viar las platicas de paz^ q caíi tenia ya efs-
tuad,̂  Qi:4f56 d Cefei: a Aldnnguer i qu© 
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eon todas fus tropás reforcadas con las j g l 
Eledor de Baviera,i con toda fu cavalieria, 
Coronelias,! artillcria falieíle al encuentro, 
i fe unieíTe con el de Feria jíara hazcr levá-
tar al enemigo los íitiosde Conftan^a, i dú 
Brifac.No quiíb afencif el Emperador a l o l 
embarazos que oponía Vvolilein,! afsi cuy-
do del reparo de de aquellas p la^asXogró-
íeTu defignio, Ál^aronfc aquellos cercos* 
En tanto quedo toda la Baviera,i ribera del 
Danuvio, dergnarnecida íin prcfidio , i né* 
ceflariamete abierta a las invafiones del e-
nemigo. N o hallando quien le hizieífe ré-
í l í lcncia,rompió hafta Ratisbona. Avia pre­
venido eftos peligros bien con tiempo él 
Elcdor de Baviera,pidiedo con inftanciaSji 
itiepos fe le embíaílen dos mi l cavallos , i 
tres m i l infantes de íocorro. Lo miímo te­
nia mandado el Ceíar a Vvolftein muchas 
vezes por fus cartas, multiplicando ííete 
Correos3eon orden de que brevemente em-* 
biaíle con las tropas auxiliares al Conde 
Galaíío. Pero aunque con los íuccífbs tan 
profperos de la S i l d i ^ ya d^Vaiwcidoslo^ 
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tratados de la paz s eÍLavan eftos focorros 
fáciles, i proiacos, los contradijo de fuer­
te , que no fe le pudo torcerla refoliicíoru 
Porque obftinándóíe en que no podía def-
toembrai* dé lexerc i to vnfolo foldado^que 
acudieífe a cftafáceiohi Aldrínguer5aunqiie 
Conocía, qué fcgun elaprieco, i e í l recheza 
de la ocafion j era impoísible llegaíle a t ie -
pOji que el empeño en que fe hailava aquél 
C a p i t á n , de atajar tan grandes defignios 
del enemigo jen Brifac, i Ccnftancia no era 
tan ligero , que le confíncieíle dejarle co­
men (Jado.Y aunque Galaíío eferivió tenia 
orden5i licencia de Yvolí lcin, para falir c5 
doze mi l hombres,! que abreviaría todo lo 
pofsíble fu vjage,quedó eftá efperanca def-
Vanecida.Mandóle detener con orden nue* 
voj afsi por ¿íla maldad fe perdieron Rads-
bonajStraubing, Cham, i en ella cofequen* 
cia otros muchos pueblos de importan* 
cia. 

Fue meneíler que el Cefar le trataííe c5 
alguiía afpereza^para que dieíTe intentos de 
fáiir eon todo el gruefíb, i ofreciefle aven^ 



Sejam Germánico 
íurarfe a las contingencias de la fortuna^ 
donde quiera que encontraíTe al enemigo. 
Pero paíTaron catorze dias antes5que entra­
do en los confínes de la Baviera lle^aíTc a 
Funh. Comencofe el íitio de Cham por 
Voto de muchos Capitanes, que juzgaron, q 
liallandoíe aquella pla^a defprevenida por 
falta de víveres, i pertrcchoSi fe avia de i n ­
tentar recobrarla. Y conftando fu preíidio 
de cavalieria, © fe avia de rendir luego, o ei 
€nemigo,íegun buena congetura vendría a 
íbcorrcjla,de que podía refultar alguna bue­
na ocaíion de preíentarle la batalla. Afsi lo 
juzgaron,! con acierto,porq el Duque Ber­
nardo deVveidmar eftuvo pronto,i madru­
go al foeorro.Pafsó por junto a Straubing 
el Danuvio , para ponerfe a viíla de V v o l -
fteii^en cafo q íe decuvicífe en Chami pero 
eljatropellando por tantos,í tan cuerdos pa-
i"eceres,q aconfejava fe porfiaífe en el l i t io ; 
hizo marchar el excrGÍto,i fin efperar ordo 
del Celar,ni vadera dekenemigo^remarcho 
la bueka de la Boemia, de donde avia fali« 
áo .Hechóvoz para honeftar taa ¿pfame re-
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tirada,qel de Saxonia amenacava laSileíia. 
Y aunque en eíle tiempo embio al Cond© 
Strozzi dcfde Jos cofines de la Bocmia., ázía 
laBaviera con i^regimiécosi fuero mas de 
daño que de provecho3por refpeto de lo en­
contrado de las ordsnes. Guiavanfe tantos 
rodeos^i cautelas/olo con fin de có tempo-
rizar co el Fley Chriflianifsimo.de q íe go-
VernaíTcn afu arbitrio las tropasímperialeSj 
q andavan divididas en varios crocos; de q 
íe deshizieílen los exercicos del Eledor de 
Baviera , Duque de Feria, Condes Ald r in -
guerjGalaíío, Coloredo, Ho lck , Manfeld, 
Goetz, i Marradas. Y al cotrario tuviefieii 
felices fuceíIoSjlos defigníos de Axe]io50-
xeníi:ern5VlncoDuqoe de Holíacia,Gun.a-
voHorn^e rna rdo de Yveymar^ Fracifco 
Alberto deLauvéburg ,e lC5de de laTorre, 
elMarifcal de laForcajDubaldt^iArnehim. 

Es meneíler bolver un poco mas atrás la 
pluma, i que fe fepa que con la muerte del 
Rey de Suecia,i aver ganado el animo deV-
volíleln, afpiro el Cardenal Duque de R i -
dielieu a la m m i cutera déla Auguílifsima 

C ? cafa» 
, » / ^ 
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cafe. luzgo fer efta la mas oportuna ocaíici 
de wnir ci imperio de Alemaniacon la Co­
rona de Francia. Poco aprovechó que ad-
viitjeí^ti a los Embaxadores Francefes los. 
Principes Catolieos,el modo con que Dios, 
de baratava fus defígnios , i favorecia a 
los Áuftriacos pues no pudo fer íin gran­
des auxilios de la divina Providencia aver 
reípirado la religión con las muertes, que a 
un tiempo embio fobre los mayores pertur­
badores de la Igleíia , Guftavo Adolfo r- cy 
de Succia en la batalla de Lutdcen,Federi­
co Qvu^to Eledor Pabtino ufurpador de 
BoCnua, derporeido de fus Fftados en Mo--
gucia,Criíl:oval tVlarques déBada l - u i lach, 
Mauricio Lannzgrauve de Hefsia, Ernefta 
Caísimiro Conde de NaíTao Marifcal de 
Olanda , Henrique Ludo vico Conde de 
Hannouvia feñor de Mutzemberg,Henri­
que Guillermo Code de Solms,el Marques 
de EfHat Marifcal de Francia , i Governa-
dpr de las armas de fu Rey en Alemania, 
Henrique Defchomberg Conde de Nan-
tevil Marifcal de Francia, Goyernador de 

Len-
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Lenguadoc/altando en un año todos eft^s-
contrarios a la religión Católica. Mas no 
dexo el Francés de conmover a fus íucef-
íorcs , dándoles el calore! íeñor de Teu* 
quiers , fu Embaxador extraordinario con 
talescartas : Que adiendo jua gado el CrijUa* 
r/ifsimo,pov útil para fus amigos, i en famculaf 
conteniente f ara los Principes de ^Alemamcío-
frimfdos ha^rr liga con el difunto Rej de S>ue~ 
aa,014 • cv. aijucílagrandí%jíii Valentía de an i ­
mo fuja fe expufo a todos los peligros hafia j e -
necer en ellos, determinava que no dexa^fe de 
profegmrfe aquella emprefa comentada con tata, 
dicháyfino continuar de nut^o Id abanra.i con*-

federacion. Y aüque con cílos artificios pro-
curavaexortarlos mas al e m p e ñ o , íendait 
Vvolfteinj i Oxenílern , queFrancefcs va--
liendoíe de cautelas, i embuíles, los fobor-
navan para común ruina de Succia.i de Ale 
ijiania. Pero atropellando ciegos por tanto 
tropel de inconvenientes, uniendo fuercas, 
i traiciones renovaron masfangrientamen-
te la guerra. Y veymar entro en la Franco-

C 4 l í lÍ3j 
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rjia?el Duque lorge de Luneburg , i ei Co­
ronel DodonKniphus en el circulo d e V -
veltphaíia ? H o r n pafsó de la Alfaeia a la 
Suevia.a jimcarre con luán Bannier cerca 
de Ehing. O t ó n Ludovico RhingrauvejO-
cupo gran parte de la Sundgouvia, con el 
Coronel HarpfF, íoíTegando fus milicos. 
Guillermo Lantzgrauve de HeíTem p t í s o 
la guerra al Obifpado de Padeborn. Vírico 
Duque deHoUleinPrincipe dcDanemarck 
desbarato los Imperiales junto a Olavu, 
Kcctuvein General Sueco deshizo las tro­
pas deBaviera cerca de Herbak.A todo efto 
dio logarla remifsion de Vvolftein,! el de-
feo que tenia de hazer tiempo para lograr la 
iraicion que iva forjando en rodo e l a ñ o de 
3 2» Por Enero del íiguiente embio el Rey 
de DanemarcK Embaxadorcs a tratar de 
medios depaz.Fue Vvartisíeben a Vviena, 
i Révenloo aSaxoniasi Brandembnrg. Ayu­
da va lorge Lantzgrauve Darmeftad, pre­
viniendo que Vvolftein , i Francia no los 
dexaífcn defpojadosá defechos. 

Tratava Tcucjuicrs eftas materias por 
car-
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tartas con VvolOxin 5 i a boca con Gxen-
ílein, con quien fe vio en Vvuzbourg. A~ 
confejóle fin mifericordia alguna^que traf-
ladaíTe la Dieta de V l m a Heilbrun íobre 
el NeKar,porel peligro que corría eftando 
tan cerca las armas de Baviera > íobre que 
Vvolftein no tenia poder alguno para d i ­
vertidas. A los quatro de Mar^o fe comen­
t o la aífemblea de los quatro circuios de 
Franconia, Sueva, i el Rin Superiorjé Infe­
rior con alboroco de roda Alemania. Por 
confejo de Teuqniers no fe admit ió en ella 
ningún Catól ico.Teníanle Yvolftein, i O-» 
xcnílern,no folo por c6fejero,pero por ora-
eolo. DeíTeavanfaber los convocados í i fe 
juntavan para tratar de la paz,fupuefi:o epe 
no íe hallavan interefados en la guerra?FuC' 
ron los que fe juntaron Mos de Teuquiers, 
i Roberto AmftruderEmbaxadoresextraor 
diñarlos de Frácia,í la gran Bretañajei gra 
Canciller Oxen í l e rn , i el cavallero Rafctt 
de la Corona de Suecia, Cornelio Pau ds 
Olanda j los ComiíTarios del Palatina^ 
do?el Canciller Paniel de H^lccen, i con-

feje-
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fejeros del Electorado de Mogücia.El Fm« 
baxador de Brandemburg, lul io Federica 
Duque, i Adminiílrador de Vvirtemberg, 
Federico Marques dcBada Durlach, / g r i -
coja Diputado del Marques de Culrr bach^ 
los Diputados delM arques de Ánípa. h,íor-
ge Federico Governador de Augsburg,Fe-
Jipe Henrique , i Felipe Mauricio Conde 
Kohenloe, O t ó n Conde delRliin^Salvagio 
Governadorde Moguncinjuí in Felipe Co-
TOíicl Succoj.Adolfo.el moco fu primo, Luis 
Conde de Erbach,Federico Luis Conde de 
Leuvenftein, el Canciller del Conde Luis 
Eberhardo deOettingben , el Concié Inair 
de Naí íao Sarbruck, Felipe Erncí lo Con-
4ede Li í lcmbouig, Felipe ReinhardoCo-
de de Solms,Iuan GodofrejCnfternoLu^ 
dovicoji Sigirmnndo Caíímíro Barones de 
LimbGiirg,Francí.íco Vbaldo Barón de %m 
befteín, i de Spigelfeld. Godofre Barón de 
Lrcch. Seys Diputados del Pais fobre el 1 
E i m Los Comifíanos de las Ciudades l i ^ : 
bres Strasbonrg, V h n , Norimberg, Franc-
ioic, Augsbourg, Yvormes, Rotembourg, i 

SiveinT í 
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Siveinfurt, Vveisebnrg, Vvinsheimj Hal la 
de Suevia, Reuclingiicn,Noortliiiguen5 B i -
bcrach jVvinfpben, DfikerpieljDonauverc, 
i Hci lbrun, Criftoval de Laymnguen, Felir 
pe Rcirhardo deGeminguen5i el Teniente 
de Coronel Lay,Embaxadoie^ de la noble-
7a de Franconia. Solo falco el Eledor d© 
Saxon'íajó Embaxador de fu partejefcuíanr 
dofe con pi cesílo de otra Dieta,que avia de 
tener en Siveinfurt. N o empero falco el 
.Agente íecreco de W o l f t e i n , para conferir 
lo que parecicíTe conveniente a la dirección 
de los defígnios de fu amo. Eftando todos 
eílos Principes, i Embaxadores congrega? 
dosjhabló Teuquicrs, diziendo, laspre~ 
cifas con'yeniencias de la libertad d e ^ l e m a m a » 
U ohligactm de f u ojicio de Embaxador, pedían 
que propufiejfe en acuella Dieta ,fe holyieffe a 
continuar la liga , i confederaciónpajjadaypam 
que unidas las fuerzas,tanto antes.quato fe ye/a 
cercano el nefgo , fe ata\ajfe el que dmenafay^ 
a fu dicha, i libertad. Ta a^ian experimentado 
la forma en que eran maltratados por los en^ni" 
gos^i yijlo no f m dolor, i llanta máchada la Pa* 

t n * 
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i r la con U fángve mócente de hijos 3 pdYientesl 
deudos^ i Amigos. Podtán conocer qudnto mayo­
res peligros les efjyerayan., fino acudían liberal-
mente al remedio „ uniendo f u foé.er con amt-

conformidad. ConVenta para efto que la u -
nwn fuef^e finceraiConflante, t decente,para que 
"no fe conocuffe mtermifsion 3 o cefjfacion de ar­
mas ; t para que afsi defmayafjen los enemigos^ 
que teman fundadas las efper ancas en f u desy~ 
nion.iAfst era necefjano fe cautelare con próvi­
dos reparos a que no fa l ta r ía el Chriñiamfsimo^ 
con aquella fidelidad^ religión de que ya tantas 
ye^es aTvian hecho experiencia 31 experimenta­
r ían f i boíyieffen a umrfe 3 cuidando en lo de a-
delante con todo esfuerzo de los focorros de los 
exerettos en la conformidad que fe a'yífiajfe.Ne 
era'pifio quando los contrarios eflayan preyinte-
do tantos pertrechos^ aparatos de guerra^ dexav ' ^ 
defamparado al EleBor de Saxoma^que ta ani-' 
mofamente alna reftfiido a l enemigo 3 i con tan ¡ ^ 

felicifstmos progresos fe adelanto a la ínVafon \ 
de la S de f ia . Era precifa obligación también a- ^ 
fvñir al exercito de Suecia^iendo que f u efcla-
rectdo Rey déxo conteflada con f u fmgre la in*' 
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¿ffff íhle f k ú g A f u j a , f ( t Y A refiablecer U lAlem&^ 
nio en fu antigua libertad. Efie faTvQY rubrica^ 
do con tan alta jineta eJla~Va fiditndo afs'ijien* 
cta* faraládefenfa de fu Corona en todos acon­
tecimientos profperos>o adl/erfoSpCon las mifmas 
fuerzas que ella mifma les apiadado. T al/ien-
do fido el Chrifiiamfsimo el único promotor dé 
aquellos focorros no fodia ayer duda , que COTÍ 
igualdad > i prontitud fslseria en ful/oluntad 
continuado ejjepropno afeBo. Trátales a la me-' 
moría , como defpreciando los peligros domeJii~ 

\ eos de fu Reynüy les diofayor, embio fus tropas^ 
i echando fus enemigos de Treyerisdos detuya 
de la otra parte de la MofeU , i los huyiera df~ 
f í l ido mas fi la muerte deide Suecia no huytera, 
atajado aquellos progresos. T para que conti­
nuamente no fe hallajfen congojados en guerra, 
que conjlaya de tantos auxilios como cabecas* 
conjiaya el Chrijlianifsimo , que atentos a fu. 
conyeniencia permitirían retuyiejfe en fon de 
\Vepoftto A a f lápade fdtsburg , con parte de la 
a l f a d a i la Viocefis de Sptra y i ^Arcobifpad-o 
de Treyeris, hajla el eflableamiento de una 

I t ^ K i w w j d ' ^ ímL ¿ y i m de ] ^ g ^ r for 
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'f/ids utilidad de Germamd^qne apro i>eóhaMÍen¿> 
to de Francia 3 porque conocer-i la Chrifliandad 
^Hdndoyea refiituidos aquellos Ejlados a fus te* 
gittmos dueños ^ quefolo atuidio el Chriílianif* 
fimo a la comodidad de <Alcmetma , ifeguridadl ] 
de f u Re y no. 

Dixo TeuquicrS) dexando afsi infamará 
la reputación de fu Rey , aun en junta tan J 
depravada i crueljoyendole todos con hor— j 
ror, i ceño, viendo que no folo rehufa va ía-1 ̂  
car fus armas de Alemania, pero que inte-
ta va erttrarfe mas en ella, i que le entregaf^ 
fen las placas,i preíldios que no eran fuyos* 
Mas como Tcuquiers afeólavá cri el fem-
blante, i en las razones una llaneza fingida, 
i los mas Principes fupieíTen algo de lo que 
con Vvoldein feforjava, con facilidad fe 
reduxeron a hazer nueva liga con la Reyní iP 
Criftcrna de Suecia hija del Rey difunto.Y ci 
aunque conftava claramente el daño que d 
podía reíulcar ai Cefar de la refoluclon de- ej 
í ta Dieta, i el útil que avia de coníeguir del|P 
tratado de la paZjque ya parlamentavan co £ 
toda iaí lai ick d 4« Dauemarcfei ú La-ntz* p 

• 
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graiive,dex6 burladas eílas eíperacas V v o l -
ÜdOjpGr medio de Mos de la Grange, i el 
Báron de Rorce miniftros del Chriftianif-
íiino 3 que ganaron con vanas conñañcas al 
Eíechor tie Saxonia;pórque aunque recono­
cía eípeligro donde voluntariamente íe en-
t tavá, fe dexo engañar por una parce de k 
perfidia de Vvolftein que le entretenía , i 

¡por otra de Jas cavilaeíones3 i falta de fe de 
Francia; cuyos Embajadores embaracaron 
de modo la materia de la paz, con pre textó 
de que defereciefie la Auguilifsimacafa, q 
ninguno de los Principes proteftantes de-
ííílió dé lo comencado , i íe empeoró mag 
cida dia la caufa del Gefar, i el Eleí tor de 
CBavíera.En tantoVvolftein queriedo guiar 
Irmateria a fu conveníecia,i contra el fen-
tímient® de entrambos,defprcei6ias condí-
iones de la paz, propueílas por el Eledor 
lc Saxonia,i q llevo a Leutmeritz fu yerno 
íl Lantzgrauve para conferirlas con el O -
Tifpo.de Vvíena , i el Conde Kevenhuller 
'omiílarios del Cefar. Para enflaquecer fu 
>oder alai gava el falir a campanajcon efeu-

fas 
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fas que Je didava k maquina que vrdiái 
D i o ordenes ancicípadas a Aldringucr, pa-« 
ra que no acometieíTe a Vveymar ¿que po­
día quedar defecho en la Franconia ( como 
ya íc dize en oci o lugar ) con í indeque en­
trando Vveymar en ia Aífacia, i Bavkra , i 
juntandofe con H o r n quedaíTe oprimido 
aquel Eleclois i con íalir el tarde con fu 
xercito fe perdieíTe , ó no fe lograífe la ca­
paila de aquel año de creynta i tres.En tan­
to los mifmos que votaron en Heilbrun Is 
guerra, padecían igualmente la invaíion , i 
ruina tanto a manos del enemigOjGomo del 
amigo, guarceiendofe haíla ca las quiebra1 
de los montes del furor de Franccfes > % 
Suecos. 

EH-ava Vvolílein burlandofe del Ccfarí 
i del Eledor de Baviera. En fus Provincias,, 
campeavan Vveymar, Píorn?i Federico Ví ­
rico Duque de Brunfuie 5 que aviendo to­
mado a Lanfperg 5 i tentado en vano a In-
golftad fe fortificaron en los montes ípfcrfl 
Donavvert. Defde alli juntandofe cóneí 
Rhingravve Qcou Ludovico,! Marques de 
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Durlachen los confines del Danubio opri* 

mían Ja Baviera. En el Pal atinado Abel M o 
da Lagarteniente mayor de Sueckj oeupb 
por incerprefa a Herdclberg 5 Cri í lerno 
Palatino de BirKenfeld5fe apodero del Ca^ 
ftillo Eledoral. Y aunque el de Baviera re-' 
prefentava eftas atrocidades 3 i el Ccfar re^ 
pgtia Miniflros con cartas aprecadiísimaSj 
para que Vvolílein emcndaíTe 5 i rcpr i -
miele femejantes exceí lbs , él mas obíti^ 
nado fe detenía en la Sileíia con deílro-
^ouniveríal de aquel Pais, valíendofe del 
pretexto de otro nuevo tratado de parque 
por May© fe comenco en Stral con el de 
Saxonia, haziendo fufpenfion de armas ha ^ 
ña fan luán ; i mandando a H o l e K , Aí^ 
drÍDguer)Galaj[Í0)i demás cabos^que íin or­
den expreíía fuya no hlzieíTen facción de 
importancia.Con efto dio lugar a quefuef-
fen rompidas unas tropas del Ceíar > jun^ 
to a Meming 3 por luán Nicolao Dellonioj 
com muerte del CoronclGoldfteinji q que-* 
daííen desbaratados el Conde Maxiroilia* 
lio á€M.QiaSS€U€iü^ l d . Barón de Suys 5 cts 

. P vmsi 
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üfla em%as cada al fáltr de Brifac poí fe 
cavalleria del Rhingravve, que góvernavá 
Golumbach Sueco. Quedo p re ío , i mal 
herido Montecucul i , i murió" dafpues en 
Colmar. Hornfc apoderó de Papenheim, 

i de NcomarcK. Lucg© t o m ó a Lukzbach, 
i blocando a Lichtenav > bol vio corra A m -
t)erg,villa capital del Palatinado.EI Duqu^ 
Jorge de Luneburg, i el Lanrzgrauve Gui­
llermo de CaíTel, rompieron junro a A l c n -
dafffobre el Vvefcl a los Condes de Me~ 
rode,Groensfeldt,i Bonichauíen, que ince-
taron deíitiar a H a m c l , ganando los ciie~ 
ínigos vna reñaladifsima Vitoria , i de gr, 
afrenta para el Imperio , con muerte 
dcMcrode , perdida de artilleria, come­
tas, vanderas, i bagagei i lo que es mas ren­
dimiento de Hamcl . Salieron los Imperia­
les de toda la Marcha de Badén a viva fuer-
x a de armas, por el Rhingrauvc. Con efto 
ficiaron los Suecos a Hagttcnao , i a Y n -
dcijhcim.Viófc obligado.el Duque Carlos 
deLorena abolver a Sabcrna, parafocor-
rer eílas placas, l ias d&Bsns£eyr Brifac^ 

iotras 
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rtítcis Tiis' dependientes contra él'ÍéfBlf -
kenfeld. Todo efto coníintio ¥ Volílcin; 
que obraíTen en deferedico dé las armas 
Ceíartíás haftapoílreros de luliOjcngañan-
dd al Empcrador.con que fus Generales tc-
nian orden de pelear | i mandándoles a e~ 
líos que no peleaíTen. Áfsi fé lográba la 
inteligencia que tenia coi i Francia , nvii 
rañdo x deshazer el exc'rcito de Baviera , i 
para que fe le cortaíle el paíío al Duque de 
Feria, i parahazer lugar al Chriftiániíii 
« irsi ríio j en qu in to tiraniza va la Lore n í al 
D a q u e C a r l o s í u l e g i d m o dueño,que le de 
claro por rebeld€,por aver íocorddo a H a -
gtienaojí a Saberna contra los Suecos»Cou 
cílo fueron los feúores dc la Nauve5 i de 
Montalvana ejecutar el arrefto, o í e n t e n -
cia del Parlamento , privándole del D tin­
cado de Bar, G incorporandcjle en la Co­
tona * enerando por una párte en la Lorena 
d exercico de Francia, i por otra las tropas 
del Pv hingrauve, con que fe apoderaron los 
'étíetmgos de muchas placas en la Ba viera, 
Aifada^Lorcnaí i Palatinado Superior, que 

D 2 eran 
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Cran gran refiílencia para los Suecos 51!« 
íias ocupadas por inrerprefas; otras defam* 
paradas por Vvolítcin, acabando de cerrar 
el paííb de Flandes al Duque de Feria, do-
de el Serenifsimo Cardenal Infante le em-
biavajquedando con eílos engaños perdida 
toda la Suevia > todo lo qual pudiera aver 
reparado Vvolftein^ con divertir al enemi­
go por la Franconia, 

Eílava eJMarifcal de la For^a, laques 
Nompar de Caumonten los montes de L o -
renajaviendo ya el Chriílianifsimo ocupa­
do el Eftado de Barjefperando laíalida que 
xendrian tantas infídias, i cftracagemas de 
Francia? Si Vvolílein perfeverava aten­
to en las comodidades de aquella Coronan 
S I Te rendía al Eleitor de Baviera Neo-
burg febre el Danubio? O en la Vveft-
phalia Ofnabrug a las tropas del Duque 
4e Luneburg , i al de Brunfuic? El fuer­
te de Vndenheim , o ían Felipe a Abel-
Moda ? Filisbourg al Coronel Smitbcr* 
gerf Haguenao ai PalatinQ d§ SirKcn-
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feldí 'Brí íac aí Marqués de Durlach ? i aí 
RKingrauve luán Felipe.? Confianza a Gu-
ílavo Horn ? Y Vilinghen al Duque de 
Vvirtemberg? Afechava también For^a, íl 
los Suecos f e oponían a refiflir la e n t i acia al 
de Feria que yamarchava; i e n que forma 
le defamparava Vvolftcin? Todaseí las pre­
venciones, raparatos tcnian pueílo en ter-* 
r©r al Imperio. Venciólas todas el animo 
intrépido del ínclito Duque de Fe í ia .Hizo 
levantara principios de Otubre los fuíos 
de Brifac, i Conftan^a., como queda dicho. 
Recobro aTriburg,i otros Jugares delRin. 
Abrió camino para que paílafíen las armas 
Auftriacas de la otra parte.Ivaíe dirponien-
do la materia de la reparación de tantos da-
ños.Conrigiiierafe íi Vvólftein fíngiédo no 
eílar íeguro e n la Sileíia a vifta de las t ro­
pas de SaxomajBrandemburg, i Sueciaya 
defafmadas \ no mandara que los cabos 
Imperiales cada qnal con fus regimien-
tos f e retiraííe a fus antiguos quartcles a 
ivernar, para que precifament^ V-veymarj 'i 
los demás Principeí cortaífen los víveres, 



Seyam Germamco 
i fbjrré.ge al exercito del Duque de BénáJ 
c le obligaíTen a pelear deílgualmente j i el 
Eíectar de Baviera áeC^ojado de las fuer-
cas.- íbbre el Danubio, quedaíTe fin defenfá 
^xpupílo a las ínvafiones del enemigo. 

, La.Corte Imperial fe hallava en Praga^ 
fe avia alegrado con la efperan^a de paz* 
ppr las condidones que (z ventilaron en la 
JJie¡:a de Francfort,i que con ella fe áviá de 
quietar U Chriftlandad, que era el mayor 
deíTeo, i único del Cefar.La R'éyna de Sue^ 
cía aviendo confulcado con madurez eíle 
•icgocio, la j.azgava po r conveniencia gra­
de de fu reputación, i Corona. El de Da-
nemarcK como quien fe hallava íin guer­
ra fervia de arbitro, i medianero , 1 traba-» 
java en ajúílar al Cefar, Eledorcs de Sa-
zonia, i Brandemburg3i al Dire¿lor Gene­
ral Oxenftern.Los demás Principes meno* 
íes conocían les avian dere iuki r de la paz 
veilifsimos intereíTes. Vnos afírmavan que 
la paz feria el medio mas íliave para la e~ 
Xakacion de la Religión Católica, Otros 
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qoe en las materias de la coneieneia ííe de-
vía proceder eu lo de adelante eon mas; 
blandura. Solael Rey Chriílianirsimo tra-
tava de embarazar la platica. Por efta ra-^ 
zon no embio Embaxadores al ConercíTo; 
Solo la negociación le esforcavá con V v o l -
íleiiiji Oxenftern^or medio deTeuquiers., 
Proponian fer mayor conveniencia par4 
Franciav i Succla llevar adelante la guerra; 
iq.ue Vvoltiein burlaíTe los tratados. Re^ 
f í efeava el Márifcal d é l a Forca fu memo­
ria 5 connnevo defarmamicnto, i fegunda 
degradación del govierno de las armas ,, i 
Gencralato.Con eAo quedo i r r i tado, i ré* ^ 
celoío de la voz que efparcieron los inte* „ 
rcííados en ganarle del todo, que de no fa­
l l í a campaña el Rcyde Vngria , fe trasla­
daría la dignidad de Generalifsimo del I m ­
perio en el Duque de Feria. Afíi meftro 
poco aféelo a las condieiones dela paz que 
fe tratava en Gokz en Ja Sileíiá 2 con que. 
í¿ defpidieron Te l t on , í Bórgsdorf Co-
milTat ios de Snecia,i Brandcmburgji al Ce 
farfe le dieron palabras generales, con qué-

D 4 fe 
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fe defranecio la efperan^a de A l 

Ivanfe ya eftrechando a toda priefía las 
inteligencias de Vvolílein con Franeia ,:¿ 
madurandofe aquella granchímera del re* 
belion que forjava. N o íorpechavaen él a* 
^ar alguno , ni mal fueeíTo de fu traición; 
Antes prometiendofe el fenorio , i ar&krib 
de k Europa, Ja dividió a los fines del aííó 
de treynta i tres en efta forma. E l Imperio 
daya al Rey Chñfiimifsimo ,¿ fuera de las Pro* 
^mcid? Imperiales le anadia a Borgo^a, i L m 
celthm'g , como, reftituyeffe las placas de la 

/dciM. iSÍl Rey de Polonia: una parte de la Sile~ 
fia,^41 Duque de Saboya el Monfcrrato.^éí Vu^ 
<%ue de Mantua todo el Camones, ^élgr-an. D u \ 
<jue deTofcana titulo de Rey i con el feñorto db-
Luca.Vudava fi el Ejladode Mi l án fe le repar\ 
t m a a l i e Sahoya > o fe le daria a la República 
de Venecia ? Todo cfto allegurava V v o l -
fleinpor evidente, en cafo que todos eftos 
Principes interefíados fe determinaíTen de 
jeGUar a un miímo tiempo los Eípañoles 
Je i ta l ia j, Alemama 3 i Flandcs. Con eíla 

vana 
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mfra fantafia vivía perruádiáó a qué los 
Reyes, Principes, i Repúblicas quedarian 
liiHuzidos, i ferian tan livianos ^ que en &\x-
da^ ó en contingencia del buen íuceíTo dé 
aquella traición 5 creenan podm tener efe-
to iúna 'mudanca tan univcrial de Impe­
rios, •Afsii.Vvblftciii nada alentava que 116 
íueíTeiiras, i íangre contra la caía de A i i -
í&éaJ Para eílo fe valió de las condiciones 
tan yencajofas con que aceto el Generalato • 
ryíy.ia de fer Generalifsimo perpetuo del Cefar^ i 
el Rey Católico. Sus ordenes abfolífras / l a s á d 
Émpe)\tdor^ i f i i 'S falyocondutos, i perdones m~ 
yalidosp el no Us refrcndnl'cí. Participe de la 
que fe coHipuifia ffe.'Vue fio abfolííto de'tratar U 
paz^, t ef tuaria. Effentas las conpfcaciones de 
la Corte de Vviena, ¡Car/iara deSpiva > i francas 
hsVvoyin-cias hereditana,s de kt cafa de^tiJh'Lt 
a fudifp(ftcion. 

Advertíanle fns confídentes, i amigos'V 
que. tales inteligencias miravan a la ruin.i 
de la Fe Cató l ica ; efto-av-ia de íer me t í -
-vo para qiie lasrpnncipalcs caberas de fin e~ 
xercito^ q r ó h m a n e l aprecie! defido-a fu 



eñímacionji a íu conciencia, no conílntief-' 
í enxn aquellas máximas opueftasdcKccha^ 
mente a ambas cofass a que refpondia, c,uc-
no íblo no emprendería acción en perjuizio. 
de los Cacolieos, pero que tenia propoíjto 
dereftituír alos íenores antigi os , los bie­
nes que Ies avian ocupado los heregesv 

Y porque el Rey Chriftiaiijiíirno no fe 
quedafe íin alguna recompenfa,le dava,co­
mo hemos dicho.el Impeno.Prcvincias I m 
perialesji la Borgona, i L ucekburg ? cerno 
dcxaíe la prctcníicn que tenia ala Alíacia.. 
8 cílituia fu libertad a las Provincias rebel 
des de Oían da,par a que eternamente go-
zrííen el nombre de República. Para tener 
alos Principes vecinos por confederados, i 
por amigos5en vna buena correfpondencia, 
dava al Key dé Po|onia,vna parte de la Si-
]¿£a.Y í i lc hazia opoíicion,, determinava 
f^blevar cotra él los Caluiniílas d e í u Rey-
no, para que con fedicicnes i motines, al-
teraífen aquellas Provincias de modo,que 
r o le qiiedaíle a Vvolílcin rezelq de que 
é Polaco eílorvafle fus;inteDtosr , 
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Scmejnnte liberalidad lifava co los p r in ­

cipa'es Gardillos de fu exercito. A ixx cuña-, 
do Adán hermano de Terska, dava la M o-
ravla. A l C5de G a l a í ^ l o s citados de Glo -
govia, i SaghcniCQh'losfeieneSj i kazienda 
del Principe de Eggemberg.Al Conde Co^ 
ioredo, el Cordado de Goricia. A l Conde 
Frey Octavio Piecjiomini, el Condado, de 
G'atc^cón las tierras del Conde de Slavara-, 
í porque Picol-mini invernava a la íazon 
en aqncllos j c ordeno^ue él mifmo re ine^ 
ti'eíle en la poíTeísion dcllos. Con la propia 
forma ch la Giogov iá i Saghe3ordenQ a los 
miniaros jDnncipaleSjqüe en lo de adeknte 
dependieííen delgovierno de GalaíTo , qjje 
entonces governavael exercito en la Silo^ 
íia; i que coníignaíren^entraíTen ^ íu por 
der las rentas cada año. Los demás Capira-
nes5i Cabos menores, fuítentava con íásieí-
peran^as de los defpojos del Geíar, i fus 
Coníejeros. 

Fn tanto pues, que el animo alevofo de 
V^ólfteinaboriavatan horribles moftruos5 
ccimo, con eílos défignios avia concebido, 

comen-
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comenco el Duque Franciíco lul io de Sa-
xonia Lauvemburg a mover nuevas plati­
cas de paz con el Gefar s que no defeí i imá' 
dolas del todo, fe trato que el Eíeélor de 
Saxoíiia embiaííe GomifTarios á Vviena do-
cle tenia fu Corte 3 6 a Praga donde efta-
va fu Generalifsimo. Llego efte tratado a 
noticia de Vvolfl-ein, i en vez de continuar 
el fantOji apazible nombre de la paz:comé-

•^ó a derramar voz entre Saxones, i Suecos 
con afrenta, i oprobrio de la Cefarea auto-
r idadi i Mageftad Imperial , que con venia 
íe.guardaíTen de capitular acuerdo alguno 
de'paz Con el Emperador, de quien no era 
razón fe fiaílempor conocerle tan demaíia-
damente Papiíla, afsi llaman los q recono­
cen al Ponriíiceji a la fanta Sede.Anadió o-
tra razo a fu parecer eíicazpara hazerle íbf-
peckofo. Que dirigía fu conciencia por Jos 
Religiofos de la Gopañia de lefus, i guiava 
las materias de eílado por confulta de los 
Blpanoles,como íi aquellos Padres no fuef-
fen las colunas de la Igleíla en Alemania, i 
eíla nació la mas juílificada de Europa.Pcr 
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kñó dcvian recelar fe de que el Cefarni. 
quer r í a , ni podría cumplir las condiciones 
que capicuIaíTe. Eftas cakuiinias contra & 
Señor procuró fe eíparciéíTen en Drefda, i . 
enere los cabos de Suecia, para que vinicD 
fen a conferir con el los acuerdos dela paZj, 
anadiendo,que las armas,cuya foberana j i t -
rifdicion exercia, avian de dar leyes al me­
nos poderofo. Con tales cautelas, i menti­
ras dcfviava por una parce la paz, i por 
otra, esfor^ava muy vivameace q fe juncaísé 
©U Pilfen5las principales caberas de íos enc 
migos dcUmpcrio para comunicas: co ellos; 
fus atrocifsimos deíignios , i tratar de uni t 
fus fuerzas contra el Emperadorji laAugu-
ílifsima cafa.En eíla forma iva difponiendcp 
elqucdarfe unicoarbicro deia paz,! la guer 
ra de Alemania.Gpn eíle pretexto del eon-
greíTo de paz llegó a.Pilfen el Duque 
cifeo Alberto de Saxonia Lanveburg,a quie 
avia de feguir luego el Lugarteniente Ge­
neral Arnebim. Vino Guillermo Kinskys 
q cruxo nueva de como Axellio Oxenfter i 
Í Ú Q gxmQmülki de Smm 9 idkecfcorde-

gque-
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agüella guerra, eon íos dornas con 
das, eftavan prontos para afiílircon todo ílv 
poderío en el cafo prefente. De tüvó íc en 
P i líen todo aquel tiepo que Ic pareció co-
vénienre. Donde fu aítificio, i la pirevemda 
perfidia de Vvolíteiií 6 confrontaron de 
modo , que comurti^ándoíc entre los dos, 
mas parciculartncnre aquella liga Franco-
Sueca, i los intereíTes dé los Coligados , e-
ftrecliaron amiílad ranta, que no le defam-
paro Kinsk i , aunque le v i ^ declarado t | á ^ 
dor por el Geía^fino que ie acómpanb co­
mo en la traición en la muerre. 

Mandava el Cefar a V^óíMift qti«! ímC-
íe cmbiahdo defde !a Bocmia/y laAüftria,^ 
caca la vandadel Amafsis,o rio Ems íbeor-
rosial Eledor de Baviéra, T a m b i é n le or-
denavá acudicílc con íeys mi l cavallos5que 
para el Serenís imo Cardenal ínfance pedia 
Efpana. Ambas demandas le tuvieron indi-
fer e n t e i i perplcxo. Tdmia qíte deíin cnibra $ 
dolé nervio tan gruefío de fu excrcito s fe­
ria fácil deponerle íegunda veZ del í'upre-
rao Generalato. Soeorrióíc de!' eoibufte,! 

- t i de 
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de la cancela. Fingió para no obcdecér ko-
ftilidadjC invafíon del enemigo» Recogió iá 
gente ^ que erparcida iverna^a en divcríVs 
parces.Llamólaa Filien íinfabidiiiri^, ó no-
Eicia del Emperador para onzede Enero de 
miJ leyfcíentos i xreynta i qnacro, Eciio 
voz entre las cabe^aSjde qucvolunEariame* 
te quería renunciar clgovierno fobcranod© 
las armas,! recirarfe.Su aftucia fe endereca-
Va a que los cabos m i í m o s , muchos de ios. 
quales tenia yaganados^i a fu devoción co^ 
mo cómplices de fus intentos le inftaírenc^ 
uuegos no los defamparaírc , para con cíle 
torcedor obligarlos aempeñar íe en Ja de-
fenfa de fu confervacion.Llegaron anees del 
día feñalado algunos,en parcicular los íabl-
dores de la traición. Por medio de losCon^ 
des de Illoó, iTerfca miniftros principales 
de fu alevoíia^ mandó conferir lo que pare­
ció mas a propoíico, que fe trataííe con \o% 
Gapicanes publicamente el dia deílioaclo 
para aquella junta. Confultaron qiaalés ar­
tificios ferian mas eficaces para atraellos a 
confentir ea aquella horrible maldadíQ^ia-r 
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les ardides mas poderofos para tener af i l 
difpuefto todo el exercico al menor fem-» 
blante Tuyo ? Y quales eftratagemas fcriaíl 
mas fuertes para abrir mayores fundamen* 
tos a la confianga del arduo negocio q em* 
prendía. luzgaron por mas a propoliro erj'* 
fangrentar con todo fecreto los ánimos 
algunos en el odio del Cefar^para que mal-* 
gu iñando con el los de mayor autoridad,! 
í iombre,totalmente íereíblvieíTena feguir 
Ja fortuna de Vvolílein. Empegaron por el 
Conde Ifolani , â  quien dieron a enten­
der falfamente , que el Cefar quitándole el 
cargo que ocupava , avia mandado hazes» 
nuevas levas al Conde Palfi en Ja Vngriaa 
con orden de que governaífc los cavallos l i ­
geros, i los Croatqs, que Vvolílein a quieta 
deviaíer agradecido, no avia querido con* 
fentir en fu depoíicioiij inflando en eftoco 
si Barón de Queftemberg , lefcriviendoal 
Ce/ar, que íi quitavan aquel oficio a Ifola^ 
n i el dexaria al punto el bailón. Y para que 
©fta mentira tuvieífc vifos de verdad, leen^ 
Uñáronlas cartas fnpueftasj que dixeron a-. 



de don /ofeph pellícer, J J 
vía traído el correo la noche antes.Para en­
lazarle mas, ofrecieron a líblani cien mi l 
talleres de los bienes confifcad s Y dizie-
do el Canciller Pls Preíidente del Fiíco3 
qnc no avia a la Tazón dinero pionco , por 
hazcr mayor la fineza, ofreció Terska que 
los en braíTe de fu s b i en es 

Líégóíe cl pla^o prevenido. luñtaron-
a onze de Enero los Capitanes ¡ i Ceibos 

Impenaies. La voz de aquella junta t ra , 
para conferir el modo dé guiar aquella cíi-
p a ñ a X o profundo para afianzar VvolitcÍM 
íti traición.Hablóles por medio del Conde 
I l íoo, Moíl róles aí turamentc la inílrucíon 
del Baroü de Queflembefg. Las ordenes 
del Ceíar. La petición hecha por Efpaík. 
Propufoles, ñ a cafo era pofsible 5 íaearlos 
a invernar fuera de las Provincias heredica -
rias? Sí en aquel tiempo , de la mas cruiia 
¿ftacion del ano pedia recobrarfe Radsbo-

Tiinalmente íi era congruencia deíea-
Ifelaf del ejercito fels mil cavallos. Pare-

| Cerosa intolerables tales demandas^ i que 
^ i o Cén'ánpor fia la r a ina l defolacon dej 

E excr. 
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exercito.Encendiaa la llama defta, que lla¿ 
mavan injufliciajlos 9 eílavan mas íoborna» 
dos,! corrompidos.Encerado Vvolílein de 
qua mal recebida fue tal propoficio,comé-= 
^6 a tejer otra maraña5para concitar en ro­
dos una fangrienta ojeriza contra el Empe­
rador. Propuíb una voluntaria dexacion del 
íupremo Generalato.Aísijuntado los Coro 
nejes ^ i cabos les dixo en efte tenor. Quan 
VYcCve delito era fery ir a ingratos!Que cojeturaf-

fen la indignidad^ indecencia de los ordenes del 
CefaY\ fino los obedecía era precifo quedar expue 
fio a fu indignación.Los Efyañoles q a^Un i n 
tentado quitarle la l/ida con yeneno^i^ian cqn $ 
fuma autoridad, i poder en el palacio Jmpermljkj{ 
Tenian redu^jdos3i obligados los mmiñros mah e 
futremos del Cefar.Intentayan facar brel/emem ¡ 
te en campana al Rey de Vngnayi afst ha^erfm m 
arbitros délas armas del Imperio.De fie modoprM ti 
tendian eftablecer los fúndame tos de fu Monar i a 
quia > con ajamiento de la libertad Germanice l 
Quena ha%er hereditaria f u Corona, i quebraw \ ¿ 
(tqllos antiqmfsimos pril/ilegios^q U confiituytn' r 
% M Í ^ & J t l o ¿ m tfílej defigmof, m ^ d a y ^ ^ ^ 

J 



: ̂ ie ion íofeph Vellkerl j¿f 
IZmferadóv marchajje a la Bastera U flor del 
$cercito3expueJ}a a las inclemencias' del me^mo^ 
ñl maltratamiento ^teníanlos foldados en el de-

fahndo ceño de aql EleBorJfus Paifes, Con el 
mifmo j infedia6 .mi l cal/aliospara combo j a r al 
Infante den femando de ¡de M i l á n a Flades^por 
tanta di^erjidadj tan afpera de P r ó y m a a s . Ue 
ios Efiados hereditarios del Cefavno fe f odia f a -
va rm mas dinero^ní mas foldados.ElEmperador 
em efpolioj defpo'jo de los Iefuitas3 c¡ co pretexto 
de Reltgwn fe ad^udiedyan lo aplicado a la^co^ 

fifcaciones , ^ alsian de fef)nr de rerompenfa al 
fudor mmenfo de f u exerctto.Que foto fe trataba 
de qpereciejfenfus foldados 3 negándoles lo q n® 

feha-^e con los Turcos j T a ñ á r o s l e s defeanfaf 
el ¿yiemOiQue los minijlros fuperwresde UCorte 
t J?alaciodelCtJar le tenia engañado>SÍÍ tntenw 
era atropellarlo co el robo,Su dejje;§ go^ar e l f m 
to del ccfancio mili tar fujo.Su aváricia redu^tá 
a comodidad propnajasfatigas agenas.Todas e-
fias y ilesas las tema bie penetradas. No quend 
qla reputacio de iZ .años de crédito fe in famaf 
fe3conyerfe obligado a ha^er nueltas levas de 
gete ^ no (Cyiendo mnpajrado lo que ofreció afa 
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exercito; por faltarle el Cefar la Fe, i quehrarh 
la palabra, quitándole las conffcaciones que le 

fueron adjudicadas ^ para otrospnes diferentes, 
E ñ o hienpremeditadoy le a ñ a hecho tomatre-

folucton de renunciar el fupremo GeneralatoJ'e-~ 
ttrarfe de la guerra ¡tratar de fu falud , f i n efpe~ 
i-ar a que como la e^primera le depujtefjerz 
del, los odios j la embidia, con infama , i ~)>er-
guen^a de fu reputación. 

Afsi los habló Il loo c^inobre de Vvol f -
tcin. Pero en el íuyo, anadio quanto devia 
dacvenir de ricfgos propios en la abdicado 
de fu Generalifsimo. Quantas ruinas avia 
de arraftrar aqlla íbla decerminacio?Coma 
fe liailarian fruftradas las efperan^as que 
tenian fijas en fu amorjen fu fortuna, i en 
ÍLIS promefas^ Ellos avian hecho aquellas 
Ievas)i juntado aquel exercito a íu sexpen-
faspropias.Co el retiro de fu Generaljper 
diá el interésjmalogravá el trabajojiqueda-
Va defauciados del premio. Su fentimieto 
jena3q fe hizieíTe todo el esfuerco poílible^ 
para que Vvolftein prorogiiíTe la afsiñecia 
de fu govierno.Bílo oido^cQmo todos fu e f 

fea 



de don hfephveWcev, 3? 
fen intercíTados en las comodidades de V -
volftein, fe convinieron en q de ningún mo­
do íe coníintieíTe en fú renunciaci5,para q 
cótinuaíTe en el cargoje embiaron algunos 
cabos,que en nombre de todos le reprefen-
taíTen fu ruego?i .fu rerentimiento. Rehuso 
la primera vez Vvolftein conceder lo mi í -
mo q dereava^como aquel q fabia^ue avian 
de redoblar Ia; porfía.Ño fe engañojembia-
ron fegunda vez menfageros a que moí l r^ 
darfe por vencidoj ofreciedoles governaria 
él ex<írcito,i proveería enla formainejor,co 
mo no lefaltaíTen los víveres, n i el fueldo. 
Publicada ya efl:adetcrminaci63 i deípidie-
dofe algunos cabos, bolvio a hablar Ilioo a 
los q quedaron en efia forma, que íupueílo 
q Vvolftein a ruego de fus Coronelesji Ca-
pitaneSjbolviaa encargarfe del goviernode 
aquellas tropas, íblo a titulo.de q no per-
dieíTen fus emolumentos,i conveniecias,^-
ria jufto q reciprocamente fe obligaíTen e-
llos a fu General fupremo, Moílróles una 
copia de la obligación eferita por Nieman 
GandilerjifecretanG deVvolftein/u fecha 
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a n .de Enero. Sa argumento era: Como por' 
avrrrecebido vrayifsimas infánasj expqnmm-
tadíyfangyicmds afechan̂ as contra fuViddjipor 
carecer fu exerciúo de io necearlo de yiyeres, i 
focor-rospara Us pagas , cfvia refudto Wolflem 
Ytnunciaryokmtarlamente el Generalato. Mas 
c¡ los megos i lasinítancias de los caboStCorone-
les , / otra/S cabecas le ayian defviado de aqlJtt 
iB^enctble prop.-fíto.Tel en fatiff ¡,cion les ayí& 
f edidoicjymtamente fe te ohiga jfen con júrame* 
po de fidelidad y i fe le ymcffen de fuerte, queja' 
maspermitiejjen apartallos a el de fu gobierno ^ 
4 eítos de fu obediencia, f qu? procurarían en a~ 
delante con todo esfuerzo asegurar todo lo con-
y eme rite a la confery ación de Vyolíleinj t de fu> 
cxercitoj derramarían por fu yidaifeguridadJ i 
defcnjajiafia la yltima rliqma de fu fangre. 1 
que- ft alguno intentare lo contrario^ todos, t ca­
da qual de por f i lo y engañan con fu muett̂ ĉa* 
fiigandíG-le como a perjuro en yidaj hacienda. 

Convinieronfe todos en firmar aquelLl 
efcricura^omo fe añadieíle claufula, de que 
aq'tclla obediencia 3 i unión fe entendía para 
no defltmparíirU en qmntoVyQlüein.duraffe en 

fe 



de don ío feph Tellicef , jtf 
/eryicto del Cefarj mi l i tare por el Lien del I m ­
perio. Afsi íe capitulo antes de medio dia, i 
eombidandolos a comer llloó,fobfe meíafe 
truxo la efcritura > i obligación para que la 
firmaíTen. Manofamente olvidaron aquella 
impoírarti ísimaji eíTencial claufula delfcr-
vicio d el Emperaclor.Penfaron que al ruido 
de las ta^as,tal enagenamiento del vino, no 
harían reparo en ella. Pero engañaronfe, 
porque los buenos, i leales, viendo que fal­
ta va una circunftancia de tanta confequen-
cía caíi íe amotinaron. Bailó a íbífcgarlos 
el artificio de Illoó^diziendo;, que al pr inci­
pio de aquella efcritura íe hazia memoria 
del C e í a i v que importava poco íe reparaí-
íc en dos palabras íolas. La iníoleneia del 
C onde de Tertzka, pafsó tan adelate, q íe 
deícaro a baldonar de perjuros.i falío^ a los 
que rchufaííen no íeguir la parcialidad de 
Vvolftein.Los leales conocíer5 el hodo'mi-
ílerio adodé íe encaminava aqlla acción N o 
empero les pareció Íaz5, ni tiepo a propoíi-
to decontradezirjreclamaríO Solverlas eA 
paldasieílado enere aqUos q íobre traidores 
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eftavasi podeidos del vino defnudas ya las 
eípadas. F i rmatón laefcritnra, inas contc-
porizando con el tiempo , qué figuiendo el 
cxcmplo de Illoó , i TertzKa, Pero V v o l -
ftein conociendo el defabrimiento, i efcan» 
dalo de cantos cabos en la remifsion , i re­
pugnancia que hizieron al firmar aquel ef-
cric->,convocanclolos a todos la mañana ü -
guiente, les refirió lo mifi-no que ya l l loo . 
Á ñadío de nuevo: que lo que fepedta departe 
del Infante Cardenal ^ era tan fuera de.cammo^ 
que merecía corrección^ comopropuejla de Prm~ 
cipe moco^ i j l n experiencia J í que Ji bien el d/a-
antecedente alsia de']adofe~Vencer de fus afi£íuo~ 

fos ruegos apretadas ̂ uplicas repetidas ¡njian* 
€ ím para, profeguir en el gobierno,ja tcwa cau~ 

f a mas velejante para durar en f u d'.terminacion 
primera 3 adiendo entendido con quanta dijicul* 
t ad j remifsion fejirmb aquella eferitura, que no 
miraya a otro fin que a la falud j re/guardo fuyo, 
t -a la fegundadj beneficio de todos, 

Retiraroníe a ia antecámara los Capita* 
nes5i cabos, donde tuvieron entre íi a ío las 
fus conferencias, fobre lo que Vvolftein Ies 

avia 



¿ e don fofeph T*Il¡cev. j 7 
avia diclio.Álli fe ajiiftar©n3i le bolvieron a 
jíuplicflrhumilJeméíede nuevo, no fe refm-
t:cjje contra todos Je loque el día antes ohraron 
focosJ efjos enajenados de f i con el extaps dul­
ce de los'yap s.Ta todos esia^an en fu acuerdo, i 
querían afroharj ratificar la efcnmra antecede-
te, Afsi porque las firmas de la tarde ante­
cedente fe podían reconocer co dificultad, 
ya por lo temulento de la pluma, ya por la 
induftria de la manojpues muchos de indu-
ftria firmaron aprieíTaj fe trajeron otras co-" 
piasque íubfcrivieron fcgunda vez. Deí las 
fe hizieron tantos traslados,que las cuviero 
todos los Capitanes dé la infantería, i cava-
Hería, hafta que finalmente llegaron a ma­
nos de los Croatos. 

Faltavan algunos cabos de la gente de 
Aldringuer 9 que ivernava en la Silefia , i 
poreí lo no fe hallaron en aquel eongre.íleu 
Para comprehendellos a codos, i. empadro-
palios en aquella maldad,íe embio un exé^ 
piar de la cí critura al Coronel SchaíFcem^ 
bergjjunto con el govierno de la infantería, 
i cavalieria de A l d i i n g u ^ q u e ÍYeniuva en 
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la Auílria. O t ra copia fe remitió a l u a n V Í -
vieo SchaíFgotschen General de la cavalle-
r ia , a quien fe le encomendó el refto de la 
gente de la Silelia. Eftos traslados fueron 
con orden de que hizieíTcn que quedaííen 
firmados por los cabos de fu govierno. 

Ya todo el Orbe admirava averfe junta­
do en folo Vvolftein tatos bene£cio»3eíIen-
ciones 5 grandezas, dignidades, i riquezas, 
quanras nunca fe acuerda aver adquirido 
hombre fu íémejantcConílava claramente 
la fuma de dinero quedefperdicio elCefaí? 
en la leva de aquel exercito. Era evidente 
la forma tan puntual, con qfe avian refer-
vado enteras las rentas, contribuciones, i 
bienes confifeados de los prefcriptos,f n que 
los miniftros Imperiales met ic í íe ren ello la 
mano.Las quexas q ffeiponiaVvolftein inju­
rias, i engaños,cran vanidades, i mendras, 
compuertas íblo a fin de menofeabar la au­
toridad del Emperador,defviar de fu devo­
ción ios Capitanes,! traerlos a confentir en 
í a alevoíia con aquel fingimiento , para fu-
.getar el exercico a fu tiranía, para unir con 



de dm íopph VeWcev, "3% 
pretexto de paz los enemigos del Imperio 
con fus arraas,para acomcrer las tierras he­
reditarias del Ceíar , para apoderarfe de las 
haziendas de fus fieles miniftros con el pre­
texto de una jui l a paga,! deuda;i para qui­
tar al Emperador la Corona, áefgarrarie la 
purpura^ufurparle fus ReynoS) i en fin para 
arruinar totalmente la AuguíUrsima Ca­
ra. 

Los traidores para honeftar fusalevoflas 
íiempre fe valen de colores aparentes.Mié-
ten ingratitudes en los Principes. Fingen 
malas intenciones en fus miniftros. D i f cu i -
pan fus traiGÍones con que fon rcfguardos 
para fus vidas 5 como íi el miedo conftante 
de que fu natural Señor fe las quite fucile 
decente pretextó de un rebelió ? o como íi 
no eftuvicííe mas defedidoun vaíTallo en fu 
inocencia, q en el levatamiento. La lealrad 
jamas perdió fu premió, A infidelidad nuca 
falto cartigo.Sera prefto efearmieto de ale^ 
voílas el q aora es exéplo de desleaítadesi 
Vvolftein q juzgava tenia fu negociode bue 
ccDlátc co ÍQsGoroneks3 y cabos, echó me­

nos qua 
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que no fe huvieíTen hallado en el cuento^ 
Galaíro5Aklnnguer,i Coloredo cavalleros 
de no menos autoridad que valor.Tuvo por 
conveniente llamarlos a P i l í e n ^ a r a q u c ) ó 
entraíTen enel numerode losconjuradosjó ^ 
rehuíandolo detenerlos en la forma mas a [ ̂  
propofí todebladura,o crueldad.Co eftefin 
en t regó elexcrcito de Aldringuer en ía Au 
ftria a SchaíFtemberg^i aSchaffgotschen.el 
que eftava en la Sileíia para tenerlos pron-
tos.i fervirfe dellos en fus perverfosinten-
tos .Embió al Conde Octavio Picolomini, 
para q ocupaíTe todos los tranfitos deSaltz • 
burg.Afsi pretendía embarazar, que no pe-
netraíTen los focorros de Italia. Los demás 
puefios por donde podían darfe la mano 

-los Auxiliares forafteros, ocupavan los ene 
migos .Dióle inftruccion de que al tiempo 
que HegaíTe la ocaíion de declararfe , i de 
romper abiertamente prcndíelTc a Aldrin­
guer le depuíieíTe del govierno, i ó juntaíle 
coníjgolos Eípañoles , 6 los degollaífe fí fe 
reíiftieíTen, Para que Picolomini faeilitaf-
fe Ja execucion dcílos ordenes, le ofreció 

fegui-
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de don ío feph Veüker. 
l í egui r ian fus pillas ocras,i otras t ropas.Má-

do que eíluvieíTe dependiente de fus orde­
nes SchaíFcemberg, i fu gente. Y íinaimen-
te le dio poder abfoluto para deponer, i 
quitar de fus pueílos, i oficios a quantos ca 
jpitancs le parecieíTen fofpechos, i en fu l u ­
gar puíSeíre otros confidentes fegun ííi di--
í tamen. Llevo cómifsioa de poner los pre-
fidios conveniétcs en LintZjPaííavUji Crcs. 
Y en que en juzgando era oeaiion oportu­
na, marchaííe a todo furor contra el Cefar, 
i tomando a fuer ca de armas a Vvienale 
frendieífe , ó lemataífe . Ha í l a aqui pudo 
llegar la maldad, donde parece que coge 
porror la pluma, i haze termino encogida 
Ja cloquencia. SehafFgotschen en la Siieíiaj, 
tuvo orden de no alterar al exercilb coo 
ningún indicio de fedieion, fino de repartk 
fu gente en las mas principales placas, con­
tiene a íaber Troppavy, Glatz , Neus, L l -
gnitz, i otras como le parecieífe importan­
te. Que tuvieílen las tropas a punto s i prc~ 
tenidas para todos los lances que ía oc^iuS 
|idiefíc,Vivi<g& cuydaáoíb^ i vigilante fi 



Sejano Cermdntcá 
fcrelos aparatos bélicos que le aviíavaii ' i 
Pilfcn fe prevenían en la Vngr ia : i íi defl:^ 
Reyno.o de la Moravia pretendieíTen romn 
per algunas compañias , i regimientos las 
paíTaíTea cuchillo. Yfobre todo embió or 
<denes apretadiísimasalosCapitanes mayo 
res,! menores, que no ©bcdecieíTen alguns 
de Jas q el Cefai^o fus miniflros embiaíTen 

N o paravan aqui fus artificios. Procuro 
Iialagar al Emperadora entretener fu cuy 
dado con una vanifsima efperan^a de paz, 
Pidió le embiaííen ComiíTarios, q a fád ie r 
fen a eftos tratados.Coefta petición remi­
t i ó otras, q fe lelibraffen luego fin dilado 
quatrocientos mil Talleres para íatúfazcf 
los acreedores. Pidió rabien fe les pagaíTea 
los foldados el fueído q fe les devia^q a el fe 
ledieíTe otra mejor, i mas cquivaléte reco 
penfa,en lugar del Ducado de Mekelburk, 
cuya invell:iduraaviaacetado,i reeebido en 
facisfacion de los gaftos caufados en aqll 
guerra. A eftas demaíks anadia otras, q fa­
ina no poderfelc conceder en aql breveter-
mino 6£eñakv%folQ de b^er tiempo. 



i acabar entretanto d© madurar la conjura^ 
£Íon5capicular fas convenieciasconíos ene-' 
migos del Imperio; i en fia para íaear a un 
mirmo tiempo(en el déla Primavera) a luz 
el roftro de íiis maldades,! deíígnios eontra, 
el Emperadora fu Auguftifsima cafa. 

Avifaronle de Lincz fus confidentes,que 
ya avian partido a laAuí l r ia Superior ©1 O -
bifpo de Vienna,! los Condes Kevenhuller» 

li Lofeníleiiijcon Galidad,i poder de Com»!^-
jfarios Imperiales para aílftir como tales al 
jcongreífo^Efta era la voz publica de fu par­
tida; pero que el pretexto fecreto que lleva-
van tenia diferente fuftácia,pues era comu* 
micar con el Eledor de Baviera, i los m i ­
niaros de Efpaña, el modo de poner en fu 
poder a Paila WjLintZji otras placas del Da -
nubio,que el Rey de Vngria, i de Bocmia 
aldria prefto en c á p a n a , añadiendo otros 
rumores, que aun folo teniendo embuel-
toel crédito en levifsimas fofpechas, die­
ron tal recelo a V volílcin , que como reco^ 
nocia tan manchada fu concieneia,di6 ordá 
)ara que fe prendiclfen íos CQmiíTarios m 
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llegando, i lo queliazemas efcandalo^t 
mirmo Rey de Vngi ia > i que fe dirpuíieíTe 
de fus perfonas 3 conf u-nie parecieííe con-̂  
veniente a la buena dirección de fus inten 
tos. 

Bol vio a Pilfcn un confidente del Con* 
cíe Kinski,quc con orden fuyo avia partido 
a Drefda, con color de los acuerdos de h 
paz. Llamavafe Antonio Sclieff. Defpues 
de aver dado cuenta de íu comifsion, fupo 
de Kinski^quan mudadoeftava todo el cor 
riente de las cofas. Vvolftein muy de otrej 
parecer. Veía en fu poder las armas, i fuer 
^as del Cefar,i el Imperio,! quería a güilo 
o dcípecho fuyo , i del Eledor de Saxoni; 
capitular lapnz.Y que finó la confírmava, 
confentian en quanto el dilpuíieílc, íoshe 
charia ignominiofamente del Imperio, i d 
fus Provincias, i Eftados. Replicó Schlicífj 
que elEledor de Saxonia no fe íiaria de fb 
lo V v o l ^ein, íino confirm iva el Empera 
dor los acuerdos. La refpuefta q dio kinsfe 
fue, que entonces el Saxon experimentarii 
los rielgos que le amena^mn, porq V v d 



de-don Topeph pelUcen. 
/Icio devia encender, i ventilar ..mejoren? 
Jas armas los privilegios del imperio ,: i en. 
t ú cafo (ÍÜ haze.r: caío del acaba,; la de con-
federarfe con el Francés i el Sueco.En tan • 
Eo las principales cabe cas de fu e x ei c K o' a 
quien avia dado parre de íu conjuración %i 
en particular Galaílo'.i Picolonijjcue íe do-
lian de la ruina de aquel honibrejavian hej 
che quantos esfuerces les fueron poísibleSj 
para defviarle de can arroces , i barbaros 
propoíitDS.Proponiaule como en un ekrif-
íimo efpcjo las mercedes, lás horras i be­
neficios que avia recebido del l rnperadpr 
fu amo^afsi en el tiempo prefente, corno en 
los paíladoi? la ingratitud a que fe exponía? 
la infamia a que fe aventuravarlo mal qui-
fto que quedarla con la poPieridadtoda lia. 
contingencia de la feliz furtida de e<npeño 
tan arduoílas penas,i caíligosjcpe cali íiem-
pre padecieron los traidores, i per j uros a 
íns;Prineipes ? Anadian quan fofpechoía , i 
poco firme era la palabra de Francefes, i 
Suecos?que inciertas fus promeíasfque va­
nas fus conf íaccas , la fortuna halaga con 
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eíperaiticas. Acarieia con ambiciones jlJamá 
con defvanecimicntos. Y los que fe dexaa 
aríaí lrar de fus vanidades 5 hallan eílragos? 
precipici.os,deftro^os,i efearmientos. 

Ovo Vvolftein obíl inado tales,i ta cuer­
dos confejos. Nególes crédito como rebel­
de,haziendo tefon de la al©voíia,tema de k 
traición. Entonces Galaífo, Picolomini x i 
otros leales, confultaron entre íi la honra, i 
Ja reputación que perdían en parecer cóm­
plices de los delitos de aquel hombre .? no 
queriendo violar el eftrecho facramento, 
con queeftavan ligados a laj^ielidad^i obe­
diencia del Cefar , comentaron atracar en 
que forma podrian eftorvar tan immedia­
tos riefgos. Tenian confideracion a fu vi 
da, i crédito proprio. Reparavan en la con 
fervacion del excrcito , como nervio , i de 
fenfa del Imperio. Atendían al refguardo 
del Emperador , como propugnáculo de la 
Re l ig ión , i la Fe. Dolíales la ceguedad, i 
protervia de Vvolftein. Coníideravan lái 
autoridad, i crédito que tenia con el Ceíai, 
i antevian el horror , i efegndalo que cau-

l 



f non íojepb reíuceñ 
íariá en Akimania la noticia de tan fenór^ 
me traición. Temia^ empero^w^e^n la di» 
iacion no faeíTc remediable) i que el vene» 
no derramado en lo mas hondo de aque­
llas Provincias ^ obraíFe antes qué pudieffb 
freveniríe el daño. Para atajarle bolvieron 
a repetir los aviíbs ai Emperador por 'mt~ 
dio de los Embajadores de Efpaña. Ente­
rado del Eí lado de la traicion5i movido deí 
tercano peligro que amena^ava íu v i d á ^ o 
la ruina s i deíblacion de íu Augüftiisima 
caía, ordeno fecretamenté con acuerdo d(S 
Ci confejo a vados GeneraleSipi cildíeíriena 
VvoIft:ein,i a los Condes de TerskajIl loOjí 
Kinsky , para averiguar con ellos j u d i c i a l 
mente la traición. Y que en cafo que la p r i ­
sión no pudieíTe executaríe los dicííenla 
muerte ,portandoíe eo k deílrezá3i cautela 
q pedia negocio de tanta coníequenciajquál 
en largos ligios no acotecio en laGermanias 
Y porque fu execucion no levante algún 
motín, i levantamiento @n el excrci ío, em-
bio el Cefar fus patetes al C o d é Mat iasGá 

Ja fecha a veyfótc i quatro de í m t o 
f % mil' 



Se yáno C e r m a ñ í c ó 
m i l i íeirciencos i treinta iquafro , cu qne 
lárgamete fe referían a los Capitanes i Ca­
bos, las caufas porque fe prncedia con tal 
feveridad contra Vvolílein J demás copli-
ees. Abfolvialos co la poteílad Imperial c¡ 
tenia3dc la fidelidad q tenia jurada a Vvolf-
tein como a íu Generaiifsimo. Mandava,^ 
en quanto fe nombraíTe fupremo Governa-
dorde las armas, obsdecieíTen los ordenes 
de Galaífo. Dava perdón univerfal a los íol-
dados,í a quantos mas por engaño que vo-
lunrariaméte avian firmado la eferitura en 
Pilíenjpor coníiarleique mas la malicia de 
Vvolftein q fuinfidelidad avia obrado. O-
frecia, que en lo de adelante cuydaria de h 
proviíió puntual de viveres,i pagas.Facilcs 
fueron de dar ellos ordenes>pero de execu-
tar dificilcs,i aun al parecer impofsibles. 
Temiaie la alteracio del exercito.Dudava-
fc de la inclinación, i fe de muchos Cabos, 
Ignoravan q voz feguirian? N o tenían aju-
ílacb muchos,la voz, í el partido que avian 
de tomar.?£ílcs i otros encuentros q pode-
rayanjdifícuftavan.gi andemete el empeño^ 

Veían 
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Veían por todos lados en aprieto la faccio 
délos Cau licos)del Ccfar, i del Eiedor d© 
Baviera. ínfeftava Guftavo Horn , la co­
marca de Nortdnngucn.GuiilermG Lamz-
grave de Hefsé,creado yaMarifcalde Era 
cía (draidí le en Cafiel el bailón, en nobre 
delChriflianiriimo^u Embaxador A4osde-
1 euqiúersjOGUpo a LLipítad5Soefl:, Ham, i 
otras en laVvesfalia.Bcrnardo de Vveymar 
juntandefe con Chriftiano Palatino dcBir-
kenfeld, faqueava toda la Bavieia.El Elec­
tor de B tan de m hu r ĝ , c o r mo nido del Barón 
de la Roílrie Diptuado de Francia, q lluego 
a efte tiepo5fe prevenia para la Capaíia. El 
mifmo intéto moítravalos Dnques de A^c-
kelburk dcípoíeidos. La taita de \averes 
confumia a toda prieíaelexercito de Efpa-
ña^q eílava en la Baviera.Los demasGeilc-' 
rales,! Gabos deílruian a íu v©ImiEad pía-
cas3i campos. En eíladotan mlfcrable te­
nia Vvolílin con' fu traición el partido Ca­
tólico en Alemania» 

A Galaíío le congoxaua k forma coa: 
ía dar algún expediente a las 
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erdeíies deí Eaiperador.El medio mas pro­
porcionado que eligió,fue aconíej^x aVvol-
íl ein que no fe fiaffe tanco en la cfcricnra 
firmada en PiÍfen3por no averfe hecho con 
coníentimiéto de algunos cabos,! él eftava 
aufente entonces,Y afsi,q boívieííea racifi-
caifa en un congreflío pleno, en q el deceí:-
ininava hallarfe prefente. Convoco Y v o l -
í le inlosQcneralesa Pilfen fegunda vez pa­
ta 9.dé Febr@ro,donde pgnso malquiftar de 
nuevo con ellos alCefar, i fu Auguftifsima 
Caía. Tra9ava hazer la cuenta del fueldo 
puntual, que a cada regimiento , i copania 
fe le recava deviédo de pagas atraíradas,en 
gardcular deíde q aceto la fegunda vez el 
$itaío de Genetalifsimo. Luego ernbiar u^ 
fanto de l^s débitos a Vviena , apretar con 
toda Yeherneneia por la paga s i defte nao-
po Introduzir un levantamiento en el exer-
citOs dufici! de emendar, ímo es reílandolo 
tada,juzganda que con ninguna acción ga-
m t i a l o s á n i m o s de los Toldados, ni los en­
cendería en odio contra elCefar,{ino esfor-
parido fus pagamientos, Acufava al Em-



de don lofeph Velltcer. ' 4 ^ 
perador, que le avia quitado las contribu­
ciones 3i eenfiícaciones deílinadas para en­
riquecer con ellas afus miniílros^ Afsi cenia 
rcíuelto meter a fus Capitanes en poíleísio 
de lashaziendas de los confejeros , i confí-
dentes del Cerar,quado fucile tiempo.Con 
que íobornada la lealtadde tantos, penfava 
hallar mas fácil, i menos peligrofo el efecto 
felice de fu traición. 

Rezelofo Aldringuer de ver el rieígo .ya. 
tan cercano, rehuso el entrar en Pilfenj dií-
culpandoíe con refpueílas aparcntes,i efen-
ías comedidas. Elle motivo fue gran cami­
no para Galaílb, que rezelava ĉ ue la aufen-» 
cia de Aldringuer no engendraíTe cuyda-
do , o fofpecha en Vvolftein. Dexófe per-
fuadir del con facilidad , que falieíTe en fu 
bufca,i que como tan pariente 5 Í amigo le 
reduxeífe , i vinicífen ambos a Pilfen. Sa­
lió en la mifma carroca de Vvolftein , í 
tomo el camino de Frauvemburg. Allí 
fe avocó en una Quinta con A l d r i n ­
guer , i D o n Baítazar Marradas , ho-
«©r de Efpana ^ i gloria de Valencia íp 

£ 4 , pa: 
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Hl patria, AllíconRilcaron el aiodo de la re-
ftauración de Alemania. Convoearon los 
cabos que pnferon,para dar principio a ta 
cicla recida acción. Ford fien ron por el Em -
p'erádor a Bndcvvéiz, i aThabor .En virtud' 
de las patentes imperiales , desligaron los" 
fói dados del juramento hecho a V volílein. 
Paisó GalaíToa Linrz,dejándola bien guar­
necida. Cuy do con toda vioilancia de la fe-
g'ariclad de Paffavv , i de otras muchas pla­
cas. Y tuvo íiempre a íu lado íin perder de 
viíía a los cabos íofpechoíbs, hafta hallar 
modo de remitirlos a Vviena,paraqüe pur-
gaílen los indicios de fn ?'levofia. 

Viendo el Conde Picolomini3que ni A I -
dringaer.ni Galaílo bolvian para el dia fe-
fiabdo, trato de buícar modo para retirarle 
con algún bue color de la preíencia de V -
vol i re in ,Hi lóle creer, que rezelava,i devia 
temerfe que Áldringuer arrepentido de fe* 
guir fu voz, i parcialidad , huviefíe armado 
algún engaño contra la vida de Galailb ,' i q 
efto era indahicable pues no avia buelto.. 
DioleordC por medio dclGoade de Tcrs-
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ffá qíie fucíTe a toda diligencia a L i n t z , 1 
janraíie los regimieotos , i demás gence; 
H izo el viage Picolomini en los mi ímos 
coches de VvoLfteiií. Vió íe con Galaí io. 
Bolvio con tres mil eavallos, i el regimien-: 
to de Bredavu , a executar a Pilíen los or­
denes íecretos q le dio. Galaflb dio la buel-
ta aFrauvemburg, acompañado del Barón 
de Suys que tenia a ía cargo ya el marchar 
a Praga , i afirmar aquella Ciudad, i fu co­
marca en fervicio del Geíar. 

Aleo dolorocupó el animo de Vvolíleio, 
viendo que no compareciá en Pilíen aque- " 
llostaa deíeados Capitanes Tuyos los Con­
des Aldringuer, GalaíTo, i Picolomini. A -
crecentoíele la aufencia, que fin fu fabidu-
ria hizo el Doctor Auguílin Navarro , que 
afsiília cerca de fu perfona en^ nombre del 
Rev Católico.Paísofe el íentiraiento a mie­
do jquando redoblandufelos temores, íupaf 
que M \ { Q Deodaii aviapaíTado por cérea: 
de Pilfetís fin hazerle íabidor delio con las 
tropas que ivernavan a la parte dode anda-
Van los •enemigos, i ^ue a via facad^ de los 

prc-
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prefidios fu regimiento , i cotóen^ava fifí 
orden Tuya a marchar a otra parte, íiguien-
cíole can fu gente Picolomini junto a H o -
raíchouvitz. Eílos íuftos tan repetidamen­
te conformes , acabaron de deíengañar la 
conáan^ade Vvolftein.Tuvo por cierto a-
verfe ya manifeílado fus atrocifsimos deíi-
gnios9 i que fe le arma va alguna celada co­
t ia fu vida. Defpacho al inftante ordenes a 
codas partes a los cabos delexercitOjque no 
obcdecícíTen las de Aldringuei^GalaíToJ^i-
colominijiMarradas^i de otro alguno, 
vo las fuyasji las de los CondesTerska3e I I -
loo. Embio a aíTegurar las placas circunve-
Ziüas e i r l í r t evoc ion , ponicndoíes nuevos 
preíidios, en particular a Tliabor5i Budou-
vitz . Mas eftas ya cílavan prevenidas con 
los ordenes del Cefar. Mando5q co pretex­
to de que fe temía alguna invafíon del ene 
migo en la Boemia marchaífen codos los 
regimientos la buelta de Praga , i que íe 
liallaífen allipara los vcynte i tres de Febre­
ro, E ñ e dia penfavíi llegar el en perfona , i 
dealiieoo codo el exsrcico aprecar al Ce-
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fir porlos eflipendiosji los íoeldoSjquitarfe 
la mafcara del todo^i que acabaíTé de r o m ­
per aquella fecreta conjuracio.Y íi eü:o no 
Je fu cedía conforme a fu deífeo, fegün te­
m í a l a no en vano,lo OjUe contra el medica-
vaGalaíToitenia determinado fortifícarfe eií 
Sitauv donde eílaria fegur©, afíi por poder 
valer fe de fus proprios Eftados q tenia cer-
cajcomo por darfe la mano co Arnehim, q 
ta vezlno fe alojava3i valerfe de las tropas ^ 
ya tenia recogidas en la Sileíla, en quien ce« 
nia fundadas todas fus efpcran^as , creyen^ 
do eftavan a fu devoción muy feguras. 

Sülio de Raxisbona la noche que fe con-* 
ífavan diez i ocho de Febrero el Duque t rá -
cifco Alberto de Saxonia Lauveraburg. 
con el falvoeonduto de Vvolfteín. Su deíi^ 
gni© era verfe con el Duque Bernardo d@ 
Sáxonia Vveymar? para enfeñarle. 6 con» 
ferir ¿on él la efcntura ,qüe firmaron a i i i . 
de Enero3 i perfuadirle, que recogieíTe fus 
íropas en los cofines de B o e n ^ d o d e podía 
juntaríe co Jos de Vvol í le in .Tabíe defeava 
kiáüüx a codos lo? g feguian 1A vo^3i ú pa^ 
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tido de SiiGcia 3 que con pretexto de tratar 
de Ja paz unicflcn con aquellas todas íus 
fuei cas.Pero adelantando mas cautamente 
la prevención el de Vvcyrnar.no quiíb fiar-
íe en femejance legacía. Antes bien ío(pe­
cho que el de Lauvemburtr eftava engaña­
do por Vvoiíl ein. No le paremia veriíffliiij 
que todo un exercito en general, i tantos 
cíciarecidos Principes;, iCavalleros como 
tenia por cabos , i oficiales j qniíieílen tan 
ciegamente faltar a la fe 5 i obediencia de-
Vida al Ceíar , quebrantando el juramento 
como perjuros 3 i el homenage qual alevo-
ios. El elogio con qué honrava:a VvóHtcia-
cra tal, que merecia íalir de labios mas Ca- I 
folicos:^^ no df^idnfidrfe los hombres de I Q Í 

que quiebran la palabra, a Vios, 
El miímo diapues que partió de Pílfen 

el Duque Franciíco Alberto3ciTjbi6 el Con-
d.e Kinsíty aFranefordia a VvencesJao Ra-
benliaubc, Cavallero principal de Boemia, 
con cartas para Axellio Oxenftern gran 
Canciller de Suecia , i para Mos de Teu-
quiers Embaxador de Francia que le afsi-' 
itiavLlcvoentrc otros deípachos^falvocou* 
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<lucc:.para qvic.o el Embajador padieíTe VQ-
;nir en perfona, ó embiar con poderes a Pra-̂  
ga, para acabar deajuílar la n)ateria de ,aqí 
rebelión tan premeditado, Paíso a diezi 
nueve de Febrero a laSileíia AoronioSchliaf 
a la cavalleria del General luán Vírico 
SchaíFgocschen , con orden para el Conde 
Coloredo-maeftre de Campo General,! de-
-mas cabos, para que la cavalleria que cíla, * 
va aquartelada por laMarchia de Brandeav 
'burg , i la.Luíacia paiTaíle a acabar de iver-
nar a la Sileíia , con pretexto de reazer (tú 
huercas; pero el mífterio fe guiava a que ef-
i:tvv^tTo^w^*-^¿crn-<ie SchafFsprschen , a. 
'quien Vvolílein declaravaya lomas intimo 
.de ÍU reíolucion. Lleváva rabien con otros 
-ordenes del de Lauvemburg,cartas para los 
principales Governadores de las placas de 
la Siieíl^, para,que contemporizai^ri con 
•Schaífgotschen , corno ya futuro abíoluto 
-Governador de aquella Provincia,i comu-
nicaílen con élquanraidiíiciikadcs,! nego-* 
• cios-lcs ocurrieííen. Mas codos eí-ios cleípa-
'«hos , i ia petfona miima-de Schliefíl vinie-
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i o n a peder del Cefar , prendiéndole en 
tnejor, i mas ardiente de fu viage, con q u i 
n© tuvieron efeclo por eñe lado las traído^ 
ras efperaii^as de los conjurados, permitié^ 
do Dios fe confirmafíe con tan irrefraga^ 
{>]es pruevas la noticia de fu traición. 

Efto afsi determinado habló Vvolílein ái 
los cabos, i ofíciales llamados a Piífen par^ 
el fegundo congreíToa 20.de Febrero.Pro-
púsoles vocalmente ,^ fe acórdajfen como é 
míianciaS) i megos fu jos ^determino f'yfeysraY 
m el gdy 'teYno del exevcito y Continudndo end 
üjiciOii dignidad de Geneyalifsimo¡no obílandó" 
h tantas moleftins^ i tmtasy l ciite* affichan^as 
como antelua fe armayan contra fu, "^idá > t qm 
t n e í lé conformidad los cCvia reducido ¡a que en 
Zantofohrelleyaflena cofia de fus haciendas loi 
gafios de aquella guena , dándoles en empeño f u 
palabra yde que fe les ferian fatisfechas 3 i paga* 
das aquellas expenfás. En aquel intermedio a* 
^ t an cambiado roflro las cofas con nuel/osac* 
cidentes* JEl Conde kAldnnguev a^ia paffadú 
con fus tvofas de las tierras Imperiales a U 

• ' ^ f t y w * con que fe perdió toda U efperan%a d* 
lái 
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I * ! contribuciones y pues f ahoyan tamhien lof de 
Stjna.Pero el que no quería que fu fe, t fupaU* 
hra quedajjefalfeada los <fvU conyocado 3 f a m 
que confultajjen con el Conde lllob ? que mod® 
fe fodna tomar para fatisfa^erfe de talesgafiosl 
E l ayiahecho apretadas diligencias con^Atdrin^ 
guer para queyiniejje; peroquenopafsode f r a U ' 
yemhurg^efcufandofe con de^jr efiaya en f i rm^ 
E l Cmde Galaffo, que emhio para que te candil 
ge[fe también tarday-a, i Picolomini quefue pov 
ambos no bolyia. Tema entendido que Deoda-
t i con f u regimiento tomaya drverfo rumbo de 
lo que lleyaya en f u injiruccion. Sabia que mu~ 
v7,Vr J-ilvr r^f^ repurixyctn^ que la €ícvitura fii'mj-' 
¿a poco antes , contenia algún miflerio tocan-' 
te al deferyicio del Cefar, i ofenfa de la Reli­
gión Católica.^4 eñas fofpechas contradecía fié. 

\ mucha edad.Pero que la Corte del Cefar uyia in.~ 
trodu^iio tales abufos^ue no podía a f lámente 
aprobarlos el Imperto Romano, E l tema j a de-' 
terminado ' fiablecer ynafcUcffsimayi con[ldnte 
p(t\>¿ para haberles fabidores de los artículosyl 
condiciones ¿ella » ayia ordenad» al Conde 
Ill&o fe los tytffi > * & údy 'mieffcm 
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Jitfside ¡os inconvenientes de las própoficionefjCOi» 
..mo de las que podían añadir fe 3 conforme fu pm-
•deneiajfu ]ui%jo. Para cjio aguardaba qu" ^t-
nieffen los cabos que fa l ra l ' an . Que el tema in~ 
tención de fatisfa^er a todos» t a cada une. De 
.otrafuene no feria decoro 0 m crédito de fus ca­
nas j defender la caufa de f u exeretto con men 
gtia para aTVer de tener defagradecimientú en 
ellos¿ demento para con el Emperadora odio pa 

, ya con fus mimñros , Eftas fueron las pala­
bras puncuaíes^que Vvoííleín oro en aque-

. lia junta, íin que yolas aya de ningún modo 
alterado. De ellas fe conoce íu apariencia:,,! 
i u malicia.:Pr.opu.fb..^g|««í • ^ O » J ; - - ^ 

"rnoGio aeTTiTimrarpara^qü^ela fí|malien I 
cabos, i Coroneles, en que proceílava s que 
jamas pensó en confpirar cotrala Magi-jlad I m -

_j?eriaLni contra la Católica Rebgion^ihs cabe­
ras del exercitoíc obligaron (que era a lo q 
mirava Vvoiftein) de nuevo a feguir íuvoz, 
i fu facción haftá el poftrer defpcrdicio de 
fu íangre3i cumplir los pados^iiirmas ante-
cedencesj aunque fuelle, con perdida de fus 
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áaziencías /us vid^s,! fu fama3ííii alguna re-
pugnanciajO efcu^. 

El intento de Vvolftein era áun mas pro­
fundo dé lo que podía penetrar los no muy 
cautos.Los fundamentos de fu rcbelion,có-. 
fíílian en que el exercito fe aiteraíTe contra 
el Cefar, ó p o r retar las pagas del fueldo q 
pcdia,o por no admitirfc las condiciones de 
paz que íc 1c propüíieílen. Pretendía en vic-
do amotinadoslos foldados a'atraerlos a fu 
devoción, i quedar fe con los que ííguicíTen 
fu voz^i parcialidad con el derecho^i autor!-
^ad deinterpretarji deeidir lo q podía fer56 
íao íer ofenfa , i delito eometido contra la 
Mageílad ímperiaiji Religión Catolica.Dü 
modo que eftas rcverfalcs vltí mas venían a 
ícr una taeita gloía de las primeras. Pero 

i cíla interpretación dio a los prudentes mas 
vehementes fofpechas de fu traición. Por-
i^ueaquella cíaufula que incluía la abne­
gación de la culpa contra el Cefar,! íu A u -
guftifsima Caía no la quífo confentir , ex-
pr ..íTai: en la efcntin-a priínera5cnmo queda 
íáidio. Y ü añadidla en lafegunda^rguyc q 

Q qui-
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(guiíb honeílar el modo del levautamienro; 
no efcuíarle , fupuefto que para obligar a 
que íe firmaíTen ambas,precedió una vocal 
propoíicion llena de pretextos falfos, i de 
calumnias mentirofas contra la Mageí lad 
Imperial,fin poderfe iníerir conclufion al­
guna de obedienci¿i,i fidelidad con el Em-
perador,íino claramente una formal, i pér­
fida fedicion,co todos los requiíl tos de re­
belión evidente. Porque íi aquella ob1iga-
cion antecedente fe firmo para util idad del 
exercitOj bien de la República, fervicio del 
Cefar,i cnfalcamiéto de la Fe Católica, no 
avia neceflidadde nuevaeferiturague la ra 
tificaííe.porque 5n elía eftava obligado eí 
exercito a la obfervancia del juramento q 
hizo,i al cumplimiento de la fidelidad pro-
teftadaj i podia los Oficiales-, i Cabos,dar-
í e por ofendidosjde q fe les tomaí íe nue­
va, palabra, i juramento, como a fofpe-
chofos en la infidelidad, i poca firmeza 
del primeroj como ya lo murmuraron al-
guncs,mal cornetos de femejante ceremb-
i i i^que penetraron que aqut 1 modo de ef-

«ritos; 
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¿rico^cfcondia en Ja íliftanda mas pUegués 
¿ e los que fe defeubrian en la aparien­
cia. f 

Partieron defpues del CongreíTo de P i l -
fen,diueríos Cabos,i Oficiales a-Praga-En-
íre ellos fue el Conde de TersKa, para que 
fus regimientos que eftavan de la otra 
vada del Molda rcpaíTando el río,marchaf-
fen la buekade Pilfen. Apenas llegó a Ro-
chetan^quádo le vino avifo de como el Ba­
rón de Suys, avia reduzido a la obediencia 
del Cefar toda la parte del exercito, que íe 
alojava en la comarca de Praga, mnto coo 
efla ciudad,que es la Corte de Bohemia. í 
q(ue en ella fe publicó el vando Imperial , i 
letras del Emperador^de diez i ocho de Fe-
brero^en que anülava3idava por invalida , í 
de ningún valor}i fucrca la eferitura firma­
da por los Cabos a doze de Enero en PÜ-
fen j como hecho contra todo derecho,i au­
toridad del Imperio. Perdonava a ios O f i ­
ciales Generales, Coronelesji Governado-
res de regimientos que la firmaron , i por 
guarno fu iiitCAcion no fue ir en deíervicío 

Ct a de 
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¿te la Mageftad Cefarea los admitía en íii 
grada, deelarado,q por tal caufa n© perdief 
fcn honra , n i hazienda, como en adelante 
no obedccieíTen otros ordenes que los del 
Conde Matias de Galaílb Teniente Gene­
ral del Empcradorji Maeftre de Capo Ge­
neral, i los del Conde don Baltafar Marra­
das,Condes AIdringuer,i Picolomini Mae- i 
ílres de Capo Generales,! Baro de Suys,Ta 
nience de Maeftre de CampoGencral.Otro 
iijfue dado por traidor Vvolftein, i privado 
de la íuprema dignidad de Generalifsimo, 
como reo defelonia, rebelio, i Mageftades 
^ iv / i t i a . . iVinm^na o fend idas C\nf>c\ri pn rma-

do a nuevas tan impenfadas Tcrska, i mas 
quando Tupo q Leutmeritz avia corrido Ja 
mi íma fortuna q Praga. Comento a hallar 
e l caíligo de fu traición en el remordimif 
to de fu concíecia. N o atreviendofe a paf-
íar adelante dio la buelta a Pilfcn,d6de in­
formo a Vvolftein muy por meno^de todo 
lo fabido.Penctrole hondaméte el fentimié 
tode ver defvanecidas todas fus eíperaiv 
§as ,burk4os fus defigniQSjfruftradas fusin 
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teligenciasiperdiila laCorona de Boemia3ya 
i in reputaciojiin hora, fin creditOji í inei ta-
dos.Solo cuydó por encocesde efeapar la v i 
da.Afsi dexo el deííeo depaííar a Praga , i 
efcogioa Egrapara abrigo , i refugi® íuyo8 
Eftava en ella de guarnición el regimiento 
de los cíbrangeros Irlandefes, i Eícocefes q 
governava Terska3i en cuyo Coronel tenia 
vivifsima cofian^bi de cuyos íbldados gra­
de fatisfacio^por quato no tenian en el I m ­
perio bienes algunos,rai2es q perdeiyii ave-
turar, ni avia mas motivo para qobededef-
íen lealmente al Cefar, q el de la opinio,íi-
delidadji jur¿iuiciao Cj p i c í l a ro .Ordeno V -
volítein a todas las tropas,q íin embargo de 
l o q madava el Emperador,! délo q el tenia 
determinado marchaífen a E g ^ d o d e el fe 
partió a guifa mas de falteador fugitivo , q 
de general fupi,emo,co foli.;f j cafa,i algunos 
délos copliccs principales de fu cojuracio, 
Coboyavanle 5.regimientos del Duque íu^ 
lio Henrique de Saxonia Lauvéburg,otros 
J.dclCode deTerskaJos dragones delCo^ 
ron?' ^ - ^ 1 - — - *r~n<y o c n i o f q u e t e í ^ de | 

ñ 3 Pu-
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Duque lulio.Dexo enPilsé aBcrnardo Ha-
merl Ten ié té Coronel del regimiento, Alc-
Saxonieo para fu defenía entrando en ella 
toda fu gente, por medio del Conde I l loo, 
con orden expreíTo de que no obedecieíTe 
otroSiíino los fuyos,i los de l l loo , i en nin­
gún modo los de Gala í ío ,AÍdnnguer ,Mar-
radas.iPicolomini,con pena de perpetua in­
famia íl afsi no lo exeeucaíTe , i defendieiTe 
aquella pla^a hafta morir, ó en cafo que la 
llegaíle íbeorro de los enemigos del Impe­
r io fe laentregañe.LlegóVvolftein a Mieft, 
dondeconfultoco Illoo elpartirfe a laPro-
vinciatrptr-crf^ fubt^g^ l i uEu i s . Ükycy re-
ve loe í la refolueion entre fus confidentes, 
que fe avia de executar en cafo que los re­
gimientos que eftavan alli alojados no fe a-
trevieííen a penetrar por la Boemia para 
paííar a Egra. Y que para efte efedo efla-
vaya convenido con V veymar5que fi a ca­
fo quiíleííen paífar aquellas tropas por cer­
ca del Danubio no fe les cortafle el paífo; 
pero que íi podían en aquella parte entrete­
ner, o divertir los enemigos ae Vvolftem, 

que 



de don lefeph Pelllcer. y2 
que entonces obraífen conforme íes acón-
ícjaílen los accidentes, i afsi fe lo dexava a 
fu arbitrio^ fegun las ocmrrencias dirpuí ie t 
íen. . 

N o pudo Vvolftein en un viagé tan ace­
lerado conduzir coníigo toda la artiileria¿ 
Afsi la huvo de dejar en Pilfen con todo el 
bagage, bien que ordeno a Prugmeifter ííi 
General ( que también avía buelro del ca­
mino de Praga con el Duque Henr iquelu-

lio) la condujeíTe a Egra. Previno efta aĉ -
cion GalaíTo3mandando retirara Praga to­
dos los cavallos de carga , i carros que po­
d í a n í e r v í r Af* ll/=»Trorlo en rc\Aa la r o m a r r í i 
de Pilfen.No pudo por eña caufa coníeguir 
Vvolftein fu deíleo.i tabíen porque fe def-
viaron de íü facción > i parcialidad los ofi­
ciales de mas coníideracion de la artillería, 
i fu Teniente General Victo Kutzíng. Afsi 
llegando poco defpues los Coroneles Da-
vigny, i Deodato con fus regimientos, i el 
Conde Picolomini con fus tropas fe apode­
raron-de Pillen , i juntamente de la artille-
ria;bagagé3i municignes. 

G 4 Avia 
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Avia poco antes a diez i ocho de Fc^ 

brero llamádo a Pilfen defáe Egra por fus 
cartas al Teniente Coronel Cordón Gover-
mdor de aquella placea. Eftava cuydadofo 
Vvolílein de la gente que fe alojavaen L u -
faciaji no fabia nuevas ciertas del Coronel 
Glotz que la tenia a fu cargo.Hablo a Cor-
don con mueítras de fumoagafajo, i afabi­
lidad mucho mas de lo que fe podía cfpe-
rar de lo rigidojde fu condicio.Dioleel regí 
mienco del CoronelBohems difun.to,cuyas 
compañías fe alojavan en Sitauv, Mandóle 
que fepartieífe alia a todaprieíTa , i q go-
vernaífe tanto la pcnte que aJIî  fe hallava, 
como la q defpues acuJieíle. BolvioCordo 
a Egra a veinte i dos^i eí lando ya para par­
t i r a otro d ía , íe llegaron aquella noche 
tres ordenes todas encontradas, que no fa-
lieíie de Egra , fino que governaíle aquella 
Ckidad5q no obededeífe otros ordenes fue 
ra de los fuyos3 los de TersKa 5 i de I l loo 3 y 
que embiaíle al fargento mayor Vvaltero 
LesÍeo,qle encontraíTe entre Mieíl:5iEgra« 
Par t ió Lesleo el dia íiguiece veinte i quat.ro 
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Tdc Febrero,! kalló a Vvolílein junto a Pía, 
que le recibió con mueftras de benévolen-
€ia3i agrado.Hablóle por el camino mas lar 
gaji familiarméte de lo qne tenia de coflu-
brejy con ceremonias agenas de la afpere-
za de fu t r a t ó l e refirió todo quanto fe avia 
acluado. en Pilfcn. Dijóle en la forma que 
quifodexar el fuprerno Generalato, i co­
mo vencido de las i jplicas, i ruegos de las 
mas principales caberas del exercito, defi-
í l ió de aql propoíito 5 que coníintió en q íe 
capituIaíTe la eferirura q firmaron todos,mi 
rando al bien comü,i por evitar los riafgoSf 
i peligroc f?w que f íiííva fn virio prvr Ir» n A _ 
bia maquinavancotraella los miniílros del 
Cefar, que el exereito fe avia alterado por 
tener entendido tratava de falir a campaña 
el Rey de Vngria^co quien la facció deEf-
pana tenia al tifsimas inteligencias. Y en fin 
defpues de añadir a eftos otros varios embu 
íleSjmetiraSji falfedades, cocluyó co dezir^ 
qfielEmpemdor noqueria reGonocerle por 
miniílro fuyo^ni tratarle como a Generalif^ 
i m o defu£armas?q el tapoeolepeíava tenet 
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mas ni por dueño, ni por Cefar, q bien no 
le faltarían Principes que le eñimaíTen > él 
no penfavaen ninguno, fino en hazerfe 1c-
nor íoberano por fu efpada. N o lefaltavaú 
medios, i le íobravan teforos para formar 
cxercitos; i quandono fe hallara con tantas 
conveniencias, tenia muchos Principes, i 
Cavalierosdegran poder a devoción fuya; 
Jos mas cabos , i Coroneles avian de conte-
porizar con fu fortunaji 11 por entonces dif-
íimulavan, i feguian la voz del Imperio, en 
llegando laoeaíion facarian el roftro,i qui­
tan dofe el emboco , fe acomodarían con el 

ferdefu parcialidad. El Duque Francifco 
Alberto^i Arnehim eftavan ya por él.Y de-
tro de quatro femanas entraría por la Au-
í l r iacon exercitotan poderofo,qual nunca 
fe vio en aquellos confines. Entonces co­
nocerla el Cefar fu culpa, arrepentido tarde 
de lainjuíHcia j i error que avia hecho en 
dar mas crédito a los Efpañoles, i a fus co-
federados, que a fus obras, i fervicios, fien-
do el mifmo Emperador motivo único de 

que 
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que bolvieííe contra él las proprias armas, 
que le avia confiado. Y en fin que efperava 
que dentro de breves dias fe verían en el 
Imperio 3 i en la Auftna grandes noveda-
des5paracuyo principio mar cha va a Egra, 
donde aviande juntarfe fus amigo s, i alia­
dos. 

Con horror, i efpanto oyó Lesleoa V -
volftein , pero hallando las cofas en aquel 
eftado, i fu determinación tan roas allá de 
todo confejo, no fe atrevió a replicarle por 
no aventiirarfe, reíervando a mejor fazon 
el eícufar fer comprehendido en taninfa-

i quatro de Febrero. De íde alli Yvol í le iu 
mando retirar los preíidios loachimftal, i 
fu valle con todos los de los lugares eircun-
vezinos3p0rque mas fin cftorvo3i riefgopu-
dieílen pallar las tropas de los enemigos^pa 
ra juntarlas con las fuyas.. Mas como cito 
llegaííc a noticia del Coronel Butler del 
Teniente Coronel Cordón ^ i del fargento 
mayor Lesleo , confultaron entre fiel mo­
do que podría a ver para obviar tan eviden­

te 
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te riefgo. N o hallaron otra forma de prc~ 
vención fino detener a Vvolílein en fon de 
pnfíonerOji dar aviíb al Ccfar , i ver lo que 
determinaya para atajar aquel daño que 
tan de cerca amena^ava. Llego la noche 
Hiiírna un correo a E s r a . O r d e n ó Vvolílein 
a Lesleo le abrieíTc. Llevava las patentes i 
cartas que GalaíTo efparcia por todas par­
tes. Leyólas con pavor Vvol í le in , que los 
traidores fácilmente íe dexan pofleer de] 
miedo. Alverfe en ellas bandido,! declarado 
por rebelde al Imperio, repitió con Lesleo 
qiue eftava delante aquella antigua difcul-

do va cerrados todos los caminos de recen-
ciliarfe con el,! de bolver a íu graciaje pa­
deció conveniente apreíiirar los medios, de 
ajufbr las materias de fu fegliridad , 1 po­
l i er en íalvamienco las reliquias de fu fortu­
na. Trato de embiar lo mas prefto que pu« 
áieíTe alguna gente a la Boemia , pedir fo-
corro de dos mi l cavallos, i mi l infantes al 
Palatino de Birkenfeld, que eftava mas ve-
^ino^ í abrirle, i fraiKjueíirk los paííos mas 

C9Í1-, 
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coníiderabks cíe aquella PrGviada,que era 
Egra J Elnbogen. Para efto difpaíb que e! 
Conde Illoó fe apercibieíle para ir a apo« 
derarfe de Cronaeh , de Forchheim 5 i de 
Elaííemburg5doiide podria reciraríe, como 
a placas tan fuerces, en cafo que el ciempOy 
i la necefsidad lo pidieflen. Dezia que de-4aí 
Silcfia le avian llegad© cartas de SchaíF^ 
gotset, como tenia prontos dos m i l cava-. 
l í o s , i quacro m i l infantes para emprcn-* 
der a Lintz , i prender al Conde Coloredo. 
Efta mifma noehe de veinte i. quatrode 
Febrero tuvo avifo del Duque Francifcé 
Alberto, onf" 1 /̂̂ ^>íJní"',,"'̂  r~ 
Vveymar avia concedido quant© fe le pe^ 
día, i que fobreel modo de juncar aquellas 
armas con las fuyas, defeava que fe aboeaí-< 
fenlosdos. A l mifmo tiempo dio iní l ruc^ 
cion Vvolílein al Canciller íuan Eberhar^' 
do de Els , para que pardeíTe a verfe coa 
el Marques deCulnbach , avifandole de la 
fucedidoji de como el Cefar cáafrentoíamo 
te le avia depueílo del oficio de General, i 
pidiéndole en priíaer lugas íeñakífc pueí^ 

t o , Í 
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to, i diapara ver.íe > i luego que embiaíTe a 
Egra al Coronel M u f f c l , equ quien quería 
en llegando los Duques Bernardo, i Fran-
€ifco Alberto,! el Teniente General deSa-
xonia Arnehimcomunicar materias degra­
de importancia,i confidencia: ivkimamen-
te, que deíTeava en confiriendo eílos nego­
cios con el de Culnbach,tratariosperíbnal-
mente con Oxenfterno gran Canciller de 
Anecia , i con los Embaxadores del Rey 
Chriftianifsimo. 

Aviendo entendido el fargento mayor 
Lesleo de boca del mi ímo Vvolftein toda 
lo determinado, i_quan apricíTa coman Jas 
prevenciones ai peligro oeT Celar ) i ruina 
del Imper io , no le pareciendo tiepo de dif-
í imular ya en tan defefperado lance ; rubio 
a l Caftillo, i fe ce r ró con Bucler, i Cordón 
a conferir el remedio. Moí t róles las paten­
tes del Emperador, i los ordenes de fu Te­
niente General Galaflo.Entonces aquel ge-
nerofo Triumvirado nacido para la Talud, i 
reftauracion de Alemania, defpucs depon-
deradas varias dificulcades , i congruencias 

de 
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á e negocio tan ardLiOjhalkndole a todos v i -
fos crefpo, i mirándole a diftinclas luzes ef-
cabrofo; concluyeron en que el cafo efbva 
en t é r m i n o s , que aviendoíe de juncar den­
tro de dos diasVvolítein con los enemigos, 
no podía efhorvarfe tal inconveniente íino 
es con fu muerte,! la de los demás cómpl i ­
ces. A l l i fe juramentaron, i ofrecieron per­
der antes las vidas, que faltar a la íidlelidad* 
i obediencia del Emperador. E l diai figuie-
te que fe contavan veynteicincode Febre­
ro rcncr6 muy de mañana en confejo V v o l -
ftein con los Condes de Terska, Tlloo, í 
Kinsky fus confidentes. D u r o la confulc^ 
íioULa ias diez, jjelpues deílaic vio U í o o c o 
Butler,Cordon,i Lesleo,i les prvDpufc» en no-
bre de Vvolíleinjque coníideraílen fer a n t i ­
gua coftübre de los Principes de U cafa de *Au^ 

riapremiar a fus mas fieles fev^'idoYss > i que 
mas finamente les afstjheyon > ya con una ¿Uye 
dorada, y a con una efpada de buen temple, o ya 
con un caballo de va^agenerofa j i que f i a cafo 
acontece Yecompmfar con a lgún eftadolosferyi-
sios yus l i í b a n hcho^ es dadiva fa ta l ) i prono-

flic? 
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nnfUco de muerte para el que le recibe.Lar mer­
cedes hechas a V^volílein a^tan fulo mas qu& 
galardón , emhidia» o cuchillo, todo por el amov 
que ayia tenido a fu exercito, i anfia de fw 
conferí'acicn. 1 afsi les dez¿a a los tres de fifi 

f arte ¡que ft querían feguirfu I fO^ i renuncia f 
la ohcdiemia que tenían jurada al Cefir,les pro* 
metía no folo las pagas enteras del fueldo que 
r i Emperador Ls deyia , piro que de fus pro-
fños Eüados les añadiría largas mercedes, i 
recompcnfas. Vieronfe eítos tres Cavallerosl 
engrande apricto,porque fí concedían, aü^ 
que fucile í ingidamente , les parecía desíi-
laeza; ne l aván con refoluc'u.n era teme-1 
ridad /1 con iánciLuiJiistiT^w-t^o—r-r^K^uÁ 
no pedrian lograr lo concertado. Afsi refi 
pendieron , que ellos eran íuldados de ven-í 
;ura j i avian de feguir la fortuna donde 
quiera que la hallaíícn ; pero que folo leí 
decenia dexar la obediencia del C€Íar3cl 
juramento de fidelidad q le tenían echo, t u 
que folamence conííftia fu reputación. Pa« 
raíatisfazera cíle honrado efcrupulol l loó, 
dixo3que fupueíto que YvühkjD era fuGe-
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ÜefáíiílimOj que el como tai los relevaVct, í 
abíblvia del juramentoj i que ellos deícia 
entonces qaedavan libres, para fegmk k 
voz,i pareiálidad que quifieííbn. Para ajuí^ 
tarfe con la delicadeza defta interpre tacio, 
que folo pudo inventar la aícvoíia^pidieron 
algü terminoü por fia cafo en tan toVvol í t 
tein í® componía con el Ce í a^ i bolvia a íii 
gracia,. A efto u l t imó les ajOTcguro í i íoo no 
avia ya lugar; porque el partido de Vvolf -
í c in eftava muy poderofo,i tenia echada ya 
tafuertej quería emprender grande esfera,, 
i no reconocer n i n g ú n feñor , fino hazerfe. 
Para refolverfe l«s dio de termino íblo un 
dia.En tanto Yvolftein fe determino de j ü -
tar los Burgefcs de Egra en las cafas de la 
Ciudad, para intimarleSjComo lo hizo,quc 
faltando a la fe del Cefar fu natural íeñots 
le juraíTen obediencia^ 6 fe aperGibieíTen a 
los caíligos, muertes, i deflierros que tenk 
prevenidos a los que lo contradixeííen. 

Bolvieron a entrar en coníuka los tres 
leales,Butler, C o r d ó n , i Lesleo, Confine-
ion, í|u® expediente tomarían para íalir dé 

H emp@-
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SmpeS© femejance.1 Vieron como Vvol4* 
ftein aprctava las diligencias. La negocia-
cion con los Ciudadanos muy adelance^on 
losfoldados muy viva. Determinofc que el 
Teniente Coronel Cordón hizieíTe aquella 
noche un boquete en fu quartel, a las prin­
cipales caberas de aquella faccionjos Con­
des de Terskaj I l ioo , Kinsky , i a Nyemaíj 
General de la cavalleria, Canciller, i Secre­
tario de todo lo aduado en eftc rebclion^a 
(quien como en materia tan grave, i de ta] 
coníequenda, afsiftio el Conde de Terská, . 
A las-cinco de la tarde defeubricron cofíj | 
Ja fegaridad conveniente efte fecreto aRo-
berto Geraldino íargento mayor también 
«ie Butier , que nofolo ju ro fer el quarto el 
aquella glorioíifsima confpiracion j pero o 
frecio eícoger feys in t r ép idos , i valiente 
foidadoSjque exeeucaílen con todo^ valor, i 
denuedo tan eíclarecida hazaña. Vnahors 
sierpues para aííégurar mas fu intento k 
manifeftaron a tres Capitanes Irladefes del 
regimiento de Buder5iauno del deTers* 
ka.Eftos fueron (porque fus nombres que* 
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\ñ eeerncimente en la memoria dh la 

ma)los CapicanesVvaltero Deveroicx,Dio-
íiiíio Magdaniel, Egmundo Bierck , i íuaii 
Braun. Hizieron el juramento de morir, a 
libertar a la Gemianía. Difpnsoíe que cu-
traíTenaquella noche de guarda en el Ca­
di l lo . Efto afsi trabado a lasfeys vinieron 
los combidados'a la cena feral, i fef t inían-
griento. Sentaronfe a la mefaj que pre í ió 
fera ara donde fe facrificara'fus vida.s ^coiiio 
victimas al efearmiento de toda la poíleri-
dad. Entraron en la placa treinta íoldadoir 
írlandefes del regimiento de Butler. Los 
feys de ellos que áviá de los miniflrcsde ]% 
execucion defeada, fe quedaron con el far-
gento mayor Geraldino en un apoíento ccr 
cano 3 aguardando Ja feñal concertada. Los 
¡demás velavan a las puertas del Cena-> 
!áor3 porque los criados de los traidores 
jilo pudieííen eftorvar lo determinado, H H 
dieron en la cena fe^im la coftnmbre de! 
Pai$. Los quatro rebi Ides varios brindis 
la falud j i felicifsimos fucefíos de Vvolf-
^ i n , A l fervilks IOÍS poftres.Lesko son una 
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feña fecreta mando alearla puente levadi­
za delcaftillo , i que le truxeíTcn las llaves 
de las puertas. Lueg® con un pagc embio 
a dezir que ya era hora,i que no fe perdieí-
fe la ocaíion. Entraron entonces en la fak 
aquellos fcys valentiííimos H é r o e s 3 i d i ­
ciendo en vozes altas : V i t a el Emperador 
fe rd imnáo 3 acometieron a los traydores, 
Defnudaron los Efpedínes BurIer,Cordoii, 
Lesleo, i acompañados de Gcraldino, aun-
<jue los quatro hizíeron la reíiflencía á que 
les obligo la defefperacion ul t ima, queda­
ron muertos, i rebolcandofe en fu aíevofa 
faogre. Sucedióeftatragedia entre las l i í te 
i las ocho de la nochejCon la felicidad que 
fe defeava. Salió Lesleo luego ala pla^a de 
armas, a ver como fe tomava aquel cafo 
entre los foldados. Hal ló los ya alborota^ 
dos,i con los mofquetes en las m a n ó s , a las 
centinelas,! poftas, por el ruido dedos ear-
ravinas que uno de los traydores difparo 
contra Lesleo. Entonces les manifeftó'lo$ 
designios de Vvolíl:ein,muerte de los CG>n> 
plicesji lo que fe precendia ha2;^ en la ca-



de don lofívhvelíjcer. 5 ^ 
beca principal de aquel levantamiento.Hi-
zóles una elegante, i breve oraeion5exortá-' 
do les a permanecer en la obediencia del 
Emperador, i a entrar en liga tan honefta, i 
famoía en la memoria de los figlos. Oyeron 
le c©n admiracionji paímoj conformaronfe 
con fu parecer entre alboroco, i confíden-
eia. Abrió Lesleo las puercas, i entraron 
cien dragones en la Ciudad de la Corone-
lia deBntler,para q romaíTen las calles,porq 
no fe alborotafíenjé impidieffen lo masim-

I portante de aquella Cataftrophe, los c ó m ­
plices, i amigos de los muertos. SalioBut-
ícr con fu faigcnco mayor Geraldlnu , i to-* 
mola primera puerta que mira ala placa de 
la Ciudad, no lejos del Palacio de Vvo l -
llein 5 dexancloen la otra quinte íoldados 
de toda confianca para íu guarda. 

N o eftavaaun refuelro lo que fe avia de 
hazer de Vvolftein. Entraron en acuerdo 
fi feria mas a propoíito prenderle vivo 5 o 
matarle ? Pero como avian oid© blafonar a 
Nycma,Que dentro de tres dias t e n d r i a j ú -
to el mayorí i wm$ florido exercito que hu-

H 3 vieA 
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vieíTe jamas inilitado a fu orden, i que con 
itiiiiá del Cefar feria vengador de la liber-
lad Germánica, i lavada fus manos con la 
cíclarecida fahgre de los Principes de la A u 
guilifsima Cafa 3 determinaron no dexar 
puerta alpunafranca a la defdicha,eftando 
f i n cerca el enemigo,puesperdidaiipa oca-
i?on tarde fe cobrajifuele íer un día borrón 
de Ja negligencia de otro. Afsí fe di creto la 
muerte de Vvolftein. A execútaj la fue el 
Capitán Deveroix, a fu aloiamientocó feys 
alabarderos. Salia de fu antecámara un A i -
trologOj cuyos judiciarias obfervaciones le 
rcniairTarr arrebiiranckr,-^ttc-a: frr-parecemo 
dava paííí) 5 que no fueííe confultadas pri­
mero las eftrellasjpero tuvo el acabamiento 
como todos los que ponen fu efperanca en 
la eípeculacion de los íemblantes de losA-
ftícsjuegado en cierto modo los efedos de 
la providencia. En t ró el esforzado Capitán 
Idandes ( nación al fin originaria de Hfpa-
ñoles,) entre las nueve i las diez en el retre­
te de Vvolftehij que al ruido fe avia levan­
tado de la cama a llamar los de íu guarda. 

Halla-



de don lopfh FellweK 
Halláronle defnudp, entonces Devroicx le 
dixo: Muere^ traidor al Cefcir> i pega, con U y i ~ 

el querer entregar f u exercito Impenal elle-
nemigOy i fuitarle la Corona de U cabega.Mue-
re , i con tu fangre J~e Uyara tan bárbaro deli~ 
ta. Detuvo en efto la partefana con que 
le avia herido , para ver íi pronunciaya al­
gunas razones. Pero viendo que callava, i 
que abriendo los bracos cayó en el íuelo3 
luchando co las vafeas, i agonía de la muer-
te5 repitió el golpe,acabando de arrancaría 
aquella craid®ra alma , yendo, íi en aquel 
trance no la íbeorrió la mifericordia d i v i -

xando manchada inmortalmente ÍLI fa­
ma. 

Efta fue la Corona s i remate de aquella 
funeftifsiraa tragedia. E ñ e el caftigo q por 
juftos j u l i o s de Dios tuvo VvolUein en pa 
go de aquella execrable^ jamas vifta ingra­
titud cótra el Emperador fu dueño .dequic 
tantos 3i ta pródigos beneficios avia recebi-

. do.Efcarmiéten los traidores,para no irritar 
tos enojos del Cie lo ,Apredá fidelidad en el 

H 4 age-
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^getto fupliciOjlos que neiiaaienreefclavos 
de fa ambic ión , i de fu defeo ? tienen p©r 
regla de Tus aGci@nes fu apetito, M íreníe ea 
eílc eípejo los que como Atciílas endulza­
dos délos embuftes de la A í l robg ia j u d i -
ciariajquicren antes que dependan fus for­
tunas de la influencia de las eífoellasjque d® 
la Providencia d© fu hazedor. En ©fta i m ­
pía efcuela delos Getilesfe cno Vvolftein, 
i bevió fus ciegos errores con tan vana h i -
dropeíia^que no contento de tener porem-
prefa efte mote . '^ í í cuique T)ms e í l dirá l ib i* 
r/^ajuíló con tal credulidad fu vida,i fus ac- | 

gtc^s 5 qus por ellos repartía los Imperios, 
los Sceptros j i las Coronas, Efta eterna in-/ 
famia k quedara a fu nombre por premio. 
Y aquella exaltación de honras adquirida 
con tantos fudores militaresd aquella eclfi-
tud de riquezas a queíe fubieron fus mér i ­
to^ primeros 3 aquel tropel de laureles que 
eoníiguió con triunfos 3 i Vitorias 3 folo íir« 
vieron de aparato para mayor ruina, i para 

que 
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que la traición <¿|iie forjo en fu vejez, fea fá­
bula de los íiglos venideros. 

Cogieron Buc]er,Cordon,i Lesleo la Ca-
cillería * i papeles de Vvolílein, donde i n ­
formados de fus mas fccretosdeíignios pu -
dieron prevcnirfejpara que el enemigo co-
tinuando lo comecado no los fuprcndíef-
fe. Llevaron el cadáver de Vvol i l e in al ca-
ftillo en el eoche de Lesleo, Apoderaronfe 
de fu recamara, i teforo. Dieron avifo a 
las tropas que eftavan alojadas en aquel co-
torno j para que los enemigos no lograíTen 
alguno de ios intentos capitulados. Par t ió 

fo, i de alli a Vviena a informar al Empe­
rador mas por exteníc^de todas las particu-

\ iaridades de aquella trama^que fe avia for­
jado contra fu vida. 

En quanto tales novedades acontecieron 
en Egra^venia de Ratisbona averfe con V -
Volftein el Duque Francifco Alberto de Sa-
xonia Lauvcraburg. Llegó antes Gerardo 
Molkjo > que el Conde I l loo avia cmbiado 
defde Pillen, para ^ue informára al Duqus 

de 
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de lo que allí fucedio defpues de íli auíeíi-
cia .Trak dos cartas,una abierta, i otra cer­
rada, feliada , i oculta, en que avifava el de 
Lauvemb'arg , que ya el íocorro que fe ic 
pidió al DuqueBernardo de Yveymarjefta-
va pronto.Deziaquelc embiaíTe VvolíleiRt 
un trompeta, qucfalieíTea eneontrarle en 
una villa llamada Pfí iembdt , ' valieronfe 
áeí la buena ocaíion Butdler,i Cordón para 
acabar de fellar con la priílon defle Princi­
pe lo heroico de aquella hazaña , RemitieT 
ron un trompeta €Onfídence,i de fadsíacio^ 
que callando el íuccífo de Vvol í le in , i fus 

.jcomplicü^^J^acxariijajQafc 
Egra.Embiaron al Teniente Moíe ro , para 
que con alguna cavallería en vez dceom-
boyarle fe aífeguraíle de íu períonae Mas 
porque hemos hecho algunas vezes men­
ción defte Duque, i del de Vveymar.no fe-

defpropoíito dezir algo de fu calidad , i 
j inage, para que fírva a la laílima ver que 
psiÍGnages tan enfaldados, por particula­
res interefes, afsi de religion,cpm0 decon-
yc^ienGiaj i vepganja fe aparcaffen del fér­

vido 
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de don lofeph Tellicer. 'fe 
Vicio áel Emperador > i tómaíTen contra el 
imperio las armas. 

B l Duque Franciíco Alberto deSaxonia 
Lauvcmburgj es el varón dé l a cafa de la 
Saxonia Inferior, dcccndiente de k de An-
halt que tuvo ambos EIe£lorados de Saxo­
nia, i de Brandemburg. Son fus hermanos 
Enrique íulio^í Maximiliano Rodu^fo. Fue 
fu padre Francifco Segundo, llamado el 
moco, Duque de la Saxonia Inferior * que 
caso dos vezes. Vna con Margarita de Po~ 
merania, i dtrá con Maria de BrunfuicSus 
abuelos fueron Francifco Primero dicho eí 

i Vveftphalia, i Sybila PrincefA de la Saxo­
nia Superior.Fueron fus abuelos fegundos. 
Magno Duque de la Saxonia Inferior, que 
falleció año de m i l quinientos i quarenta i 
eres \ i Catalina de Brunfuic, Abuelo ter^-
cero fuyo fue Juan Duque de la Infe­
rior Saxonia , difunto ano de m i l quinien* 
tos i íiete. Abuelo quarto fue Bernardo 
Duque de Saxonia,Angria,i Vvcíl:pha!ia3q 
falleció ano de mil- qpftt|í?ckncos i fefenra 
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i tres. Abuelo quinto Erico Duque de Sa-
xonia^ Angria,! Vveíl^halia,que fino año da 
tni l q'uacrocientos í veinte 3 a cuyos deícen-
dientes pertenecía el Eleclorado de Saxo-
nia 3 como aquellos que por eíla linea con­
tinuadamente trajas fu origen de varón en 
varen , de Bernardo íegundo Principe de 
Anhalt , a quien el Emperador Federico 
Barbarroja , aviendo privado del Eledora-
do a Henrico fesundo, llamado León D u -
que fexto de Saxonia de la familia de ios 
^velfones j le creó ano de mil i ciento i o-
chenta Principe Ele^or deSaxonia3paíian-

Era Bernardo Segundo hijo fegnndo dc A l ­
berto VríinOjllamado el grande,! el bermo-
fo5 Conde de Aíeania, i Balleníled , fenor 
de BernergK 3 Marques de Soltvvedela i 
Principe de Anhalt j i Marques Eledor de 
B i ádemburg,creado por el Emperador Co-
radoTercero, año de mi l ciento i quarenta 
i uno por muerte de Enrique ultimo de la 
familia de Brandemburg íin hijos. Su or i ­
gen era de los Vrfinos de l\oma. De Ber^ 

liar* 
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tiardo Segundo defcenciia la linea deSaxo -
üia L a u v é b u r g d e padre a hijo por Alberta 
Primero de Saxonia,Kodulfo Primerojua 
primero, luán fegudo, Alberto tercero Ele-
ftores, luán tercero no Elector,Gno Duque 
de Saxonia, i íeñor de Lauvemburg. Erico 
primer© , Erico fegundo , Alberto quart@ 
Duque Eleclor de Saxonia > luán quarto 
Duque de Saxonia, Angria,i Vveílphalía, i 
íefíor de Lauvemburg, Erico tercero, Ber­
nardo terebro, luán quinto, Magno prime­
ro, Duques de la Inferior Saxonía,Francir-
co primero, Franeifeo fegundo, que fue pa-

de quien vamos tratando, i que pretenden 
Ies perteiaesen por fangre ambos Electora­
dos de Saxonia, i de Brandemburg, a ios 
Duques de Saxonia Lauvemburg , i a los 
Principes de Anhak que oy viven. Pero el 
Electorado de Saxonia. le dio í inhazer ca­
fo dellos,defpues de aver eftado mas de do-
dentos años en eíla cafa, el Emperador Sí-
gifmundo primero el año de m i l quatro-
cisntos i vtince i m% i Federico Marques; 
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de Mifnia , i Lantzgtuiive de Turíngia, p0t 
muerte de Alberto el ultimo de la linea de 
Anhalt. En la de Mifnia fe ha confervado 
cfta Dignidad haíla oy. E l Electorado de 
Brandemburg , que también les pertenecía 
como Feudo Imperial a cftos Principes, a-
viendo muerto el año de mi l trecietos i diez 
i nueve5Vvoldemaro Segundo vlt imo defta 
Linea^ dio el Emperador Ludovieo Quüit® 
Duque de Baviera a íii primogenit© Ludo-
vico de Baviera dicho el viejo. EftelerC" 
fiuncio defpues el ano de 13 51, en fu her­
mano menor Ludovieo Romulo., © el mo-

QuartG.Sucedióle fu hermano O t ó n el año 
efe mi l trecietos i fefenta i feys, por fallecer 
ítnhijos. Eí le vendió ei ElccWado ai E m ­
perador Carlos Quarto elano de mi l tre­
cientos i fetenta i tresnen precio de docien-
tos mi l efcudosVngarosji el Emperador Si» 
gifmundo Primero hijo de Carlos quarto3 
dio fu inveftidura a Federico Burgrauve de 
Norimberg el año de mil i quatrocientos i 
die-/ i ilct:e>CQ cuya, linca dufa hafta oy. Ta l 

0 



de don íefephfellteerl 
es la afccndencia del Duque Francifco A I -
berco de SaxomaLauvcburg,! fys ermanosj 

La del Duque Beriaardo de Saxonia V-?' 
veymar es afsi. Nació el ano de míireyfcie-
cos i quatro.Es el menor de fu cafai pero ej 
que mas adelante quiere llevar k preceníiS 
que tiene contra el Eleétor de Saxonia fo-, 
bre los Eftados por el derecho que i fus 
hermanos Guillermo Primero, i Erneí lo 
Segundo.Son hijos de luán Quarto Duquo 
de Saxonia Vycymar} que murió año ds 
i^o5. i de fu mugerDorotea MariaPrinceía 
de Anhalt .Nietos de luán Guillermo T c r -

ano de mi l quiniécos i fetenta i tres j i de ^u-
fana Dorotea de Baviera Princefa Palatina 
fu muger. Vifnietos de luán Federico Pr i ­
mero, Duque Eledor de Saxonia , a quien 
por rebelde privó de los E(lados, i voto 
Eledoralel Emperador don Carlos Máxi­
m o , ano de mi l i quinientos i quarenca i 
ochosi los transfirió en las lineas de Maur i ­
cio, i Augufto Duques deSaxonia^ermanoa: 
hijos de Enrique^metos dcAlberco^rvifnie-

eos 
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tos de Federico fegundo Duque Eleílof de 
Saxoniajque fue padre deErneílo primer©, 
abuelo de Federico tercero , vifabuelo de 
l uán primero Electores, i revifabuelo á@ 
luán Federico que mur ió derpoíTeido^i pri­
vado año de mi l quinientos i einquenta í 
quatroj dexando en Sybila Priaceía de C!c-
vesjentre otros hijos a luán Guillermo D u ­
que de Saxonia de quien procedió l u á n fu 
hijo menor padre de Bernardo de Vvey-
lTiar3i fus hermanos; i falio Ja Rama de A l " 
temburg, por Federico Guillermo que fue 
el hijo mayor de luán, i Duque de Saxonia 

tos idos, dexandoentre otros hijos a Gui^ 
llermo primero,i íuan Guillermo fegundo, 
Duques de Saxonia á l t e m b u r g que oy v i ­
ven. T a m b i é n íalio la linea dé los Duques 
de Saxonia Coburg, é Ifenaeh, que oy pof-l 
fee íuan Ernerto hijo de Iuan Federico íe-
gundo de Saxonia, i de Ifabela de Bavíera 
Princefa Palatina, i nieto de Iuan Federico 
Primero Eleélor de Saxonia defpoíTeidó. 
Eíla ?s la calidad d« aquellos Pr inGipes.de-



de don Tofeph Pellker. ^ 
/(Aedienresa Dios;rebeldes al Cefarjí ene­
migos del Imperio. 

Más bolvicndoa coger el cabo de \m:~ 
ftro con texto/alio de Egraconfu cavalle 
ria el Teniente Mofero3en ion de combo-
^ar al Duque Franciíco Alberto. Lleganíio 
a Tueríchenrreuth,r i ipo que avian llegado 
allí los aporentadores de aquel Principe; y 
cpedefpues llegarían algunos regimientos 
dé los enemigos. Efpero vigilanrc 3 y vien­
do venir un eíquadron , fe le acerco con 
fu gente. Embio a dezirleel Duque , que' 
venia de paz J como amigo.Moícro viendo1 
que Ja inftruccion que traía era mas de va-
iciC^ de la induítria que de la fuerca , man­
do a íu cavalleria baxar las armas. P r e g ü -
róle el Duque, quien ie embiava? Si Vvol-fi 
tein, Illoój i Terska 5 eftavan ya en Fgt a? 
Que regimientos tenían coníigo.? Reípon-
dióle , aver falid© en íu bufea de parce del 
Condv de TersKai i que Vvolftein llego 
a Egra con ocho regimientos , i que efpe -
T ^ a otros quacro. Grandemente fe alegro 
con eíla nuevay i entre el alboroco,i el feotí-
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ílOj dix.O \Sejnm: defia.fuerte e Ü ^ U emjreffa 
fóyqiie no afdltda que V^olfiem tiene fort if ica" 
das a LandtspeYg , FranchfuH fohye el odera, 
GYofglogayu, TrpppayUi i PUfen. Ta es tiempo 
de. que fe junte f u gente con los fe y s m i l c<tyallóf 
de V")'cjmar, i xon los quatro m i l del EÍeclor (U 
Saxonia^que 'Vienen a eftar a f u ovden,Con tales 
esf ¿tercos bien fe podra concluir con la ruina del 
Cefarj i el deftrop de fus efcla^os Galaffo , i P i -
cplomini. DG aqui fueron hablando en Jas 
materias de la guerra. Pondorp altamente 
«p| Duque las prevenciones, i aparatos gué 
enFracia fe hazlan eon los te foros del Ref 
Ciirií l ianifsimo, i en Alemania por la foj^ 
citud dcTeuqulcrs contra el CcfarfLos T^i 
dados viejos que a efte fin paflayf« ¡de los 
Paifes Bajos?Las Ciudades Imperiales que 
eftavan en fu poder 5 i a fu devoción ? Cq\i 
que facilidad fe podian acabar de vha2er 
dueños, de lasque lequedavan alCe&r? Y 
derruirle j.í aniquilarle .? En eílas platica^ 
llegarou a Vvaldc Sáchfen3dQnde parecien-
doic buenaocafion a Mofero , ordenó qjae 
los favos encaraífen las carabinas alDuquc? 

file:///Sejnm


de don Iqp^h Felíícer* é S 
preguntándole : Si quería fer hien darfe pr¡~ 
fionero del Cefar 3 o que le trata jjen como a, fí¿. 
enemigo ? Alterado con acción tan inopina­
da le pidió tcmplaíTc las iras 3 i advirtie^ 
fe quan difícil reíidencia avia de dar de fe 
tnejantc defacato a fu GeneraL Pero rcí i -
ncndole Moícro en breves razones, como 
Yvol í le in , i cómplices avian pagado la pe­
sia de íii t raición, défmayando el animo fe 
dio por prefo. Bien que no cefsó en todo e l 
tainino de perfuadir aMofcrOjque,© faíraf-
í t » la fe del Ccfar, o lehiz ic í íe lugar para 
éfcaparfcOfrecialc diez mi l eícudos luego 
de contado 3 i ciertas tierras q poco antes \ é 
^via dado el Eledor deSaxonia,! palabra c!̂  
q en íli exercito le baria el puefto mas hon - ' 
foíb 5 pero ninguna deftas promeías puda 
Vencer fu lealtad , ni contraftar fo fideli­
dad. Viendo efto le rogó no entraíTe con el 
enEgra , teniendo agüero con eíla Ciu­
dad , donde fe avia obrado aquelia ían1-
gríenta, i frefea tragedia. Pidió le llevaíleii 
al campo de Galaff© a pero no pudo con fe-

i ^ á • > . . . . i ^ m ^ufá*. 
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guirlo. Allí le reconvinieron Butlcr,i Cor-
don,co la carta mifma que poco antes avia 
cfcrito al Conde IlloOj llenas de conformi­
dad con los intentos de Vvolílein, i eran 
en eftetenon Recehi^feñor mio^uejlras car~ 
tetsi t fiemo mucho que las ryicttenas, no corran 
con tanta felicidad como fe defea. Pero f r eño , 

ft Dios quiere , tendrán eflosperjuros el cajli&o 
que merecen. E l Duque Bernardo marcha j a co 
todo el exercito. Efferafc otro 'golpe de gente de 
Turmgia. He efcrito al Ele B O Y , t a fu Temen-
te General ^Arnehim^que caminen a toda pnef-
fa; lo qual confio fe hará dentro de focos días, 
con que daremos -un* mal rato a los enemigos^ 
Encárvo con toda inñancia, fe tome de PilP** 
toda la fecundad pofsihlé. Rebelo que fe 
ga con Franctfurt, LandtsbergJ otras pía fas de 
Lufacía Jo mifmo que con Vraga. Vero tengo 
confianra , que no todos han de defa?nparar a> 
Vyolfíein, To entiendo partir a Egra ayerme 
conelGeneraly en fabiendo que ha llegado -.mas 
quifierdfe me emlnara un trompeta^que me en-
cctrdra en Pfmeht.para qy® camindra fin re^e* 
h de quedar prsf) $ enpoder demtf enemipos* 

" D e l 



deion lo feph peWre?. ó? 
Del modo mi ímo fnc prefo en Vviena a 

diez i ocho ScafFtemberg , i en la Sileíia a 
veinte i quatro de Febrero Schaírgotsch. 
Fifte vltimo, pocodeípues de laconjuracio 
de Pilfcn avia eferito de fu mano un memo­
r ia l en que fe contenia el modo que íe avia 
de guardar en el govierno de la Sileíia , en 
cafo que Jos exercitos íe juncaíTen; los pun­
tos eran eílos : Qjie propajicwnes fe ablande 
hctxjv a los de PreslcíH^tQtie fe les ayia de pe­
dir? Qr/epermitir ? Qí<é fe (fVia de ra^er co las 
tropas de Acuella Ciudadií Como en lo de adelan­
te fe apiade r e ü m u r el ecmcrcio en fu antigua 
f u ere a ? Que tratamitmo fe a^ia de h a ^ r a ios 
Imperiales! Qt^ten a~\ia de adminijirar las penas 
de Cámara? Y otros defte tenor. 

V n dia antes que prcndieílen a SchafF-
gotsch,C'ue fue a veinte i tres a. las cinco de 
la tarde eferivio a Pilfen al Conde de Ters-
ka la carta íiguientc , cuyo menfagero fue 
-Ohla. Hermano querido, tres cartas he receht-
do ~Vueftras, una f m fecha, lugarjmes>odia.Otra 
en cifra.) i la tercera cjíie me dio Galaffo. Dellas 
co nofeveys fácilmente , que yo f m nucios ordenes 

y ^ y * . ^ ' ' - I J del 

J 
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del GeneVdU no puedo obrar nada en el exercltó. 
^ n t t í de aova figmo U mayor parte nuejlra^o^ 
- w k'de adelante confio que f adremos reducir-
fe 7 aunque la materia ha llegado a terminoj, 
ilue yo puedo poco en ella , pondré todo el esfuer­
zo pCjGihle para que fe cumpla el dejj'eo de 7iue~ 

j i ro GeneYalifsimo. M i s tropas prontas efian a 
fu- obediencia, i tengo confianza que han de per­
manecer confiantes en ella. E ü a Proyincia en 
todos (tcontecimientos efiarapor nofotrostcomo fe 
froíeda con ella con moderación, i cautela. Por 
c j h ra^on contemporice hafia aora con los de 
•'Preslayy 3 comopuede confiar de m i refpuefia a 
Coloredo.Pero el deílmye quanto yo edificoyaunq 
defpues ¿j llegaron las patentes del Teniente Ge^ 
neral Gala ¡Jo, que remito con efia, nt dexo q los 
ctePreslayy hagan demafia ¡como ni tampoco ha­
go con ellos aBo alguno de hofliiidad. Ve feo f a -
ber la yoluntad del General 3 i enparticnlar la 

forma en que quiere que megoyierne enGlat^j 
quife poner guarnición mas fegura. Emhio la or­
den q mye de GalajjoJ lo que yo refGlyi .Nei f l^ 
Í Troppa tienen fus prefidios ¡y yo trato de f o r t r 
ficafUs. Sacarla puarnteionae L i p n i t z es iw~ 



de den hfeph Fellic&r. 6S 
fofslhkiffno fe áufentd Cohredo.Pon] efic eí étfr-
•j>€?íQ mucho mas-Y elefante (le lo que fe imagina* 

rf/É,jrf;»^(^^/e^^rQc«r(íre cop todo esfuerzo. T),t 
me grande ̂ d a i o QíogcfVfii jtp artüler!a}f r int 
cipdlmentc ffUíndo aib el regimiento de Colore-
{h/iEntanto yo'tendré m'istrofcis prevenidas y t 
prontas para-qualqui.er facejjo. JDefeo faher el 
eflado que. vjlas materias ttem<J lo quefe ha ca~ 
f Hulado .con el de Saxoma 3 t íos Suecos, Si ejlo 
queda conyenido con la diefire^a, congenie te 3 de­
cimos. Lo mds importante es asegurarnos de lo? 
tranfitos, porque con facilidad pueda- efioryarfe 
qualqmtr invafwn que fe nos haga de MoraVia ^ i 
de Vngria.Lo que yo €sruego>cs,que no fe pierda, 
tiempo , i de lo que f ¿cediere fe me de a")'¡fo-con­
como propno, que en lo que a mi me teca en efe 
p.arage>niperdonare a traha]o3ni a diligencia JJe 
la impro^ifí partida de. Vccdati tengo mucho 
rebelo, porque es f n duda que no anda foto en eL 
juego.Ta es tiempo de penfar en lo que ccmie??^ 
i de no ejlar ociofos.Tabie fe wi-ede noticia dedo-
de cfta oy *Arneim3i dode marcha co f u exercito. 

Salieron primero a luz las intcligenciasji 
tramas q c ^ Y j ^ f t e i n urdiero el d e L a u v í -

I 4 ^ u r & 
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bnrg , i Feuqniers en Troppavv^i fu rebe-
Ihni.Euava en aquella placa el regimieto de 

afFgócsphen con fu Teniente Alberto 
Freybcrger. La cabeca principal defte le-
y-ancaraiento fueel Comiílario Samuel L i -
jíeiifcldcLlamó alos Eílados de la Provin­
cia^ a los principales «áe Troppavv,i con a-
inena^as,! promefas los redujo almocin, co 
pretexto de que era para íervicio del Cefar, 
Saco grandes contribuciones > i donativos 
dé aquel País ; la verdad era para proíeguír 
en ío enorme traición,i malvados deíignios 
con mas de rcanfo. Ellando juntos los Efta-
•dos, i Burgeíes , unos conduzidos por vio­
lencia,! otros de íu voluntadla vifta de íol-
dados,i Ciudadanos abló Treyberger a to­
do aquel concuríb a tres de Mar^o,dizlen-
do: Q H J el altia fer'Vido al Cefar J lleyado fuel-
do fu.yo diez^i ocho cíños,i que en yez^de ofrecer-
le el p>emio d,e fus trabajos > a^ia condenadoJu 
gaYganta al cuchillo , i afsi les pedia efearmen-
tafi tn con (fie excmplo , t dexando la ltoz^del 
Emperador f tg íieffen la fuja. Con eílo defnu-
d ó la crpada^gi'icando; y h a V^olfieina qme 



de don lofeph FelUcev. <<9 
yo facripco mil/ida, t muerte.^wo, t\ legimié-
to deBocmiaíque era de cavallos dragones, 
quegoveraava el Teniente En.gelhardo el 
primero que le juro obedienciaji a efla con­
templación el refto de la gente. Apodero-
íe de la Ciudad , fortificoíe en ella, anadio 
a eíle levantamiento tiranías, i robos. E m -
bio a íublevar los demás cabos,que iverna* 
van en Oppeni, i lugares eircunvezinos;pa-
raqueen favor de Vvolftein conrpiraílen 
contra el Emperador. Antes eílava conve­
nido con Lilienfeldt, Treyberger, iLauvé-
bm g que fe juntaíTen con Dubal cabo de 
Ja gente de Suecia,quecon mil i quinientos 
cavallos efeogidos acometieílen a los Impe­
riales j i echaílen de toda la Silcíla al C o ­
ronel Gotz.Aquatro de Marco,convocado 
ei Magií lrado de Troppavv enelCaftillo, 
renuncio el jurameto de fidelidad hecho al 
Cefar, i ju io al R.ey Chriílianifsimo , como 
tezicn eleclo Emperadora Vvolílein como 
a Rey de Boemia, a los Electores de SaxQ-r 
nía,i Brandemburg, i a los demás Principes 
del imperio confcderadQSjComQ auxiliares 

íuyos. 
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ÍMJQS. Ei mifmo juram#h|o íe pidip a los 
demás Eílados de toda larProvincia,. caftir 
gando con cárceles,! íliplidos a los que re^ 
huía van hazerle. m , : • 

El tiempo todoe í l ava brotando rofpĉ  
chas5i conjuraciones.No fe pcleavaen A!e^ 
maniaa guifa de Toldados de experiencia^ 
íiiio a modo de bandoleros dcíbrdenados, 
atendiendo mas al robo, que a la experien* 
da militar. E l Ele&or de Saxonia vacilaba 
con los íoyos, fobre l i rubíiiliria en,la parc-ia 
lidad del Ceíarjen la de Francia, 6 Suecia? 
-Vveymar q marchava deKaEisbona a la Boe 
mía fe hallo burlado con los íuceíTos de V -
velfi:cin,i Lauvebu'rgrüno miierto. íotro pre 
í o . T o m 6 entonces co facilidad a ICemneth 
enla Boemia, Su cavalieria coa el Coronel 
Sperreuther, faqueo a HerdecK 5 i fe alojo 

re Filien,i Egra,efperando ías tropas de 
Saxonia para poner: en libertad al de Lau-
-irembiirg, que avia enderezado todo el lie-

de la conjur^Gio en, honor 5i veilidad de 
Francia.Tcuquiers fu Embajador afpira^a 

abar con la Religión CacGlícá en Ale-



cíe -don lofeph TAlicer, yo 
teama^qüando ai mifmo tiempo otro E m -
bajádot en Roma ofrecía al Poncifice la 
cxaltaqió de la Fe. Dcfeavan que la conípi-
ración contra el imperio, i la Augi¡ftiísima 
Caía cundieífe ríiLichó:! traer a toda l aMo-
ravia,! Provincias circunvezinas a íu devo-
d o n , obro Teuquiers de fuerte , que en 
nombre de ios Eílados de Troppavv , Ra-
tibor, i lagendorffá con fus felios^para au­
torizar la confpiracion, i dar a entendes: 
fe avia heclio con aprobación, i coníen-" 
t imíento de toda ,la fuperior Silefia, ef-
piafcieron 3 i publicaron tuniiiikuariamen^ 
-te varios eícritos por toda la Germania 3 i 
« n particular un manifiello deícaradif^i-
m o en efte ten o r : 3ue mé- confían-
iecomo infalible \ que el Cefar :contra los 
ejiatutos del Imperio i quería extinguir del 
todo la Religión angélica> i Vrincipes de 
la confefsionde shígshurgiCon tal intento 
y la cometido a FyolJIein la cofijeacio de Jus 

' hienespr pdrd feml de q no torcería defkpro-
£oJ¡tQjrcdl?t¿ antes de darle la emifiio (isa-
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tramento de la Eucharifiia. Efta refotucioñ 
como injuflifsima , i per judicial al Imperio 
pdieion todos los Ele flores conformes .no 
FajTajfé ddelánteifino que fe fQhrefeyejji en 
ellds mas no tuyo lugar la jufilcia. Por efla 
rnton los Principes proteflames ¡ i algunos 
Ele ciores Católicos, Viendo fe en el ultimo 
aprieto^ con intervención del Rey Chriftia^ 
mjsma , fe hallaron forjados de la necejsi-
dad a llamar al K ey de Suecia 5 para ma­
nutener los privilegios de la Religión ? i de 
la ll&éPtiídr-'dc JilvnTmñ̂ l~~-r~Erp:¿í fiMit^dx^-^crt 
Sueco les ayia dado efperacas de que el Em~ 
perador condolido de las calamidades del 
imperio^deffliria délo comentado. Tavien-
do /¡do también e(ie el fin que Vyolftein ller 
yo/í'n toiios fus progrejj'osy defeando poner en 
pa^el Imperio^ conféryar la dotrina de Lu~ 
tero 3 la dejdicha de aquelfiglo no confntw 

fe 
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lograjjen femejmtes fropofitos, Hefetbo 

del malogro deflas efp eran gas, que los mm 
Vrfncifes del Imperio Romanodos Eleoiores, 
el Rey Chrtfliamfsimo^ EJlados de Glande i 
Corona de Snecia 5 Jecoligajjen entre j i ^ en­
trando en efla parcialidad el mifmo Gene-
fahfs'mo Vyolflem > i volmitariamente el 
Reyno de BoemiaJ otras Provimias heredi­
tarias. Tfiendo afsi) que deyemos ofrecer, i 
jacnficar mefiras vidasypor la conferVación 
de las leyeŝ  i privilegios del Imperio^que e£~ 
Tnl/kíUtvr* wi* feugre nuejiros mayores^i 
ñviendofe convenido en efla conformidad to­
da la Si lefia fiperior > nojotros en Jü nombre 
amonedamos a todos los Condes, Barones, 
Nobles^ Prelados que afsiftan con todo [ a -
Vor > i auxilio a los cinco regimientos de 
Schajf£otsch,Tersl{ayMoraciniJchiBohemicO) 
i de Vyolfiein, i a los otros feys que han de 

' S tí¿~ 
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llegarles de focorro fuera de los qke yemrú 
de PresláV%Fmp/ch¿ Offeln^ t a los exer¿ 
citos de Saxonia, i Snecia, que cbndwzirají 
Arnehim^Duyyaldt^ demás confederados* 
T a l contrario, que a todos los Imperiales, i 
que Jtgüierenia yozdel Cefar no fe les acudú 
con yiyeres, qmrtelesy ni forrage^fíno q los 
perfgan a fuego^i fangre como a enemigos.T 
mandamos a los cayalleros de la Sdefla Su* 
fcrior que yengan a affiira efla coligación^ 
éon el mayor numero y i breyedad que fueré 

cia. T J ¡ alguno no obedeciere eflas mefiras 
letras 3 o fe juntare a las pocas reliquias de 
gentes que le quedm al Cefar, defde luego le 
declaramos por enemigo comú.Mas porquifc 
to es necearlo fortificar a Troppayy y ordi­
namos fe traygan de todos los lugares circuí 
yernos fapema, fal$ trigo, i ganados en la 

mayor 
i 
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0&yor cmtidad que fuere fofslhle* Texm** 
íám-os a iodos los Imperiales ^ afsi capitanes 
como foliados, que fifajfen a mefrapar~ 
cialidad^adyirtiendo les fcm pagado.con ta*, 
da funmalidad fu freído > / para ejje efiSh 
iemmos Jefenta mil Talleres Imperiales en 
co?2tado. Tporque no pretendan ignoramm$ 
defpachamos efiaspatenfes a tres de MarfQ^ 
demilfeyfcientositrentaiqüatro, 

Eftc fue el atrocifsimo Ievantamien^9 de 
Alberto Vvenceslao Eufebio de Vyolíl:eiiis 
Duque de MeKelburg,de Fridlarid,! dcSa-
^iivxj, Ow^.«u-íáii«u aei Impcr io^ava i ré^ , 
ro del Toy íon de Oro, trecientos i feienca i 
dos en numero^hombre gloriofo en fu oâ A 
npr fortunaj digno de infamia,i vi l renobre 
en fu mayor grandeza. Fue por bondad peJp 
Emperador FerdinandoII.cinco vezés B í i -
que. G o z ó por merced fuya ciensoi íeíen^ 
ta i un feño:ios , cada uno capaz de íuí ieo-
tar porfiun gran fenor. Tuvo quinkacos 
sn i íTa lk re i de renta,* titulo de Alteza.i ce 
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ay duda que íliblera a mas íublime esfera 
íi huvicra íido leal. Qui fo quitar la Corona 
Imperial a fu Principe , i uíurpails la de 
Boemia para fus Tienes. Tuvo el caíligo tan 
infelice como el intento. Yiv io efpanto de 
Alemania, m u r i ó rifa de Europa 3 defcu-
brio Dios la traición que meditavajmas por 
miíer icordia de fu alcifsima Providencia^ 
que por induftria humana. Acabo con íu 
maertede cortarfeaquel nudoalevofo, qud 
fuera difícil de defatar a todo el podef 
Auí l r íaco .Tan ciegamente avia redoblado 
las bueltas el torcedor de Franciaj la ambi-
^ion de ^Suecia y la dcfconfíancade Sa^^ 
11 i á", laToüinñacTorra 
Hia de Vveymarjla temeridad de Lauvem-5 
burg, la rebeldía de Oknda , la afsiftencia 
de ingalaterra , la inteligencia de Dane-
marek, la remifsion de Traoíllvaniaji en fin 
la tolerancia de otros Principes, que embi-
diofos dé la grandeza de la Auguftifsima 
Cafa, 6 intereílados en fu ruina3tomaron i 
eííe hombre por inílrumento de fus deíi-
gnios,períidos,acrocessi efcandalofos. Qje^ 

de 
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cjueJepnes a juyzio de la poíleridad teck^ 
d decidir, Ateniendo Vvolílein diípueOos 
en la Gonformidad dicha los motivos de íli 
rebel ión, Eie determinación jufta, Tanta, h 
HiefcnfabJe, el atajar con fu muerte el fue» 
go en queaviade abraíarfe laReligio Ca-
colica, i encenderfe todo el Eftado político 
de Europa. Aquel leal azero que íalpicó el 
íuelo de fu aleve í a n g r e , fue la tabla en 
que e ícapócl Imperio, i la cafa de Auílna. 
de tanproceloíb naufragio. Aquellos H é ­
roes generofos que defeubrieron el peligroj 
i dieron el ultimo cauterio en aquel Cáncer 
traidor, i desleal, fueron rcítaiiradores de 
la patria,benemento'sdc laRcpublica,bíen^ 
lieckores del Imperio , dignos de iaurelés, 
de inferipciones, de eftatuas. El hecho do 
Ja traición fucedio como queda referido.' 
Fara efcrivirle fe leyeron los papeles mas 
retirados de fu fecrecaria : íe apuraron los 
dichos^ i declaraciones de fus masconfide-
íes,i cómplices en el delito mifmo 5-los ín„ 
í l iumentos délas ordenes mas fecreras 
TOniieílaronXas eonfefsioncs de los Prio, 

g cipe>s 
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cipes fus aliados lo dixcron a vozes.Vnívo* 
eamentelo conteftó Alemania toda. Solo 
Fracia ha querido manchar con invedivas, 
i apologías el refplandor de tan fagrada ha­
zaña. Mas para reconvenirla con fus h i í l o -
iiadores mi irnos no me valdré de mas ra­
zones, que las que trae Sípion Dupleix C o 
ronifta del Rey Chriftianifsimo , i que íbla 
cfcrivio lo que quifo íu valido el Cardenal 
Duque de Richelieu , que en efte cafo no 
t ra tó de que mintieíTe como en otros , por­
que conocía mejor que todos la traición de 
Vvolñein, como aquel que avia prevarica­
do a fu inílancía , i afsi le hizo cfcrupnló q 
no quedaíTe juflificada fu muerte. Dize 
afsi; Publicaronfe ediBospov todas partes, CUJA 
fuhftancia era^que Vl/olftein aTVia fido muerto co 
erden del Emperador, que le declaro por rebelde, 
pYofcnpto , i comprehcndido en el bando Impe­
r ia l . Su traición le hi-^o incurrir en el crimen de 
Mage í lad Ufa, Su ambición t arrogancia le 
boleto odwfo a los cortefanos. Su brutalidad le 
malquifio con la major parte de les cabos de ffí 
exerenv* Fue f ác i l en el modo d$ conparfe. Sa 
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iehto fue defcuhlertOyt f u memoria abominable 
¿ l Imperio. Si fus de fiamos llegávan a [ograrfey 
quedara Alemania deflrmda. Pero Vios que fe 
vefefya la diffoficwn de los Ceptros > i las Coro­
nas de los Principes foheranos ^ % que los muda 
quando le parece por medios mefcrutables , i no 
prevenidos de los hombres, no aprobó )amas las 
traiciones de los^a^allos contrafusReyes.Quz-
do Francia llega a confe0ar Ja juílicia con 
que fue muerto Vvolítcin , bien pueden 
creerla las demás naciones. Pero en efta de­
claración fe verifica, queaviendo íido def-
leala devoción de Fiznclz, fon las traiciones 
las que agradan^mas no los traidores, 

Madr id a 10. de Enero 
de 163 64 

"Don lofeph Pellicer de 
To^dr abarca. 



Gande IIOG infami perfidias monftro expur­
gara Germánica tellus. 

Namquot mortalium fepulchrum fores, 
niíi huius fores? 

Miraris viator? Sifte. Rem ediíTero. 
í-iic,,poíitas,qai culeo imponi , non túmulo 

meruit. 
Cssíaris atave RegnmjDominorumjpar-

ricida multiplex-
Seianus alter. 

Seiano immitorjOppreííus, dum opprimire 
niticun 

Et Cídaris arma, in CíKrarem vertic. 
Alter Enceladus. 

Gygas térras fiiius, qui cum enormi eoniu-
racione, 

Su peros Dcuaijac GhnftosDomini vxo^ 
lare ao-greííus. 

O Nefas! 
A u r i montes, montibus,fuperpoiiens? 

Sacrum fulmenfeníit . 
Kydra ímperi j domeí l iea , capitc non uno 

p i l i l o 



pullulang, 
Equi Galli Lupi vulpis, Simia^ Pavonis^ 

Ghimcr^e Colla. 
Ferdinandi Sccundi HereuIisHifpaiio3Aii-

ftraci. 
GlorioíifsimuSjfed non poftremus labor. 

DirGanc. 
Hinc Cxfarum bo í l e s , Aquilas adhue ful ­

gure n©n carere. 
Difcanr. 

Harumungues criftas engentes Galli for^ 
inidareJ 

Seque íuum Sterquilinium intra conti-' 
nere, 

DumT 
In ter im tyranni manibus Geimania exul-

tans. 
I ta imprccatur, 

H-Ccpieícat in pf ce, qui noluic in paee, 
5ic€|ue i l l i terra, Pondus. 










